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E c o s s is te m a d e p a s ta g e m cu ltivada
na Am azôn ia B ras ile ira 1VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ita lo C laudio Falesi 2
SINOPSE: A Amazônia Brasileira tem uma ecologia di-
versificada. Além da floresta amazônica, outros tipos de
vegetação são encontrados nesta região. O clima de
acordo com Kõppen, está representado pelos tipos Afi,
Ami e Awí. Os solos são dominantemente latoss6licos
(oxisols) e podzólicos (ultísols) ambos de baixa fertili-
dade. A agricultura nesses solos. produz, satisfatoriamen-
te, apenas nos dois ou três primeiros anos de cultivo
após a derrubada e queima da floresta, decrescendo con-
sideravelmente sua produtividade quando decorrido esse
espaço de tempo. Para o novo cultivo, será necessário a
espera de cerca de 10 a 20 anos, para que haja regene-
ração da nova vegetação arbórea, no caso a capoeira,
para o procedimento de novo preparo da área, resultan-
do produções também baixas. É o sistema do "shifting
cultivatíon". As áreas amazônicas de grande desenvolvi-
mente de pecuária de corte estão localizadas no Ncrte
de Mato Grosso, Norte de Goiás, Sul do Pará e Rodovia
Belém-Brasflia, como decorrência do aproveitamento dos
incentivos fiscais criados pelo Governo Federal. Nes-
sas zonas de criat6rio bovino, observa-se que em mui-
tas empresas a pastagem cultivada, principalmente com
capim coloníão (Panicum maximum) e jaraguá (Hypar-
rhenia rufa) quando implantada com satisfatório mane-
jo, apresenta bom desenvolvimento e mantém-se por
muitos anos. A pesquisa foi realizada em áreas com pas-
tos de idades diferentes, desde meses de idade (forma-
1 aceito para publicação em outubro de 1976
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ç ã o ) a té 1 1 a n o s , to m a n d o -se a á re a c o m flo re s ta n a tu -
ra l c o m o e le m e n to d e c o m p a ra ç ã o (te s te m u n h a ). F o ra m
c o le ta d a s a m o stra s d e so lo s d e 0 -2 0 c m e m c a d a u m a d e s-
sa s á re a s , a lé m d a c o le ta d e p e rfis p e d o ló g ic o s a té a
u m a p ro fu n d id a d e d e 1 ,5 0 m . A p ó s a o b te n ç ã o d a s a n ã lí-
se s n o la b o ra tó rio , c o n s ta to u -se q u e v á rio s n u tr ie n te s e
ín d ic e s o u v a lo re s , so fre ra m a c ré sc im o s q u a n d o o so lo
fo i c u ltiv a d o c o m p a s ta g e m , m e lh o ra n d o p o rta n to , a s
su a s p ro p rie d a d e s q u ím ic a s O s e le m e n to s q u e m a is se
e v id e n c ia ra m , fo ra m : c á lc io , m a g n é s io , fó sfo ro . a lu m í-
n io e o s ín d ic e s d e p H , V (sa tu ra ç ã o d e b a se s) , S (so m a
d e b a se s) e sa tu ra ç ã o d e a lu m ín io . O s q u a d ro s d e a n á -
líse s e g rá fic o s c o n s ta n te s d o te x to sã o b a s ta n te e lu c í-
d a tiv o s , in d ic a n d o a s a lte ra ç õ e s o c o rrid a s n o so lo .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
INTRODUÇÃO
A Amazônia Brasileira (Legal) abrange cerca de 5.000. ODD
km2, apresentando uma ecologia muita diversificada. Dos conhe-
cimentos atuais sobre o clima, afirma-se que três são os tipos
climáticos encontrados na região, At, Am e Aw (K ô p p e n l , onde a
temperatura não atinge extremos e a precipitação pluviornétrlca
está acima de 1. 800mm, com a umidade relativa sempre elevada.
Por outro lado, a cobertura vegetal dominante é a floresta hilela-
na, exuberante, sempre verde e muito heterogênea. Quanto aos
fatcres edáficos é conhecido que a maior extensão de terra é
ocupada por latossolos e podzólicos, além de areias quartzosas,
todos solos considerados de baixa fertilidade.
A agricultura nessas terras produz apenas satisfatoriamen-
te nos dois ou três primeiros anos após a derrubada da floresta,
decaindo consideravelmente as colheitas após esse tempo. É
necessário cerca de 10 a 20 anos para que a capoeira (vegetação
secundária) se restabeleça, constituindo nova biomassa para, en-
tão, voltar-se ao novo plantio com culturas anuais, produzindo da
mesma maneira, baixa colheitas.
Observações feitas em áreas onde há desenvolvimento de
pastagens cultivadas. tais como na faixa Norte d~ Mato Grosso,
Sul do Pará, Município de Paragominas (ao longo da Rodovia Be-
lérn-Brasílla) , Marabá, Rodovía PA-070 (Pará), além de outros
locais da Amazônia, nota-se que apesar da baixa fertilidade dos
solos, as pastagens, em várias empresas, apresentam-se satisfá-
toriamente formadas, verdejantes no período das chuvas. reco-
brindo a superfície do solo e mantendo-se par vários anos.
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Com esta situação pairam as interrogações: como um solo
de tão baixa fertilidade pode produzir e sustentar essas pastagens
por vários anos? Quanto tempo o solo amazônico suportará
pastagens cultivadas?
A essas indagações deu origem a idéia de estudar as alte-
rações, principalmente químicas, que ocorrem no solo quando
utilizado com pastagens cultivadas, comumente formadas pelos
pecuaristas da região.
Os inúmeros estudos pedológicos realizados na Amazônia,
pelo IPEAN, atual Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Úmido - CPATU (EMBRAPA) e mais recentemente através do
Projeto RADAM, constataram que a maior extensão de terra co-
nhecida, é formada por solos que apresentam baixa fertilidade e
oue o materi al oriqinário desses solos é predominantemente se-
dimentar, caulinítico, pobre, portanto, em elementos minerais.
Deste modo, para o bom desenvolvimento das plantas cultivadas,
torna-se necessário o uso de fertil izantes e corretivos da acidez.
Na utilização do solo para formação de pastagens cultiva-
das, após aihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd e rru b a d a e queima da floresta, observa-se que quan-
do há um manejo satisfatório a pastagem tem uma consolidação
relativamente boa.
Objetivando-se conhecer quais as alterações morfológicas,
físicas e principalmente químicas, que ocorrem no perfil do solo,
após vários anos de paste]o, é que se realizou esta pesquisa.
Das áreas pastoris representativas da Amazônia, escolheu-
se o Norte de Mato Grosso e a faixa da rodovia Belém-Brasília,
dois palas de evidente desenvolvlmento pecuário, onde estão es-
tabelecldas inúmeras empresas com a finalidade de produzir pas-
tos para a criação de gado.
No Mato Grosso, selecionou-se a Fazenda Suiá-Missu, per-
tencente a Empresa Agropecuária Suiá-Missu S; A, lo c a liz a d a no
Município de Barra do Garças, ocupando cerca de 530.000 ha de
terras com solos bastante representativos da área norte do Es-
tado (Fig. 1) distribuídos da seguinte maneira (1973):
Floresta: 345.000 ha
Cerrados: 135.000 ha
Pastos formados: 35.000 ha
Pastos em formação: 10.000 ha
Infra-estrutura: 5.000 ha
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No Pará, foram escolhidas a Fazenda Entre Rios (localiza-
da no km 204 da Rodovia BR-010) (Fig. 2), que possui cerca de
10.000 ha de terras e as Fazendas São João, Açucena, Santa Rita,
Boa Sorte, Cristo Rei, todas localizadas em Paragominas.
MATERIAL E MÉTODOS
As observações de campo constaram de dois sistemas de
coletas de amostras de solos:
a) Amostragem composta para avaliação da fertilidade -
Coleta do solo até a uma profundidade de 20cm, com auxílio de
um trado holandês.
Este trabalho foi executado fazendo-se cinco amostragens,
percorrendo-se toda a área representativa do pasto em estudo.
Cada amostra composta era constituída de cinco amostras sim-
ples, que após a coleta, eram misturadas e retirada uma amostra
composta contendo cerca de 1 kg de solo. A cada área de pasto
foram coletadas, portanto, cinco amostras compostas.
Em toda a amostragem teve-se o cuidado de retirar o mate-
rial orgânico acumuladoihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà superfície do solo, coletando-se, deste
modo, somente a camada de solo mineral.
Essa amostragem serviu para avaliar a fertilidade do solo
até uma profundidade de 20cm, camada esta, onde se distribue
uma grande parte do sistema radicular das plantas.
As amostras coletadas foram identificadas e analisadas no
laboratório da Seção de Solos do então IPEAN, determinando-se a
análise mecânica (areia grossa, areia fina, limo e argila), carbo-
no, nitroqênlo. matéria orgânica (cálculo), relação C/N (cálculo),
fósforo assimilável, pH (H20) , cálcio, magnésio, sódio, potássio,
hidrogênio e alumínio e mais, S, T e V por cálculo.
b) Descrição detalhada de perfis representativos e coleta
dos respectivos horizontes - Em cada área-tratamento descre-
veu-se um perfil pedológico até uma profundidade média de 1,50m,
analisando-se as características morfológicas determinadas no
campo, tais como: profundidade dos horizontes, cor, textura, es-
trutura, cerosidade, consistência do solo (seco, úmido e molha-
do), porosidade, concreções, cascalhos, compacidade (com auxílio
de um compactômetro), transição e topografia dos horizontes. A
distribuição do sistema radicular do capim colonião no solo foi
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minuciosamente observado, determinando-se que a maior quanti-
dade de raizes localiza-se até a profundidade de 45cm.
As amostras pertencentes aos horizontes de cada perfil des-
crito, foram analisadas no Laboratório de Solos do então IPEAN,
determinando-se a composição granulométrica do solo, grau de
floculação, gradiente textural, análise da matéria orgânica, poten-
cial em hidrogênio iônico (HihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA20 KCI), saturação do alumínio tro -
cável. bases trocáveis, soma de bases, fósforo assimilável, com-
plexo de la te ríz a ç ã o , adotando-se os métodos analíticos conven-
cionais utilizados em análise de levantamentos pedológicos.
Em ambos os locais, Mato Grosso e Pará, onde se realiza-
ram os estudos de campo, selecionou-se, inicialmente, as Fazendas
que estivessem localizadas em solos representativos e que utili-
zassem um satisfatório sistema de manejo do rebanho.
Em cada uma das áreas foram escolhidas áreas considera-
das Tratamentos, onde foram feitas as observações.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N o r te d e M a to G ro s s o - F a z e n d a S u iá -M is s u
Na FaLenda Suiá-Missu foram realizadas duas observações,
em anos diferentes. A primeira, em outubro de 1968 e a segun-
da, nos mesmos locais que a primeira, em junho de 1973. As
áreas-tratamentos foram assim selecionadas:
1a. Observação - (outubro de 1968)
Floresta semi-decídua equatorial - Testemunha (tomada para
termo de comparação).
Cerradão (devido sua gnnde ocorrência no norte de Mato Gros-
so) - Testemunha.
Cerrado (idem) Testemunha
Área de Floresta Derrubada, queimada, não semeada.
Área de pastagem em formação.
Área de pastagem com 1 ano de idade - Lote 25 - Retiro do
Ipê - 350 ha.
Área de pastagem com 2 anos de idade - Lote 24 - Retiro das
Emas - 350 h a ,
Área de pastagem com 4 anos de idade - Lote 15 - Retiro Zé
da Equipe - 218 há.
Área de pastagem com 5 anos de idade - Lote 21 - Retiro Po-
mar - 182 ha.
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Área de pastagem comihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAô anos de idade -- Lote 1 4 - Retiro Chega
com Jeito - 205 ha.
Area de pastagem com 7 anos de idade - Lote 35 - Retiro
Colonião Velho - 230 ha.
2a. Observação - (junho de 1973)
As observações foram realizadas nas mesmas áreas de pas-
tagens do ano de 1968, desta feita a idade das pastagens estava
acrescida de 5 anos.
Foram consideradas como áreas testemunhas para termo
de comparação as áreas de floresta, de cerradão e cerrado, cujos
dados foram obti dos no ano de 1968.
As pastagens em 1973 apresentavam as seguintes idades:
Area de pastagem com 5 anos de idade (correspondente a de 1
ano de 1968 - Retiro do lpê) .
Area de pastagem com 6 anos de idade (correspondente a de 2
anos de idade de 1968 - Retiro das Emas).
Área de pastagem com 8 anos de idade (correspondente a de 4
anos de 1968 - Retiro Zé da Equipe).
Area de pastagem com 9 anos de idade (correspondente a de 5
anos de 1968 - Retiro Pomar).
Área de pastagem com 10 anos de idade (correspondente a de 6
anos de 1968 - Retiro Chega com Jeito) .
Area de pastaqern com 11 anos de idade (correspondente a de 7
anos de 1968 - Retiro Colonião Velho).cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R o d o v ia B e lé m -B ra s í l ia - P a ra g o m in a s - P a rá
Fazenda Entre Rios
Tratamentos:
Area de floresta tropical úmida - Testemunha
Area de pastagem em formação - 125,20 ha
Area de pastagem de 1 ano de idade 125,20 ha
Area de pastaqern de 2 anos de idade 19,40 ha
Area de pastagem de 4 anos de idade 19,40 ha
Area de pastagem de 5 anos de idade 29,40 ha
Area de pastagem de 6 anos de idade 67,70 ha
Area de pastagem de 7 anos de idade 145,20 ha
Area de pastagem de 8 anos de idade 96,80 ha
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Área de pastagem de 9 anos de idade
Área de pastagem de 10 anos de idade
38,70 ha
145,20 ha
Várias Fazendas (São João, Boa Sorte, Cristo Rei, Açucena e
Santa Rita).
Tratamentos: Fazenda
Floresta Tropical Úmida SãO' João
Pastaqern emihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfo rm a ç ã o Acucena
Pastagem de 3 anas Santa Rita
Pastagem de 4 anas Boa Sorte
Pastagem de 5 anos Cristo Rei
Pastagem de 6 anas SãO' Jaãa
Pastagem de 7 anos SãO' JoãO'
Pastagem de 8 anas SãO'cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ a ã a
Pastagem de 8 anos B o a S o rte
Pastagem de 9 anas Baa S o rte
Pastagem de 11 anas SãO' J a ã a
As amostras de solos coletadas pela equipe de campo,
foram enviadas ao la b o ra tó rio a fim de serem submetidas às aná-
lises físicas e químicas necessárias à identificação dos perfis
respectivos.
Como fase inicial de preparação efetuou-se uma secagem
ao ar, senda destarroadas e passadas em peneiras com malhas de
2mm de diâmetro. A fração peneirada, denominada de terra fina
seca em estufa (TFSE) , foi posteriarmente analisada física e qui-
micamente, de acordo cam as exigências d a presente estudo.
A n á lis e F ís ic a
a) Determinação da Cornposição Granulométrica do Saio.
Foi procedida pelo m é to d o Internacianal de pipeta modifi-
cada. Usou-se c a m a agente dispers ante solução de NaOH N.
Após repouso de 24 horas, a material parcialmente dispersa fai
agitada par meia de uma coquetelelra. Em seguida procedeu-se
por penetração a separação das frações areia fina e areia grassa.
A dispersão restante fai hornoqeneizada par aqitação, e após 3
hor as de repouso pipetou-se uma a líq u o ta da mesma, e secou-se
a 105°C-110°C, até o pesa constante, obtendo-se deste modo a
fra ç ã o argila. A fração granulamétrica silte foi determinada por
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cálculo, subtraindo-se de 100 a soma das percentagens de areia
grossa, areia fina e argila.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A n á lis e Q u ím ic a
a) Determinação do pH
o pH em água foi determinado potenciometricamente numa
suspensão solo-água na proporção 1 : 1, com o uso de um sistema
de elétrodos de vidro e calomelano. A suspensão solo-água foi
agitada manualmente durante o tempo de 5 minutos, deixada em
repouso por uma hora após o que, agitou-se novamente e logo
fez-se a determinação num potenciômetro METRONIC. O pH em
solução de KCI N, foiihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAd e te rm in a d o de igual modo, apenas substi-
tuindo-se água por solução KCI N pH 7,0.
b) Carbono Orgânico
Foi determinado de acordo com o método de TlURIN, apre-
sentado no 1 1 1 Congresso Internacional de Ciência do Solo, em
Oxford. É baseado na ação oxidante de K2Cr207, em meio ácido
na presença do solo. O excesso do agente oxidante titula-se
com sal de ferro divalente, e indicador oxiredox difenilamina.
c) Nitrogênio Orgânico e Amoniacal
Esta determinação foi procedida pelo método Kjeldahl mo-
dificado. A digestão foi feita com mistura de ácido sulfúrico,
sulfato de cobre e sulfato de sódio. O ácido atuando como agen-
te oxidante com presença do cobre como catalizador. O meio
térmico foi mantido pela mistura H2S04, Na2S04. Desse modo
o nitrogênio foi transformado em sal amoniacal, o qual posterior-
mente por ação alcalina de NaOH a 40%, liberou a amônia res-
pectiva a qual fixada por solução de H3BO~a 4 %, foi titulada com
solução de H2S04 O,IN, em presença do indicador misto (tetrabro-
mo-m-cresol sulfonftaleina e O-carboxibenzoaso-dimetil anilina).
d) Fósforo Assimilável
Empregou-se como solução extratora a recomendada pelo
Laboratório de Soil Testitng da Universidade de Carolina do Norte,
ou seja, uma solução ácida de HCI 0,005 e H2S04 O,025N.
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o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmétodo baseia-se na redução a frio do ion fosfomalibidato
em presença de um sal de blsrnuto coma catalizador. O redutor
empregada é a ácido ascórbico, o qual propicia a aparecimento
da c o lo ra ç ã o azul muito estável, oriunda da fo rm a ç ã o da complexo
heterapoliácido, produto de redução do fosfomolibidato.
Este m é to d o possui grande sensibilidade, boa precisão e
estreita relação linear entre a concentraç.ão de fósforo presente
e a densidade ótica do extrato do solo.
A densidade ótica foi medida no Eletrofotômetro Fisher,
modelo AC, COm filtro monocromado de 650 milimicrons. Os re-
sultados obtidos com as amostras foram comparados com a curva
padrão respectiva.
e) Cálcto e Magnésio Permutáveis
Extração das Cátians
Efetuou-se com solução de KCI N pH 7,0 na p ro p o rç ã o
Solo/Solução extratora de 1:10.
Dosagem Química Analítica e Instrumental
Os cátions Ca + + e Mg + + foram analisados par espec-
trofatornetria de absorção atômica. O método aplicada fai redu-
zida a escala semi-micro no Laboratório da Seção de Solos. O
instrumento usado foi a Espectrafatômetro de A b so rç ã o Atômica
marca HITACHI, modelo 207 acoplado com Registrador Eletrônico
HITACHI, modelo OPD-54. Para a dosagem de cálcio empregou-
se lâmpada de cátodo oco "double elernent" marca HITACHI, se-
lecionando-se a linha espectral de ressonância de 422,6 AO. Na
dosagem de magnésio usou-se a mesma lâmpada, porém com a
seleção da linha espectral de ressonância de 2852Ao. A fim de
eliminar-se interferência do iônio fosfato sobre a cálcio na chama,
utilizou-se o lantânia como lõnio de competição na concentração
de 2.500 ppm. Usou-se como mistura comburente-combustível, a
de ar-acetíleno nos fluxos de 13 1/min. e 3 1/min. respectiva-
mente.
Os teores dos elementos respectivas foram calculados
pelo método de interpolação, com o auxílio de curvas padrões, a
fim de serem controlados com maior precisão. Os resultados fo-
ram 'expressos em mE/100g de TFSE.
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f) Sódio e Potássio TrocáveisihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o extrato r utilizado foi uma mistura de ácido sulfúrico e clo-
rídrico, nas concentrações de O,025N e 0,05N, respectivamente.
Uma alíquota do extrato foi analisada por fotometria de chama,
adotando-se o método de comparação. Empregou-se o Fotômetro
de Chama KIPP.
g) Hidrogênio e Alumínio Permutáveis
o extrato r empregado foi Ca (CH3COOh, N, pH 7,0. A urna
alíquota do extrato adicionou-se algumas gotas de fenolftaleina e
titulou-se os cátions H + e Ai + + + com solução de NaOH O,IN.
Com outra alíquota, dosou-se o alumínio no extrato do solo com
KCI N pH = 7,0. Após um repouso de 24 horas foi usada solução
de NaOH O,IN, como agente titulante da acidez hidrolítica do alu-
mínio trocável, em presença do azul de bromotlmol como indicador.
O hidrogênio calculou-se por diferença.
h) Determinação de Si02 do Complexo de Laterização dos
Solos
Foi efetuada numa fração da amostra atacada por H2S04 d =
1,47, durante 1 hora, em refluxo, e posteriormente solubilizada com
solução de carbonato de sódio a 5% durante 1/2 hora em refluxo.
O método é baseado na redução do ion molibdosilicico com ácido
ascórbico. A densidade ótica da solução azul desenvolvida me-
diu-se em filtro vermelho no colorímetro MICRONAL. Os resul-
tados obtidos foram comparados com os de uma curva padrão.
i) Determinação de Fe203 do Complexo de Laterização dos
Solos
O Fe203 foi dosado numa alíquota proveniente do ataque
com H2S04 d= 1,47 numa fração da amostra. O ion Fe (1 1 1 ) foi
reduzido a Fe (li) com solução clorídrica de SnCb e titulado com
solução de K2Cr207 0,1 N usando como indicador redox a difenila-
mina a 1%. Para evitar a interferência de coloração amarela do
Fe (1 1 1 ) empregou-se uma solução fosfo-sulfúrica. Para oxidar o
pequeno excesso de estanho existente empregou-se uma solução
saturada de HgCI2• ••
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j)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADeterminação de Ab03 do Complexo de laterização dos
Solos
Foi procedido por método complexométrico indireto. O alu-
rnrruo separado convenientemente do ferro, foi complexado por
solução Tritriplex 1 1 1 , sendo o excesso desta titulado com sulfato
de zinco, em presença de ditzona como indicador.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C á lc u lo s
a) Ki e Kr








% AbOJ + 0,6375 % Fe203
Kr
b ) Relação Carbono/Nitrogênio
Esta relação foi calculada dividindo-se as percentagens de
carbono orgânico pelo nitrogênio total do soja.
c) Soma de Bases Permutáveis (S)
Foi determinada pela soma de cátions do solo. Expressa
em mE de cátions/100g de TFSE.
S = Ca++ + Mg-+-+ + Na+ + K+
d) Capacidade Total de Troca de Cátions (T)
Foi calculada pela soma do valor S com os teores de hidro-
gênio e alumínio permutáveis. Expressa em mE/100g de TFSE.
T = S + H+ + AI++ ...•.
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e) fndice de Saturação de BasesihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(V )




f) ln d lca de Saturação de Alumínio
100 AI ++ -+ .-
AI+++ + ScbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A S P E C T O S E C O L Ó G IC O S D A S Á R E A S
C L IM A
N o r te d e M a to G ro s s o (F a z e n d a S u iá -M is s u )
De acordo cam a classlficação climática de K6ppen o clima
da área pertence aO' tipo Aw e para a sua ca rac te riz ação foram ta-
madas as dados do Posta de Presidente Murtinha, par ser a esta-
ção oficial mais próxima da Fazenda (Quadra 1) (BASTOS 1972).
Este tipo climático caracteriza-se par apresentar índice plu-
viométrico anual relativamente elevada, com nítida estação seca.
A temperatura média anual é de 22,1°C, cam v a ria ção de
18,4°C no mês de julho a 23,8°C na mês de outubro, A média das
temperaturas máximas anual é de 30,SoC, observanda-se uma va-
r ia ção de 29,4°C na mês de julho a 33,2°C em setembro. A mé-
dia das temperaturas mínimas anual é de 16,2°C, senda a variação
de 10,1°C na mês da julho e de 19,3°C na mês de dezembro,
A umidade relativa é elevada durante todo a ano, observan-
da-se, na entanto, um período menas úmida campreendida entre
julho e ou tu b ro , A média anual é de 79%.
A p rec ip ita ção pluviométrica apresenta-se relativamente ele-
vada na período de novembro a março, enquanto que nos meses
de rnalo a setembro ocarre período nítido de estiagem, ande de
[unho a agasta praticamente n ão há chuvas. A precipitação média
anual é de 1. 776mm .
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Quadro 1 - Dados Climáticos do Posto de Presidente Murtinho
- Mato Grosso.
MESES TmoCihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT rn ax fC TminoC UR % P.p. mm
-------
Jan. 23,2 29,5 19,2 86 311
Fev. 23,3 29,9 19,2 87 271
Mar. 23,4 30,4 19,1 87 261
Abr. 22,8 30,2 17,5 84 126
Mai. 20,8 29,6 14,3 81 43
Jun. 18,8 29,4 11,4 78 9
Jul. 18,4 29,8 10,1 72 6
Ago. 20,6 31,2 11,6 65 7
Set. 22,9 33,2 15,3 66 55
O u t 23,8 32,0 18,0 76 161
Nov. 23,4 30,3 18,8 83 250
Dez. 23,3 29,6 19,3 86 276
--------_ .
ANO 22,1 30,5 16,2 79 1.776
.. _ ------- .- , .•."
Tm - Temperatura média
Tmax - Temperatura máxima
Tmin - Temperatura mínima
UR - Umidade relativa
P.p. - Precipitação pluviométrica
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R o d o v ia B e lé m -B ra s í l ia - P a ra g o m in a s (P a rá )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A faixa compreendida ao longo da Rodovia BR-010, onde foi
executada a pesquisa de campo, pertence ao tipo Am com tendên-
cia a Aw da classificação de Kõppen.
Este tipo climático caracteriza-se por apresentar um regime
pluviométrico anual elevado, porém, com uma estação relativamen-
te seca, onde a altura das chuvas do mês menos chuvoso é infe-
rior a 60 mm.
A temperatura média anual é de 27,9ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA0C, sen o a menor tem-
peratura correspondente ao mês de julho com 27,50C e a maior
ao mês de dezembro com 28,4°C, mostrando, assim, pequena va-
riação térmica no decorrer do ano. A temperatura máxima média
anual é de 34,OoC, tendo, também, pequena variação, sendo esta
de 32,8°C (maio) a 34,8°C (dezembro). A temperatura mínima
média anual é de 22,OoC, oscilando de 21,OoC no mês de julho a
22,6°C em maio.
A umidade relativa média é de 76% ao ano, com variação
de 71% no mês de novembro a 80% nos meses de fevereiro a abril.
mostrando, assim, suficiente umidade relativa, durante todo o ano,
para manutenção das pastagens.
A precipitação pluviométrica anual é de 2.591 mm, estando
o período chuvoso compreendido de dezembro com 231mm a m ato
com 314mm. O mês de maior índice pluviométrico é março com
471mm. O período de estiagem está compreendido entre julho e
outubro, com todos os meses apresentando índices pluviométricos
menores que 47mm.
Na ausência de dados climáticos de vários anos em Parago-
minas, tomou-se as observações do Posto de Torné-Açu que dista
cerca de 90km em linha reta da área estudada (Quadro 2) (BAS-
TOS 1972) .
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Ouadro 2 - Dados Climáticos do Posto de Tomé-Açu (Pará)
MESES TmoC Tmax{)C Trnln=C UR % P.p. mm
Jan. 28,2 34,4 22,0 77 309
Fev. 28,1 33,7 22,5 80 413
Mar. 28,0 33,5 22,5 80 471ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A b r . 27,9 33,3 22,5 80 402
Mai. 27,7 32,8 22,6 79 314
Jun. 27,6 33,4 21,9 74 103
Jul. 27,5 34,0 31,0 75 47
Ago. 27,7 34,2 21,2 76 43
Set. 27.8 34,2 21,5 74 34
Out. 28,2 34,6 21,8 72 33
Nov. 28,2 34,7 21,8 71 191
Dez. 28,4 34,8 22,0 76 231
ANO 27,9 34,0 22,0 76 2.591
Tm - Temperatura média
Tmax - Temperatura máxima
Tmin - Temperatura mínima
UR Umidade relativa
P.p. - Precipitação pluviométricacbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B a la n ç o H íd r íc o
O balanço hídrico, em resumo, vem a ser a comparação de
dois fenômenos opostos, a precipitação pluviométrica e a evapo-
transpiração, permitindo dar uma estimativa com reservatório ca-
paz de armazenar 125mm de água para a vegetação. Este limite
está compreendido entre 75mm a 200mm, considerado satisfatório
para as plantas agrícolas.
A seguir, ilustra-se as Figuras 3 e 4 e Ouadros 3 e 4 dos
balanços hídricos correspondentes a Presidente Murtinho e T om é-
Açu, os dois locais considerados para o estudo climático das áreas
pesquisadas, onde se pode verificar excedentes hídricos de 796mm
em Presidente Murtinho (Mato Grosso) e 1.154mm em Tomé Açu
(Pará) e deficits de 128mm e 360mm para as respectivas locali-
dades.




EVAP POT. 1108 mm.
EVAP REAL. 980 mm.
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F Iq . 4 - B A L A N Ç O H ID R IC O S E G .T H O R N T H W A fT E , 7955 - m M É IÇU - P A R Á .
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Quadro 3 - Balanço Hídrico Mensal Segundo -Thornthwaite-1955", Para a Localidade de PresidenteihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o
Murtinho-MT, Baseado em Dados Termopluviométricos do Período de 1931-1960. Tem-
peraturas Médias Compensadas.
Latitude: 15°38 'S. Longitude; 55055'WGr. Altitude: 552m. Capacidade de Campo: 125mm.
Meses Tem. Tabela Cor. EP P P·EP Neg. ARM ALT ER DEF EXC
°C mm mm mm acum. mm mm mm mm mm
Jan. 23,2 3,3 33,6 111 311 +200 O 125 O 111 O 200
td Fev. 23,3 3,4 29,7 101 271 +170 O 125 O 101 O 170
>-j Mar. 23,4 3,4 31,5 107 261 +154 O 125 O 107 O 154(I"
( l Abr. 22,8 3,3 29,4 97 126 + 29 O 125 O 97 O 29
o Mai. 20,8 2,6 29,4 76 43 - 33 33 95 -30 73 3 O"d
> Jun. 18,8 1,9 27,9 53 9 - 44 77 67 -28 37 16 O
-~ Jul . 18,4 1,9 29,1 55 6 - 49 126 45 -22 28 27 O
td Ago. 20,6 2,4 30,0 72 7 - 65 191 26 -19 26 46 O
~(!), Set. 22,9 3,3 30,0 99 55 - 44 235 18 -8 63 36 OS Out. 23,8 3,5 32,1 112 161 + 49 76 67 +49 112 O O,....
•...
Nov. 23,4 3,4 32,1 109 250 +í/tl O 125 +58 109 O 83'-'
..











C O B E R T U R A V E G E T A L
N o r te d e M a to G ro s s o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A cobertura vegetal está representada pela floresta sempre
verde sazonal ou estacional que possui porte moderadamente alto,
destacando-se em ordem de importância, as seguintes espécies:
A m a z o n a q u ie n e n s is , U c a n ia a p e ta la [carlpê) , C e re ip e fa s c ic u la ta ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.ta rn aqu a ré l , A n ib a (louro), S lo a n e a e ic h le r i (urucurana), X y lo p ia
n it id e (envira), S e c c o q lo t is g u ia n e n s is (uxirana), D id y m o p a n a x
m o ro to to n i (morototo), C e r in ie n e ru b ra (matamatá, tauarl) , todas
encontradas em terra firme.
Nos terrenos baixos, alagadiços, varzosos as espécies de
grande porte e com maior evidência são: O u a le a in g e n s e O. w it t ro -
c h ii Iq u a ru b as l , S h y m p h o n ia g lo b u lí fe ra (u n an i l , V iro la a lb if lo ra
(q u a ru b a l , E u te rp e e d u lis (semelhante ao açaí, porém com um só
caule), M a u r it ia f1 e x u o s a (buriti) , R ic h e r ia g ra n d is (urucurana),
F e rd in a n d u ra s p e c io s a e A s p id o s p e rm a n it id u m (carapanaúba)
(PIRES, 1973).
Estes terrenos são muito semelhantes às áreas a rn azo ru -
cas baixas, com árvores altas e prolongam-se até os cerrados, em
apêndices.
R o d o v ia B e fé m -B ra s il ia - P a ra g o m in a s (P a rá )
A vegetação natural que recobre a área ainda não cultiva
da, é parte integrante da floresta tropical úmida ou Hiléia.
Em estudos florestais executados pela FAO (GLERUN &
SMIT 1965) esta vegetação foi classificada como floresta sempre
verde, cuja ca rac te rís tic a é possuir copagens bem separadas, e
as camadas de arbustos e plantas herbáceas são relativamente
abertas. Os cipós e parasitos são encontrados com pouca fre-
qüência.
O volume desta floresta é de 121m"lha com um número
médio de árvore de 84/ha.
Entre as inúmeras espécies que compõem esta floresta,
pode-se citar: ab íu ran a -u cuub a ran a (P o u te r ie g u ia n e n s is Aubl.),
axixa (S te rc u lia s p ) , ingá ( ln g a a lb a SW. Wild.), matamatá preto
(E s c h w e ile ra b la n c h e t ia n a (Berg.) Miers), abiurana branca (P o u -
te r ia s u r in a m e n s is Eyma) , louro branco (O c o te a g u ia n e n s is Aubl.) ,
maçaranduba (Menilker» huberi Ducke) etc.
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T O P O G R A F IA
N o r te d e M a to G ro s s o - F a z e n d a S u iá -M is s u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A Fazenda Suiá-Missu fica geomorfologicamente situada na
chapada sedimentar do Norte de Mato Grosso. É o planalto de
chapadas, cujas altitudes situam-se entre 400m a 800m, consti-
tuindo chapadas de superfície aplainadas no capeamento sedi-
mentar. (BPASIl. Dep, Nac. Prod. Mineral 1971).
Grandes extensões da região estudada apresentam este
modelado, o que determina uma topografia plana ou suavemente
andulada.
R o d o v ia B e lé m -B ra s í l ia - P a ra g o m in a s (E s ta d o d o P a rá )
Os terrenos localizados ao longo da Rodovia BR-010, onde
foram realizados os estudos de campo, pertencem ao baixo platô
terciário amazônico, apresentando topografia suavemente ondula-
da e ondulada (SOMBROEK 1962).
Em certos locais a paisagem torna-se bem movimentada,
com modelado recortado e declives longos.
G E O L O G IA E M A T E R IA L O R IG IN Á R IO
N o r te d e M a to G ro s s o - F a z e n d a S u iá -M is s u
No norte de Mato Grosso, em uma área compreendida en-
tre as latitudes sul 51° e 56° e longitudes de 10° e 14° WGr, ocor-
re uma grande faixa terciária formada por camadas pliocênicas,
pertencentes a Formação Araguaia. Esta grande mancha geoló-
gica, ao reduzir-se em direção norte. penetra no território paraen-
se. (BRASIl. Dep. Nac. Prod. Mineral 197~
Cortando-a mais ou menos ao meio corre o rio Xingu e al-
guns de seus afluentes como o Suiá-Missu, Paranaiba, Arraias,
além de outros.
A formação Araguaia, de acordo com estudos do DNPM
(BARBOSA et alii 1961), é constituída por camadas pliocênicas,
que se iniciam por um conglomerado bssal, contendo seixos sem-
pre mal rolados e de Iitologia heteroqênea. Cobre esse casca-
lho uma sucessão de slltes e areias siltosas, mal estratlficadas,
de granulometria muito variável e mal classificada, de cores ro-ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B . T éc . C PA TU , B e lém (1 ) : 1 -1 93 d ez . 1 976 . - 2 3
sadas, amarelas ou acastanhadas. Assenta-se em superfície
aplainada do arqueano.
A evolução diagenética destes sedimentos pliocênicos, deu
origem a solos latossólicos vermelhos escuros, vermelhos amare-
los, além de areias quartzosas distróficas.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R o d o v ia B e lé m -B re s í í i« - P a ra g o m in a s (P a rá )
A formação Barreiras, apresenta grande extensão geográ-
fica na Amazônia, é a unidade geológica que ocorre na área da
rodovia BR-010.
Esta formação possui uma grande variedade de tipos lito-
lógicos, variando desde o argilito ao conglomerado. As camadas
podem ter perfeita estratificação em forma de lâminas ou não
maciças. Quase sempre, no entanto, há predominância de are-
nitos finos e si Ititos, bem estratificados, com coloração verme-
lho, amarelo, branco e roxo. É comum a presença de óxidos de
alumínio e óxidos de ferro (OLIVEIRA & LEONARDOS 1943).
A evolução diagenética desses sedimentos originou solos
latossólicos e podzólicos, ambos de baixa fertilidade química
SOLOS
N o r te d e M a to G ro s s o - F a z e n d a S u iá -M is s u
Na região Norte de Mato Grosso, acima da latitude 14°S
há dominância de solos de formação latossólica, pertencentes
principalmente, aos grandes grupos Latosol Vermelho Escuro e
Latosol Vermelho Amarelo, associados muitas vezes, as Areias
Quartzosas.
Na érea estudada, que abrange uma superfície de mais de
40.000 ha, o solo dominante, ocupado com pastagens cultivadas,
é o Latotsol Vermelho Escuro textura média, sendo também, en-
contrado o Latosol Vermelho Amarelo textura média.
As características morfológicas, físicas e químicas das
unidades representativas tomadas para estudo, tendo em vista
sua maior freqüência e extensão na área da Fazenda Suiá-Missu,
são semelhantes, diferindo principalmente, no referente ao valor
da COr ou algumas vezes, no matiz. Deste modo, considerou-se
como uma só unidade taxonômica, adotando-se a classificação do
Latosol Vermelho Escuro textura média.ihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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R o d o v ia B e lé m -B ra s í l ia - P a ra g o m in a s (P a rá )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Repetiu-se, nessa área, o estudo feito em Mato Grosso
tendo em vista as diferenças de clima e solo.
As unidades pedogenéticas representativas encontradas
na faixa da rodovia BR-010, no trecho compreendido entre a cidade
de Paragominas (Fazenda São João) ao Km 240, Fazenda Entre
Rios são: Latosol Amarelo Caulinítico textura argilosa e Podzólico
Vermelho Amarelo Caulinítico textura média, sendo a primeira
unidade distribuída próximoihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà Par gominas e a segunda na área
da Fazenda Entre Rios.
PASTAGENS
Na Amazônia são conhecidas várias áreas de ocorrência de
pastagens naturais, tais como a parte centro-oriental da IIh3 de
Marajó com seus campos naturais formados por gramíneas e ci-
peraceas, além de leguminosas de baixo valor nutritivo; os cam-
pos do Baixo Amazonas, que de um modo geral constituem exce-
lentes pastagens naturais durante o período de estiagem; os
campos de Careiro no Estado do Amazonas; os campos baixos
da Micro Região Bragantir.a (costa atlântica do Pará); os campos
de Roraima; os campos do Amapá; os campos de Puciari e Humaitá;
os campos dos Tiriós ao Norte do Pará, todos constituindo as tra-
dicionais áreas de pecuária extensiva da região.
Com o advento dos Incentivos Fiscais, através da SUDAM
e BASA, Lei 5 .1 73 de 27 de outubro de 1966 , teve início na região
a formação de pastagens cultivadas, partindo-se da área flores-
tada em solos de terra firme. Foram os pecuaristas paulistas,
goianos, baianos, mineiros, etc., com a experiência e tradição pe-
cuária, que atraídos pelas leis governamentais, tiveram suas vis-
tas voltadas para a Amazônia, com o objetivo de formar pastagens
e criar, de uma maneira mais racional, o rebanho bovino.
P. formação de pastagens em terrenos florestados obedece
o seguinte esquema:
N o r te d e M a to G ro s s o
a) Derrubada da Floresta
No decorrer dos meses de abril a julho procede-se a der-
rubada da vegetação florestal, utilizando-se o processo manual,
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tendo em vista que adotando-se este sistema não há nenhum mo-
vimento nas camadas superficiais do solo, mantendo-se deste
modo, os nutrientes contidos nesses horizontes.
Com o uso de máquinas, há o arraste de considerável es-
pessura do solo e com ela os seus nutrientes.
Observações desta natureza foram feitas na Empresa JARI
FLORESTAL AGROPECUÁRIA LTDA., localizada em Almeirim -
Estado do Pará, onde o uso de máquinas pesadas, derrubando
cerca de 1 ha em 50 minutos, prejudicou totalmente o solo pelo
arraste dos primeiros 10 a 15 cm. São conhecidas as dificulda-
des iniciais com o plantio decbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG m e lin a e rb o re e na área da JARI,
devido, principalmente, a este processo de derrubada da floresta.
Até a presente a derrubada a braço da vegetação flores-
tal é ainda c melhor processo para o preparo da área para forma-
ção de pastagens.
b) Queima
Em agosto e setembro procede-se a queima total da vege-
tação derrubada, que deve ser a mais uniforme possível, espa-
lhando-se naturalmenteihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà superfície do solo a cinza proveniente
da hiornassa antes existente. Esta queima é indispensável, pois
com este processo, que ainda é bastante discutido, incorpora-se
ao solo determinadas quantidades de nutrientes químicos, tais
como o cálcio. magnésio, potássio e fósforo, elevando o pH do
solo, tornando-o acima de 6, quando antes era inferior a 4,5 e neu-
tralizando o alumínio trocável do solo.
c) Plantio
Após a queima tem início o plantio do capim, cuja espécie
mais utilizada é o colonião (P a n ic u m m e x im u m ) , em início de no-
vembro até fevereiro. O plantio é realizado de duas maneiras:
semente e/ou muda.
Por sementes, estas são espalhadas a lanço à superfície
do solo, havendo quem utilize aviões.
O plantio por muda, apesar de dispendioso, é o mais indi-
cado e seguro, pois a perda de brotação é muito pequena. O es-
paçamento adotado é bastante variável, usando-se 2 x 2m, 3 x 3m
até 5 x 5m, sendo o mais utilizado na Fazenda Suiá-Missu o es-
paçamento 3 x 3m.
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A semente cultivada dá início a formação da pastagem e
no decorrer dos meses de maio a junho, quando o capim solta
bastante semente de sua panícula, revestindo irregularmente a
superfície do solo, entre as toucerras de colonião formadas, colo-
ca-se o gado na área para o consumo da capim desenvolvido e,
principalmente, para o pisoteio e espalhamento das sementes pelo
próprio animal para dar início ao que chama "sementeaçãa do
pasto" ou "gramação do pasto". O gado, além de reduzir a fo-
lhagem do capim derrubado, espalha as sementes, procedendo a
limpeza do pasto. Os animais são retirados quando o capim está
rebaixado, coincidindo com a início das chuvas, mês de setembro,
quando então dá-se a germinação das sementes e rebrota das
touceiras de colonião.
Nessa fase deihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfo rm ação das pastagens, normalmente é co-
locado cerca de 4 a 6 cabeçasjha para que se processe rapida-
mente um rebaixamento do capim e grande pisoteio do solo para
enterrio das sementes.
Normalmente, com dois anos de manejo, adotando-se este
processo, forma-se uma boa pastagem.
Se nos anos seguintes o pasto ficar invaoido com ervas
daninhas, é necessário uma roçagem anual e posterior queima.
Esta prática é indispensável, pois a queima elimina o mato inva-
sor, ao mesmo tempo que incorpora nutrientes ao solo. Em ge-
ral, após a pastagem formada (2 anos de idade), somente usa-se
o foqo quando o pasto acha-se muito invadido. Isto dá-se com
espaçamento de 2 a 5 anos, as vezes até mais.
O gado é o elemento principal para a formação da pasta-
gem. O fazendeiro tem que dispor de um número de cabeças su-
ficiente para a fo rm ação e manutenção de sua pastagem. Tem-se
observado que em quase todas as Fazendas há sobra de pasto,
o que é prejudicial ao capim e ao solo.
O rodizio do gado, que não é observado com muito rigor
pelos criadores, é a prática mais importante para a formação e
manutenção da pastagem.
O rebanho deve ser colocado em um determinado pasta
depois de formado, quando o capim estiver no início da floraçãa
e o número de cabeças tem que ser compatível com a quantidade
de pasto para que n ão haja sobra nem super pastoreamento, am-
bos causando prejuízos ao solo e à pastagem.
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Em todos os pastos são colocados cochos cobertos com
sal mineralizado. O cocho é subdividido e numa divisão coloca-
se o sal comum grosso (cloreto de sódio) e noutra a mistura
desse sal com elementos nutritivos, principalmente fósforo, cobal-
to e iodo. Esta prática é também indispensável, uma vez que o
solo é carente de nutrientes e o sal funciona não somente como
complementação alimentar, mas também como fertilizante.
Na Fazenda Suiá-Missu, até o ano de 1966, a adoção de sal
mineralizado ao rebanho foi praticamente nula, administrava-se
somente o sal comum e em quantidades abaixo da recomendada.
A partir de 1967 a empresa passou a usar blocos de
Rumiolet, produto comercial. Em 1970 introduziu-se o Fosbovi-30,
em dosagens mínimas, acrescida do sal comum, a vontade. Em
1971 adotou-se a mistura do Fosbovi-30, na base de 0,5 kg deste
sal com 0,5 kg de sal comum, na relação animal/mês. Em 1973
usou-se o Fosbovi-40, na mesma proporção anterior.cbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R o d o v ia B e lé m -B ra s í l ia - P a ra g o m in a s (P a rá )
A formação de pastagem de colonião na faixa da Rodovia
BR-010 é muito semelhante às práticas empregadas no sul do
Pará e norte de Mato Grosso, com modificação no início da der-
rubada, queimada e época de plantio, devido ao tipo de clima di-
ferente.
No norte de Mato Grosso as chuvas tem início no mês de
setembro e prolongam-se até o mês de março, em Paragominas o
período chuvoso inicia-se em janeiro, indo até julho quando co-
meça a estiagem.
Por este motivo os períodos de derruba e queima são dife-
rentes, no entanto, o processamento para a formação de pasta-
gem é muito semelhante ao realizado no norte de Mato Grosso.
Fazenda Entre Rios
Nesta Fazenda, no momento da investigação de campo,
existia cerca de 2.000 ha de pastagem de colonlão, com 2.000
animais em sistema de cria, recria e engorda.
O método de preparo da pastagem obedece ao cronograma
seguinte: de março a setembro executa-se a broca e derruba daihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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mata, nos meses de outubro e novembro processa-se a queima, e
o semeio do capim se realiza de janeiro a março.
O semeio pode ser procedido de duas maneiras: a lanço
(semente) e por muda, num espaçamento de 1,50 x 1,50m.
Depois de 5 a 6 meses de semeado o capim, o gado é co-
locado no pasto, numa proporção aproximada, de 2 cabeças/ha,
por um espaço de cerca de um mês e meio a dois meses, quando
a altura do capim encontra-se com 0,50m.
Com a saída do gado do pasto, executa-se, se necessário,
uma queima para limpeza da vegetação indesejável.
Um mês após, o gado torna a voltar ao piquete para aju-
dar a gramação da semente. Os animais são os grandes respon-
sáveis pela distribuição das sementes do colonião na superfície
do solo.
As queimas seguintes somente serão efetuadas caso haja
necessidade, ou seja, quando há infestação de ervas daninhas.
Isto ocorre após dois ou três anos da primeira queima.
No decorrer dos anos, se houver infestação de ervas da-
ninhas (mato), processa-se uma roçagem e ateia-se o fogo para
limpeza da pastagem e incorporação natural de nutrientes ao solo,
através das cinzas.
A partir do quarto ano, alternando-se a cada ano, faz-se a
roçagem do pasto infestado, efetuando-se a queima de acordo
com a maior ou menor incidência da erva invasora, ou seja, quan-
do o praguejamento é pequeno não se queima, caso contrário exe-
cuta-se esta operação.
No momento da pesquisa a Fazenda dispunha de cerca de
2.000 ha de pastagens, subdivididas em 21 piquetes, com áreas
variáveis de 48 ha e 145 ha.
Como norma rotineira administra-se sal mineralizado ao
rebanho, usando-se em uma divisão do cocho o sal comum em
mistura com sal mineral comercial (Pfizer ou Lepetit) e na outra
separação a farinha de osso.fedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R E S U LT A D O S E D IS C U S S Ã O
De posse dos resultados analíticos obtidos de 195 amos-
tras compostas, coletadas em Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missu eyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Paragominas-Pará (várias Fazendas), a uma espessura de 0-20cm
e de amostras oriundas de 39 perfis pedológicos coletados em
trincheiras abertas até a uma profundidade de 1,50m, pôde-se,
perfeitamente, avaliar e comparar esses resultados corresponden-
tes a cada área-tratamento (pastagens de idades diferentes) com
as análises de solos amostradas na área testemunha, ou seja, a
de Floresta Virgem.
ANÁLISE DE FERTILIDADE - MÉDIAS ARITMÉTICAS -
CAMADA 0-20cmfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N orte de M ato G rosso - F azenda S u iá -M issu
Nesta Fazenda iniciou-se a pesquisa de campo em outubro
de 1968, quando, então, a pastagem mais antiga tinha 7 anos de
idade.
Em junho de 1973, voltou-se aos mesmos locais efetuando-
se novas amostragens compostas. Nesta altura, as pastagens
encontravam-se 5 anos mais velhas.
Verifica-se, no quadro 5, os resultados de análises do solo
obtidos até a uma profundidade de 20cm de amostras coletadas.
nas diversas áreas consideradas.
Análise da Matéria Orgânica
a) Carbono Orgânico e Matéria Orgânica
Nos solos de floresta o teor médio de carbono orgânicoyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé
de 1,13%, considerado baixo, porém normal para estes solos. No
cerradão foi pouco maior, com valor de 1,34% e no cerrado o va-
ler médio foi de 0,82%, muito baixo, também considerado normal
para os solos com este revestimento florístico.
Os valores de carbono orgânico encontrados para a flores-
ta, cerradão e para o cerrado são maiores quando comparados com
os tratamentos de pastagens, consequentemente os valores de
matéria orgânica também são menores nos solos de pastagens
(Ouadro 5 e Fig. 5).
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b) Nitragênia
Os teares de nltroqênlo são pouco maiores nas áreas com
cobertura vegetal natural. Nestes locais há uma variação de
0,06% (cerrada) a 0,10% (cerradãa).
Nas áreas com pastagens os teares são menores com va-
riação de 0,04% a 0,07% (Quadro 5 e Fig. 5).
Acredita-se que estes menores vaiares tenham sldo prova-
cados pelayxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAação das queimadas que são efetuadas durante o pro-
cessamento do sistema de formação de pastagens.
c) Relação CjN
Esta relação está em torno de 13 nos salas com cobertu-
ra natural e variando de 8 a 14 nos solos com pastagens, como
consequência da diminuição dos vaiares de carbono e nitrogênio.
Reação do Sala
Os valores de pH em água e cloreto de potássio determi-
nados nas solos de floresta, cerradão e cerrada são mais ácidos
do que nas solos com pastagens.
Naqueles solos os índices de acidez em solução aquosa,
são respectivamente 4,3 (floresta e cerradão l , extremamente
ácidos, a 4,7 (cerrado) muita fartemente ácida (VENEZUELA. Mi-
nistério de Agricultura y Cria 1965).
Nas áreas com pastagens e na área derrubada e queimada,
Ioga após a queima as índices de pH são aumentadas com índices
variando de 5,8 determinada na área recém-derrubada e queimada
sem a semeia a 6,8 na pastagem de 1 ano de idade (Quadro 5 e
Fig. 6).
O acréscimo médio de unidade de pH da saio na área com
revestimento da vegetação natural para as cultivadas com pasta-
gens é da ardem de 2.
Esse aumento das índices ele pH da sala, deve-se princi-
palmente, a incorporação de nutrientes ao saio, através das cin-
zas provenientes das queimadas. O cálcio é a elemento que
concorre com maior participação nesses processos de acréscimo
de nutrientes.
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Alumínio Trocável
A acidez nociva, identificada pelos altos teores de alumínio
trocável do solo, caracteriza grande parte das unidades pedogené-
ticas que ocorrem na Amazônia. Os Latossolos e os Podzólicos
Vermelhos Amarelos, são os solos de maior expressão geográfica
desta grande região, possuem, quando ainda revestidos pela ve-
getação natural, valores de alumínio trocável acima de 1 mE/100g
de solo (FALESI 1972).
Na Fazenda Suiá-Missu, os resultados analíticos para este
elemento, determinados em solos de floresta, cerradão e cerrado
foram respectivamente, 1,09 mE/100g de solo, 1,24 mE/100g de
solo e 1,35 mE/100g de solo.
Com o preparo das áreas, utilizando-se o fogo como ele-
mento indispensávelyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà lim eza do terreno, a incorporação de
considerável quantidade de cinzas causa uma alteração profunda
nos índices de alumínio do solo. Os valores desse elemento
químico ficam praticamente neutralizados, passando de 1,09
mE/100g de solo na área de floresta para 0,12 mE/100g de solo
na área recém-derrubada de floresta e que sofreu a queima.
Deste estágio, até a área de 11 anos com pastagem (idade
máxima estudada no momento da pesquisa de campo), os valores
de alumínio se estabilizam com variação absoluta de 0,00 mE/100g
de solo a 0,22 mE/100g de solo (Quadro 5 e Fig. 6).
Bases Permutáveis
a) Cálcio permutável
Das bases trocáveis, o cálcio é o elemento que maior al-
teração sofre com a implantação do sistema de pastagem, parti-
cipando com mais de 60% do valor da soma de bases (Quadro 6) .
Este nutriente nos solos de floresta, possui um teor mé-
dio de 0,31 mE/100g de solo; no cerradão 0,23 mE/100g de solo
e no cerrado 0,27 mE/100g de solo.
Com o preparo da área para a instalação do pasto, o teor
de cálcio sofre um grande aumento no solo, como se pode obser-
var através do valor de 1,70 mE/1 OOgde solo na área de floresta
derrubada e queimada e não semeada (Quadro 5 e Fig. 7).
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Nos tratamentos com pastagens, o cálcio varia àe 0,97
mE/100g de solo a 2,81 mE/100g de solo, correspondendo a 3 ve-
zes e 9 vezes respectivamente valores maiores que 'o teor deter-
minado para a área florestada.
Quadro 6 - Percentagem das Bases Permutáveis dos Solos na
Soma de Bases.yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
----------
Ca+:' Mg-+-+ K-+- Na-+-
._------- -_._---------- ..._------------_ .._-----. __ .
Floresta 55 26 14 5
Cerradão 47 31 16 6
Cerrado 45 35 16 5
Floresta queimada 66 24 8 2
Pasto de 1 ano 79 15 5 1
Pasto de 5 3nos 67 18 14 1
Pasto de 2 anos 56 27 15 2
Pasto de 6 anos 71 19 9 1
Pasto de 4 anos 71 21 7 1
Pasto de 8 anos 84 10 5 1
Pasto de 5 anos 64 27 8 1
Pasto de 9 anos 74 16 9 1
Pasto de 6 anos 76 17 6 1
Pasto de 10 anos 75 15 9 1
Pasto de 7 anos 56 34 8 2




o magnésio possui teor médio de 0,14 mE/100g de solo na
floresta; 0,15 mE/100g de solo no cerradão e 0,21 mE/100g de solo
no cerrado, valores estes considerados muito baixos, porém nor-
mais para a unidade de solo em estudo.
Com o preparo da área para a formação das pastagens, há
um aumento nos valores de magnésio em todos os tratamentos
considerados. Comparando-se com o valor encontrado para a
área testemunha de floresta, os teores determinados nos solos com
pastagens tiveram aumento de 19% a 56%.
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c) Potássio PermutávelyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o potássio é também outro nutriente que tem uma grande
alteração no solo com a implantação do sistema de pastagem. Nas
áreas de floresta o seu teor é de 0,08 mE/100g de solo, no cer-
radão também com este valor e no cerrado com 0,09 mE/100g de
solo. Estes teores são considerados muito baixos, porém nor-
mais para o solo considerado.
Nas áreas com pastagens, o potássio tem uma variação de
0,13mE/100g de solo a 0,34mE/100g de solo, com média de 0,20
mE/100g de solo. O aumento médio portanto, é da ordem de
0,12 mE.
Soma de Bases Permutáveis - Valor S
Como conseqüência dos acréscimos dos teores das bases
trocáveis, os valores de soma de bases, também tiveram consi-
derável aumento.
Nas áreas de floresta, cerradão e cerrado, consideradas
como tratamentos de comparação com as áreas de pastos, os va-
leres de S foram respectivamente 0,56 mE/100g de solo, 0,49
mE/100g de solo e 0,60 mE/100g de Solo.
I'Ja área de floresta derrubada e queimada sem semeio do
capim, o valor médio da soma de bases trocáveis foi de 2,57
mE/100g de solo, portanto, 459% do valor da área testemunha
florestada.
Nas áreas com pastagens de idades diferentes, os valores
médios de soma de bases variam de 1,48mE/100g de solo a 3,45mE/
100g de solo, valores estes bem significativos, correspondendo a
264% e 616% dos valores encontrados na área com floresta.
'Capacidade de Troca Catlônica - Valor T
As propriedades de troca de bases dos solos relacionam-
se com o complexo coloidal, que se compõe de argila e humus.
A capacidade de troca dependerá das proporções de cada um des-
tes constituintes no solo e também, em suas capacidades indivi-
duais de troca.
O conteúdo de troca de bases até saturação, expresso em
equivalente miligrama, denomina-se de capacidade de troca, re-
presentada pelo valor T.
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Os solos em estudo possuem argilas coloidais do tipoyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1: 1
do grupo da caulinita e como tal, apresentam baixa capacidade de
troca catiônica.
A matéria orgânica do solo, parte integrante do complexo
coloidal, tem influência na capacidade de troca do solo. Aumen-
tando os valores de matéria orgânica, aumentam os de capacidade
de troca.
Esta correlação é perfeitamente observada nos tratamen-
tos estudados na Fazenda Suiá-Missu, onde os valores de matéria
orgânica nos solos, que apresentam o revestimento florístico na-
tural, são maiores que nas áreas com pastagens.
A capacidade de troca, valor T, por esta razão, tem valores
mais elevados onde os valores de matéria orgânica são também
mais elevados (Quadro 5 e Fig. 7).
Saturação de Bases Permutáveis - Valor V
A saturação de bases, valor V%, expressa a percentagem




Esta saturação em solos latossólicos é muito baixa, como
conseqüência da origem destes solos. Nas áreas com o revesti-
mento natural, o valor V varia de 8% na floresta, 6% no cerradão
e 11 % no cerrado. Estes valores indicam que o complexo colei-
dai do solo, está com sua capaciàade satisfeita com hidrogênio
iônico, deste modo, o solo encontra-se não saturado de bases.
Os solos das áreas consideradas como testemunhas,
acham-se portanto, altamente saturados com hidrogênio e muito
baixa saturação com bases trocávels de cálcio. magnésío e potás-
sio. Na área de floresta, por exemplo, a saturação de hídrogénio
é da ordem de 78%, no cerradão também 78% e no cerrado 65%.
Tratam-se portanto, de solos de muito baixa fertilidade quí-
mica e portanto distróficos.
Com o preparo das áreas para formação de pastagens as
valores de saturação de bases permutáveis, sofrem aumentos
consideráveis. Na área desmatada e queimada sem semeio, a
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saturação de basesyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé de 50%, com saturação de hidragênio da
ardem de 45%. Nas áreas com pastagens a vaiar V varia de
43% a 80% com valores respectivas de saturação de hidragênia
oscilando de 57% a 16%.
O acréscimo nas vaiares de saturação de bases nas áreas
com pastagens e na área derrubada e queimada é sem dúvida
bastante significativa, indicando a aumenta de nutrientes nesses
solos. principalmente da cátian cálcio.
A quantidade dos cátians básicas em comparação ao hi-
droqênio, é muita importante da ponto de vista do crescimento
vegetal, porque as formas intercambiáveis das bases, represen-
tam a fonte mais importante destes nutrientes aproveitáveis pe-
las plantas. A quantidade de hidrogênio trocável é um fator que
afeta essencialmente a acidez do solo. Este fato, pode ser obser-
vado no quadro 4, onde todas as áreas-tratamentos que foram sub-
metidas a queimada e semeio de pasto, tiveram redução nos teo-
res de hidrogênio e alumínio permutáveis com diminuição dos
índices de acidez, ou seja, os vaiares de pH aumentaram em nú-
meras absolutos.
Saturação de Alurnínlo : ------
AI+++ + S
Os solos em estudo, quando revestidos com a cobertura
vegetal natural, apresentam alta saturação de alumínio trocável e
cansequentemente são consideradas cama álicas (Quadro 5 e
Fig. 8). No entanto, após a prepara da área para a farmação de
pastagem, em todas as áreas de pastos com idades até 11 anos,
a saturação com alumínio é completamente reduzida' para valores
inferiares a 9% (Quadro 5 e Fig. 8), tendo várias áreas com satu-
ração zero. Os salas. que antes eram állcos passaram rapida-
mente para Insaturadas de alumínio.
Fósforo Assimilável: P20s
O fósforo assimilável na farma de P20S possui vaiares bai-
xas tanta nas solas cansiderados testemunhas (floresta. cerradão
e cerrada), como nas solos das áreas cam pastagens. Na entan-
to. em algumas áreas de pastagem e na área derrubada e quei-
mada as vaiares de fósforo são mais significativos, como se ob-
serva na Quadro 5 e Fig. 5.
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T R ATA M E NTO
Areia AreiaSolo em. Grossa Fino L imo Argila C N C/N MO. H20IHGFEDCBAC o+ + Mg+-+ No+ K+ S H+ AI+++ T V Al++.t S P2 ° 5
Floresta PVAm 0-20 30 36 22 10 0,68 O, O 5 14 1,17 4,2 0,19 0,11 0,03 0,05 0,36 2,88 0,90 4,16 9 70 O, fi9
Pasto em Formaçã PVAm 0-20 29 41 21 9 0,61 0,06 10 1,04 7,1 2 ,6 5 0,40 0,02 0,07 3,14 0,66 o,oe 3,60 83 O 4,18
P a s to d e 1 ano PVAm 0-20 18 50 24 7 0,61 0,05 12 1,04 6,7 1,95 0,36 O, 02 0,18 2,51 0,89 0,00 3,40 74 O 2,12
Pasto de 2 a n o s PVAm 0-20 33 35 23 8 0,77 0,06 13 1,3 6,5 2,18 0,47 O, O 2 0,15 2,82 1,90 0,00 4,72 fiO O 1,60
Pasto de 4 anos PVAm 0- 20 26 37 27 10 0,70 0,05 14 1,2C 6,7 3,19 0,37 0,02 0,13 3,71 1,98 0,00 5,69 fi5 o 3,09
Pasto de 5 anos PVAm 0-20 18 58 18 7 0,54 0,05 11 0,93 6,2 1,92 0,21 0,01 0,05 2,19 1,52 0 ,0 0 3,71 59 o 0,46
Pasto de 6 anos PVAm 0-20 24 43 22 11 0,82 0,06 14 1,41 5,8 1,66 0,32 0,02 0,10 2,10 1,92 0,00 4,02 52 O 0,57
Pasto de 7 a n o s PVAm 0-2 O 19 44 27 10 0,76 0,06 13 1,34 6, O 1,38 0,37 0,02 0,25 2,02 1,81 0,00 3,83 53 O 0,fi8
Pasto de 8 a n o s PVAm 0-20 26 43 23 6 0,63 0,06 10 1,08 6,0 J ,6 8 0,24 0,02 0,06 2,00 2,3l 0,00 4,3l 4fi O 1,52
Pasto de 9 a n o s PVAm 0-2 O 16 51 26 7 0,69 0,06 11 1,H 6,4 2,80 0,36 0,02 "0,11 3,31 1,64 o,oe 4,95 67 o 1,45
Pasto de 10 anos PVAm 0-20 20 54 19 7 0,54 0,04 13 0,93 6,3 :,12 0,21 0,01 0,05 1,39 1,51 o,oe 2, q n 46 O 0,46
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Na faixa da Rodovia Belém-Brasília, repetiu-se o mesmo
esquema de trabalho executado na Fazenda Suiá-Missu, em Mato
Grosso.
Escolheu-se a Fazenda Entre Rios, por possuir uma boa
extensão da unidade de solo Podzólico Vermelho Amarelo Cauli-
nítico Distrófico textura média, e portanto, contendo pastagens
de todas as idades, até 11 anos (no momento da execução da
pesquisa no campo) e receber um satisfatório manejo.
O Ouadro 7 apresenta os resultados analíticos obtidos das
amostras compostas coletadas nas diversas áreas até uma pro-
fundidade de 20cm, excluída a manta orgânica.
Análise da Matéria Orgânica
a) Carbono Orgânico e Matéria Orgânica
O resultado médio das análises obtidas para o carbono
orgânico na área de solo com floresta, foi de 0,68% correspon-
dendo a 1.17% de matéria orgânica, valores estes mais elevados
que alquns tratamentos com pastagens tais como, os pastos com
idades de: pasto em formação, 1 ano, 5 anos, 8 anos, 10 anos e
menores do que as áreas de pastagens com 2 anos, 4 anos, 6 anos.
7 anos e 9 anos. As diferenças tanto para maior como para me-
nor. no entanto, não são muito significativas (Ouadro 7 e Fig. 10).
b) Nitrogênio
Os teores de nitrogênio obtidos das amostras coletadas
nas diversas áreas estudadas, pouco variaram entre si. Na flo-
resta, o teor foi de 0,05% e nas áreas com pastagens variou de
0,04% a 0,06% evidenciando que não houve perda desse nutriente
mesmo após a derrubada e queima da floresta e posterior forma-
ção de pastagem.
c) Relação C/N
A relação C/N no solo com floresta é da ordem de 14, nor-
mal para solos tropicais com revestimento deste tipo de vegeta-
ção, não tendo no entanto variado slqnlficatlvarnente após a for-
mação das pastagens. Nestas áreas a variação foi de 10 a 14.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Reação do Solo
Como ocorreu com os resultados encontrados nas áreas
de floresta e pastagens, na Fazenda Suiá-Missu em Mato Grosso,
os valores de pH (H20) da Fazenda Entre Rios, em Podzólico Ver-
melho Amarelo Distrófico Caulinítico textura média, foram bas-
tante alterados desde o processo do preparo da área e queimada
da vegetação natural.
Nas áreas de floresta, o valor médio de pH é da ordem de
4,2 classificado como extremamente ácido, passando este índice
para acima de 6 logo após a queima da vegetação primitiva e ori-
ginai em todas as áreas com pastagem, não decrescendo estes
índices mesmo após decorridos 10 anos de uso do solo com pe-
cuária.
O solo da pastagem em formação apresentou um índice de
acidez da ordem de 7,1, portanto, neutro, prova evidente da incor-
poração de bases trocáveis no solo através da queima.
Nos solos com pastagens variando de 2 a 10 anos, o pH
oscila de 5.8. medianamente ácido a 6,7, neutro (Quadro 7 e Fig.
11) (VENEZUELA. Ministétrio de AgriculturayxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAy C ia 1965).
Alumínio Trocável
Este elemento existe com teores relativamente elevaaos
nos solos tropicais e ocorre na Fazenda com teor da ordem de 0,90
mE/100g de solo na área florestada, ficando neutralizado comple-
tamente desde o pasto em formação e em todas as áreas culti-
vadas com pastagem.
Há urna perfeita correlação entre a elevação dos índices
de pH do solo e a neutralização do alumínio permutável, corno
conseqüência do enriquecimento do solo com incorporação de
bases trocáveis, principalmente de cálcio, que ocorre com maior




Das bases permutáveis, que contribuem dominantemente
para a soma de bases do completo coloidal, o cálcio é o elemento
que participa com a maior parcela. Na floresta, a soma de bases
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do solo, o cálcio contribue com 50%, com valor absoluto médio
da ordem de 0,19 mE/100g de solo. A área com pastagem em
formação o teor desta base trocável sobe para 2,65 mE/100g de
solo, concorrendo com 84% da soma de bases. Nas demais áreas
de pastagens o cálcio varia de 1,12 mE/100g de solo a 3,19
mE/100g de solo, valores estes muito superiores ao valor médio
determinado para o solo da área com floresta virgem (Quadro 7
e Fig. 12).
O Quadro 8, a seguir, espelha a percentagem da participa-
ção de cada base trocável do solo na soma de bases permutáveis.
Quadro 8 - Percentagem das Bases Permutáveis dos Solos na
Soma de Bases - Fazenda Entre Rios.
ÁREA TRATAMENTO Ca++ Mg++ K+ Na+
Floresta 50 29 13 8
Pasto em formação 84 13 2 1
Pasto de 1 ano 78 14 7 1
Pasto de 2 anos 88 10 2 O
Pasto de 4 anos 77 17 5 1
Pasto de 5 anos 86 10 3 1
Pasto de 6 anos 79 15 5 1
Pasto de 7 anos 68 18 12 2
Pasto de 8 anos 84 12 3 1
Pasto de 9 anos 85 11 3 1
Pasto de 10 anos 81 15 4 O
------_._---------
b) Maqnésio Permutável
O magnésio, é o nutriente que percentualmente contribue
logo após o cálcio para os valores de soma de bases do solo. Na
floresta, seu teor médio, é de 0,11 mE/100g de solo, passando para
0,40 mE/100g de solo com a queimada e formação da pastagem cul-
tivada, havendo um pequeno decréscimo em relação às outras
áreas de pastagens com diferentes idades, no entanto, todas com
valores superiores a do solo natural.
Este elemento varia de 0,21 mE/100g de solo nos pastos
de 5 e 10 anos a 0,47 mE/1 OOgde solo no pasto de 2 anos.
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c) Potássio PermutávelyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o potássio é um nutriente que tem um acréscimo irregular
no solo com a formação de pastagens cultivadas. No solo de flo-
resta, seu valor médio, é da ordem de 0,05 mE/100g de solo, osci-
lando os valores nas áreas de pastagens de 0,05 mE/100g de solo
nos pastos de 5 e 10 anos a 0,25 mE/100g de solo no pasto de 7
anos. O aumento médio do valor absoluto das áreas de pasta-
gens para a de floresta é de 0,06 mE/100g de solo.
Soma de Bases Permutáveis - Valor S
O acréscimo dos valores das bases trocáveis, resultou
consequentemente nos solos com pastagens, um aumento na
soma de bases permutáveis. No solo de floresta, o valor S, é da
ordem de 0,38 mE/100g de solo, aumentando consideravelmente
para os solos utilizados com pastagens. Nestes, os valores de
soma de bases, oscilam de 1,39 mE/100g de solo a 3,71 mE/100g
de solo (Quadro 7 e Fig. 12), correspondendo a 366% e 976%
respectivamente dos valores encontrados para a área de solo com
floresta.
Capacidade de Troca Catiônica - Valor T
Os solos em estudos possuem argila cololdal do tipo 1:1,
pertencente ao grupo da caulinita, e portanto com baixa capaci-
dade de troca catiônica (SOMBROEK 1962).
Os valores de T em todas as áreas pesquisadas são baixos,
como consequência do tipo de argila e dos baixos valores de ma-
téria orgânica. Na área de floresta a capacidade de troca é da
ordem de 4,16 mE/100g de solo e nas áreas com pastagens va-
ria de 2,90 mE/100g de solo a 5,69 mE/100g de solo (Quadro 7 e
Fig. 12).
Saturação de Bases Permutáveis - Valor V
A saturação de bases permutáveis representa a percenta-
gem em que o complexo coloidal é ocupado pelas bases permu-
táveis e os ions também permutáveis de hidrogênio, que é perfei-
tamente indicada pela percentagem de saturação de base
(GAUCHER 1971).
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Existe uma estreita correlação entre a percentagem de sa-
turação de base de um solo, e o seu pH. Quando há perda de
base como consequência de lixiviação, drenagem ou outro qual
quer fator, o valor de pH também é reduzido em uma proporção
mais ou menos definida. Esta relação é o consenso geral de que
a lixiviação tende a aumentar a acidez dos solos de regiões tro-
picais. Realmente isto ocorre principalmente com os solos la-
tossólicos na região amazônica onde a percentagem de saturaçãoyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ele bases nos solos florestados é muito baixa, como consequência
de sua origem pedogenética. No entanto, observando-se os va-
lores de saturação de base nos solos da área florestada e compa-
rando-se com os de revestimento com pastagem, nota-se uma evi-
dente discrepância entre eles. Na área com floresta, o valor mé-
dio de V é de apenas 9% ao passo que nas áreas com pastagens,
de várias idades, os valores oscilam de 46% a 83% (Quadro 7 e
Fig. 13).
Logo após a queima da vegetação primitiva, no caso a flo-
resta amazônica, e com a incorporação de cinzas ao solo houve
um acréscimo considerável nos valores de saturação de bases,
evidenciando portanto uma elevação dos valores de bases trocá-
veis, principalmente do cálcio. Entretanto, devido a elevada
queda pluviométrica nas áreas em estudo, era de se esperar uma
lixiviação rápida das bases solúveis, o que não ocorre. Nota-se,
que há influência deste processo intempérico, pois a área de pas-
to em formação ou seja o tratamento formado logo após a der-
rubada e queima da floresta, possue o maior valor de saturação
de base, com decréscimo para as outras áreas de pastagens de
idades mais avançadas. No entanto, esse decréscimo não é pro-
gressivo, mais irregular conforme se poderá observar no Quadro 7
e Fig. 13.
É provável que o vasto sistema radicular das gramíneas da
pastagem, que se localiza principalmente nos primeiros 40 cm do
solo, seja uma barreira protetora para o processamento livre da
lixiviação.
Na área florestada, a saturação com hidrogênio é da ordem
de 69%, indicando que o complexo coloidal está altamente satu-
rado com o ion H+ o restante com o alumínio permutável com 22%.
Na área de pastagem em formação dá-se o inverso, o co-
loide acha-se saturado com maior parte de bases permutáveis,
com 38%, participando a saturação do hidrogênio com 17%. Hou-
ve portanto um aumento considerável da fertilidade do solo.
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Cuadro n9 9yxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- ESTADO DO PARÂ-PARAGOMINAS-\TÃPIAS rnrNDA<-RESULTPDOS ANALÍTICOS l"ÉDIAS ARITl"ÉTICASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Clossificocô Prcfundid. Gf o nu 10m e.í f i o .(%) An ólise da "1.0. % pH mE/I009 de Solo % 100. AI+++ 109/1009
TRATAMENTO'
Solo em. Areia Areja Limo Argila C N C/N M.O. H2 O Ca++ Mg++ No+ K+ S H+ AI+++ T V AI""+- 5 P 2 05Grosso Fina
Floresta LAa 0-20 7 10 18 65 1,62 0,16 12 2,79 4,4 1,09 0,38 0,05 0,06 1,59 6,66 1,77 10,02 16 53 n ,;> 3
Pasto em forma-
ção LAa 0-20 10 22 20 48 1,19 0,09 13 2,04 6,5 6,70 0,83 0,03 0,08 7 t Fi4 2,39 0,00' 10,03 76 O 2,2°
Pasto de 3 anos LA.a 0-20 7 20 17 60 1,80 0,18 10 3,09 6,9 6,76 1,04 0,04 0,30 8,14 1,41 0,00 9,55 85 O 2,46
Pasto de 4 anos LAa 0-20 6 17 22 55 1,28 0,11 12 2,20 5,3 2,14 0,86 0,03 0,16 3,19 4,68 0,20 B,07 40 F 0,50
Pasto de 5 anos LAa 0-20 10 20 20 50 1,11 0,10 12 1,90 5,7 2,20 0,61 0,04 0,17 3,03 3,99 0,20 7,22 42 6 0,64
Pasto de 6anos LAa 0-20 11 20 18 51 1,11 0,09 12 1,90 6,O 3,34 0,50 0,03 0,19 4,05 3,16 O, O O 7,2l 51i O 1,6Q
Pasto de 7 anos LAa 0-20 10 21 21 48 1,O3 0,08 13 1,77 5,7 2,23 0,39 0,03 0,12 2,78 3,10 0,00 5,88 47 O 0,27
.
Pasto de 8 anos LAa 0-20 9 20 19 52 0,98 0,08 12 1,69 5,4 1,64 0,45 0,03 0,10 2,22 ,36 0,00 5,58 40
°
0,23
Pasto de 9 anos LAa 0-20 10 18 22 50 1,36 0,11 12 2,34 5,9 3,12 0,97 0,03 0,18 4,31 ,90 0,10 8,31 52 2 0,46
Pasto de 11 anos LAa 0-20 7 18 20 45 l,9fi 0,15 13 3,37 6,0 3,45 0,65 0,03 0,22 4,35 ,10 0,00 8,45 51 O 0,23
Nas outras áreas de pastagens com idades variando de 1
a 10 anos, ayxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsaturação de bases varia de 46% (pasta com 8 anos)
a 74% (pasta cam 1 ano) , correspondendo a 54% e 26% respec-
tivamente de saturação com hidragênia permutável.
Saturação de Alumínio
O vaiar média de saturação de alurnínlo na área virgem
flarestada, é elevada senda da ardem de 70%. Este valor, está
perfeitamente correlacionado com a elevado vaiar de pH e baixa
saturação de bases. O sala neste casa é considerado cama
álico.
Com a formação de pastagem, através da processo já des-
crito, essa saturação de alumínio, que produz a acidez noclva é
completamente neutralizada conforme se poderá observar no Qua-
dra 7 e Fig. 13.
Fósforo Assirnilável P20S
Este importante nutriente tem cama vaiar média 0,69
mg/100g de sola determinada no sala de floresta natural.
Nas áreas com pastagens há sensíveis alterações e em
alguns tratamentos as valores são menores e noutros são maio-
res queUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn a sala de floresta (Quadra 7 e Fig. 9).fedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P ará -P aragom inas - V árias F azendas
AO' lonqo da Hodovia Belém-Brasília, escolheu-se duas uni-
dades de solos para a realização da pesquisa, tenda em vista suas
representatividades e também por apresentarem fase textural di-
ferente, uma de textura média, o Podzólico Vermelha Amarela
Oistrófica Caulinítica textura média e uma de textura argilasa, a
Latosol Amarela Caulinítica textura argilasa (SOMBROEK 1962).
Desta maneira, é passível perfeitamente comparar as resultados
obtidos em ambas as unidades pedagenéticas.
Para a execução da pesquisa de campa, usando-se a Lata-
sol Amarela Caulinítico textura argilosa, escolheu-se várias Fa-
zendas que possuem este sala, tenda em vista a necessidade da
seleção de áreas de pastagens com idades diferentes.
O Quadro 9 expõe as resultadas das diversas elementos
analisados até a uma prafundidade de 20cm, em cada área trata-
mento ,
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Análise da Matéria Orgânica
a) Carbono Orgânico e Matéria Orgânica
O resultado médio obtido para o carbono orgamco, nas
amostras coletadas na área de floresta foi de 1,62%, sendo mais
elevado que as médias obtidas nas áreas de pastagens em for-
mação (1,19%), 4 anos (1,28%),5 anos (1,11%), 6 anos (1,11%),
7 anos (1,03%), 8 anos (0,98%) e 9 anos (1,36%). Por outro
lado, foi menor do que os valores médios obtidos nas áreas de
pastagens de 3 anos (1,80%) e 11 anos (1 ,96%). A esses va-
lores de carbono correspondem os valores de matéria orgânica
de acordo com o quadro 9.
b) Nitrogênio
O vaiar médio de nitrogênio da área de floresta foi mais
elevado do que todos os valores encontrados nos solos com pas-
tagem, com exceção da área com pasto de 3 anos (Quadro 9 e
Fig. 15).
c) Relação C/N
Da mesma maneira que ocorre com os valores de C/N
encontrados na unidade Podzólico Vermelho Amarelo, da Fazenda
Entre Rios, a relação C/N em todas as áreas-tratamentos é muito
semelhante, não havendo variação marcante.
Esta relação varia de 10 (pasto de 3 anos) a 13 em várias
áreas de pastagem. No solo de floresta a relação é 12.
Todos estes valores, indicam um bom equilíbrio biolóqico-
nos solos.
Reação do solo
Do mesmo modo que nas áreas anteriormente estudadas,
o índice de acidez do solo de floresta é mais acentuado do que
nas áreas com pastagens. O pH no solo florestado é 4,4, consi-
derado como extremamente ácido, ao passo que nos solos com
pastagens, os valores de pH variam de 5,3 (pasto de 4 anos)
classificado como fortemente ácido a 6,9 (pasto de 3 anos) con-
siderado como neutro (Quadro 9 e Fig. 16) (VENEZUELA. Minis-
tério de Agricultura y Cria 1965).
Alumínio Trocável
Confirmando o que ocorre com os solos das Fazendas Suiá-
Missu e Entre Rios, após a queima da floresta e consequentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
54 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976..
AREA -TRATAMENTOedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Fig.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA14 - PARÁ-PARlaNINAS - '#IR IAS FAZEN0.4S. VALfJRES M ÉDIOS DE
~ o" . AItKJSTRAS DE 0-20cm .
C/N
AREA - TRATAMENTO
Fig. 15- PARÁ-PARAGOM INAS- VARIAS FAZENDAS. VALORESM ÉOIOS DE M .O, N. E C/No AM OSTRAS DEO-20cm .
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utilização com pastagens, o alumínio trocável do solozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé ne rali-
zado, coma conseqüência do enriquecimento de bases trocáveis
no complexo coloidal do solo.
O teor médio de alumínio àeterminado para o solo de tio-
resta é de 1,77 mE/100g de solo, portanto alto. Esse valor é
reduzido logo após a queimada da vegetação primitiva. passando
para praticamente O (zero) em todas as áreas com pastagem
(Quadro 9 Fig. 16).
Bases Permutáveis
a) Cálcio Permutável
Como ocorre nos solos estudados das outras Fazendas. o
cálcio é o elemento que contribue com maior percentagem para
o total de soma de bases. No solo de floresta, este nutriente
contribue com 69% da soma de bases e possui um valor médio
de 1,09 mE/100g de solo.
Nos solos com pastagens, o cálcio permutável varia de
1,64 mE/100g de solo (pasto de 8 anos) a 6,76 mE/100g de solo
(pasto de 3 anos) .
Percentualmente ele varia nas áreas com pastagem de
72% a 88°/".
No Ouadro 10, estão registradas as percentaqens da parti-
cipação de casa base trocável do solo na soma de base.
Ouadro 10 - Percentagem das Bases Permutáveis dos Solos na
Soma de Bases .
.__ ... -_ ...•.__ ._-_._---, -_ ....__._-- -_ .._--~ .. _,_.,,--
AREA Ca+:r Mg++- K+ Na+
.. - ..._._----".--
Floresta 69 24 4 3
Pasto em formação 88 11 0,60 0.40
Pasto de 3 anos 83 13 0.50 3,50
Pasto de 4 anos 67 27 5 1
Pasto de 5 anos 73 20 6 1
Pasto de 6 anos 82 12 5 1
Pasto de 7 anos 80 14 5 1
Pasto de 8 anos 74 20 5 1
Pasto de 9 anos 72 23 4 1
Pasto de 11 anos 79 15 5 1
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b) Magnésio PermutávelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o teor médio de magnésio encontrado nos solos com flo-
resta é da ordem de 0,38 mE/100g de solo, sendo menor do que
os valores determinados para todos os solos revestidos com pas-
tagem cultivada. Nestes, o teor de magnésio varia de 0,39 mEl
100g de solo (pasto de 7 anos) a 1,04 mE/100g de solo (pasto de
3 anos] (Quadro 9 e Fig. 17). O magnésio é o elemento que
depois do cálcio contribui com maior percentagem para a soma
de bases permutáveis do solo (Quadro 10).
c) Potássio Permutável
O potássio sofre alteração satisfatória no solo com a for-
mação da pastagem. Possui teor médio de 0,06 mE/100g de solo
na área de floresta e varia de 0,08 mE/100g de solo (pasto em
formação) a 0,30 mE/100g de solo (pasto de 3 anos), havendo um
acréscimo médio da ordem de 0,11 mE/100g de solo.
Soma de Bases Permutáveis - Valor S
Como ocorre nas Fazendas anteriormente estudadas, com
o aumento dos teores de bases trocáveis no solo com pastagem,
há logicamente um aumento da soma de bases.
No solo com floresta, o valor médio de S é de 1,59 mE/100g
de solo, enquanto que nos solos com pastagens esse valor oscila
de 2.22 mE/100g de solo (pasto com 8 anos) a 8,14 mE/100g de
solo (pasto de 3 anos) (Quadro 9 e Fig. 17).
Capacidade de Troca Catíônica - Valor T
o valor da capacidade de troca catiônica encontrado para
o solo de floresta é de 10,02 mE/100g de solo, sendo mais eleva-
do que o determinado para os solos com pastagens. Nestes, o
valor T varia de 5,58 mE/100g de solo (pasto de 8 anos) a 10,03
mE/100g de solo no pasto em formação.
Saturação de Bases Permutáveis - Valor V
O valor de saturação de bases no solo de floresta, foi de
16%. portanto muito baixo, sendo considerado como solo distró-
fico ou de baixa fertilidade química.
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Do mesmo modo como ocorre nas outras fazendas já estu-
dadas, com a formação das pastagens essa saturação sofre um
aumento bastante satisfatório, variando de 40% na pastagem de
4 anos a 85% no pasto com 3 anos.
Saturação de Alumínio
No solo florestado, tomado como área testemunha, o valor
de saturação de alumínio é de 53%, portanto elevado, indicando
o caráter álico do solo. A mesma unidade pedogenética, após a
derrubada da floresta e consequente formação de pastagem ocor-
re uma alteração brusca, com a total neutralização da acidez no-
civa do solo (Quadro 9 e Fig. 18).
Fósforo Assimilável - PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA205
O teor médio de fósforo assimilável determinado para o
solo de floresta, foi de 0,23 mg/100g de solo, tendo sensíveis
alterações, quando as áreas passaram a ser utilizadas com pasta-
gens. Nestas, os valores de fósforo obtidos foram de 0,23 mg/
100g de solo (pasto de 8 anos e 11 anos) a 2,46 mg/100g de solo
(pasto com 3 anos) (Quadro 9 e Fig. 14).
ANÁLISE DE PERFIS PEDOLÓGICOS DESCRITOS E ANALISADOS
NAS ÁREAS PESQUISADAS.
Em obediência a metodologia adotada para a execução da
pesquisa, além da coleta de amostras a uma profundidade de
0-20cm, em cada área-tratamento, cujo objetivo é avaliar e com-
parar os níveis de fertilidade dos solos, descreveu-se um perfil
pedológico, representativo em cada uma dessas áreas, com a fina-
lidade de identificar em detalhe, as características morfológicas e
as propriedades físicas e químicas das unidades de solos.
Dos perfis descritos, coletou-se as amostras dos horizon-
tes genéticos e no laboratório foram determinados os elementos
existentes no solo, necessários à sua caracterização química.edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Norte de M ato Grosso - Fazenda Suiá-M issu
As descrições detalhadas dos perfis representativos rela-
tivos a cada área-tratamento e bem como, seus respectivos qua-
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dros de análises estão contidos no texto do trabalho e deste modo
se poderá observar as alterações ocorridas no solo, principalmen-
te, no relativo as propriedades químicas.
Morfologicamente, nota-se que o horizonte A, teve altera-
ção no referente a maior presença de raízes finas de capim colo-
nião, que tem uma grande percentagem de distribuição até apro-
ximadamente 40 a 45cm. Por outro lado, o horizonte A1 acha-se
em várias áreas misturado ao A3, como consequência do manejo
dos animais dentro dos pastos. Este manejo no entanto, aparen-
temente não causou compactação ou adensamento nessas cama-
das do solo, como se poderá observar através dos resultados ob-
tidos com o compactômetro modelo japonês (v. descrição de
perfis) .
No referente aos resultados analíticos do complexo sorti-
vo do solo, reação do solo, análise da matéria orgânica e outros,
nota-se marcantes alterações, quando comparadas as análises dos
perfis das pastagens de idades diferentes, com o perfil da floresta.
Observando-se os quadros de análises, verifica-se que to-
dos os horizontes localizados até a uma profundidade de 1,SOm
tiveram alterações no refente as propriedades químicas, no en-
tanto essas mudanças fazem-se sentir com mais evidência nos
dois primeiros horizontes genéticos do solo, correspondentes ao
horizonte A.
As alterações mais sensíveis ocorrem com os elementos
componentes do complexo sortivo, onde o cálcio participa com
maior percentagem no acréscimo da soma de bases.
Os índices de pH são também marcantemente alterados
com acréscimo nos seus valores e estabilizam por todos os trata-
mentos com pastagens.
A saturação de bases que é muito baixa no solo de flores-
ta, tem acréscimo evidente desde o início da formação da pas-
taqern, Por outro lado, a saturação de alumínio que é elevada
no solo de floresta indicando alta acidez nociva, é neutralizada
quando os solos são utilizados com pastagem.
Os valores de fósforo assimilável em vários horizontes
superficiais minerais, tiveram acréuclrno considerável como pos-
sível consequência dos valores elevados de matéria orgânica. Os
quadros de análise das áreas de floresta queimada e não sernea-
da, o valor de PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA20S no horizonte Ap (0-7cm) é de 4,06mg/100g de
solo e a matéria orgânica é de 2,98%; o pasto de 1 ano, Retiro
lpê, lote 26 o fósforo apresenta-se com teor de 8,12mg/100g de
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solo Ap (O-Sem) e matéria orqarnca com 2,65%. Outros resul-
tados semelhantes podem ser observados nos diversos quadros
de análises correspondentes a cada área.
O perfil n." 6 denominado Pasto 24 de 2 anos de idade, Re-
tira das Emas, estudado inicialmente em outubro de 1968 teve pe-
quena alteração, possivelmente como consequência do fator amos-
tragem. No entanto, esta mesmazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAárea em junho d 1973, quando
se procedeu uma segunda observação e desta vez a pastagem en-
contrava-se com 6 anos de idade. as alterações químicas foram
acentuadas (quadro analítico perfil n," 12).
Seria enfadonho comentar os dados dos diversas perfis
analisados, porém os quadros de análises correspondentes a cada
perfi I analisado pertencente às áreas-tratamentos, são mais evi-
dentes e práticos para a análise comparativa dos resultados.edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Pereqom inee - Pará - Fazenda Entre R ios
Fazendo-se uma análise nos resultados analíticos perten-
centes aos perfis representativos a cada área-tratamento conside-
rada, observa-se que houve sensíveis alterações em vários elemen-
tos, quando comparadas as análises dos perfis das áreas de
pastagem com as de floresta.
/\ soma de bases permutáveis no perfil de floresta tropical
úmida, varia de 0,68mE/100g de solo no horizonte A1 a 0,11mE/1 OOg
de solo no 822 localizado de 120 a 150cm 4- de profundidade. Com
o processo de queima e formação de pastagem, os valores de
soma de bases tiveram acréscimo bastante considerável principal-
mente nos horizontes A e B1• cuja profundidade média é de 26cm.
Os valores de soma de bases nesses horizontes variam de 0,80mEI
100g de solo a 21,12mE/100g de solo. sendo o cálcio o nutriente
que participa com mais de 70% desses valores.
Os teores de magnésio e de potássio são também muita al-
terados para maior (quadro de análise de solos - perfis de n.O
17an."27).
Como consequência do aumento nos valores da soma de
bases, os valores de saturação de bases, valor V, são também sig-
nificativamente aumentados. O sole. da floresta, que possuia antes
valores de saturação de bases oscilando de 4% a 15% no perfil,
cambiou para valores compreendidas entre 6% a 100%, salientan-
do-se que os valores mais elevados, todos acima de 40%, localizam-
se nos dois primeiros horizontes .
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A capacidade de troca catiênica altera-se quando os valo-
res de matéria orgânica são elevados como é o caso do horizonte
Ap de todos os perfis com pastagens.
100.AI +++
Os valores de saturação de alumínio, -----, dimi-
AI + -j-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-t- + S
nuem proporcionalmente ao acréscimo dos valores de saturação
de bases (quadros de análises perfis n.O17 a 27) .
Os teores de nitrogênio tiveram aumento em quase todos
os perfis de pastagens, fato este verificado no horizonte Ap. O
mesmo, ocorre com os valores de matéria orgânica.
A reação do solo, determinada pelos valores de pH, sofreu
também alteração principalmente nos primeiros horizontes dos
perfis de pastagens. No perfil da floresta, os índices de pH (H20) ,
estão compreendidos entre 4,1 a 4,7, com os valores mais ácidos
localizados nos primeiros horizontes. Nos perfis com pastagens
os três primeiros horizontes genéticos variam de 5,1 a 7,4. Como
consequência do aumento de valores nos índices de pH, houve a
neutralização do alumínio trocável, principalmente nesses horizon-
tes (quadros de análises, perfis n." 17 a 27) .
Os valores de fósforo assimilável, tiveram acréscimo bas-
tante considerável em quase todos os horizontes Ap dos perfis
com pastagens, como pode ser observado nos perfis coletados em
áreas de pastos com idades de 1, 3,4, 6,9 e 10 anos, cujos teores
variam de 8,70mg/100g de solo a 19,60mg/100g de solo. No per-
fil de floresta o teor de P20s no horizonte correspondente AI, é de
O,76mg/100g de solo, havendo portanto uma grande alteração.edcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Paragom inas - Pará - Várias Fazendas
Os resultados das análises que se obteve das inúmeras
amostras pertencentes aos horizontes genéticos dos perfis de so-
los, relativos a cada área-tratamento nas Fazendas pesquisadas,
do mesmo modo como ocorreu em Suiá-Missu e Entre Rios, foram
bem significativos (quadro de análises, perfis n," 28 a 38).
Nestas Várias Fazendas, a unidade de solo de interesse
para a pesquisa foi o Latosol Amarelo textura argilosa.
O complexo sortivo no perfil de floresta, apresenta resulta-
dos muito compatíveis com a unidade de solo considerada. A
soma de bases permutáveis no horizonte mineral AI tem valor
acima de 2,OOmE/100g de solo, como conseqüência do teor de
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matéria orgânica que está acima de 3%, comum também nestes
solos argilosos. No entanto, logo abaixo desta fina camada, a sa-
turação de bases tem seus valores diminuídos, para nos horizon-
tes 822e 8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA23, elevarem-se novamente. Esses valores no entanto,
em todo o perfil são considerados baixos, daí o caráter distrófico
destes solos.
A capacidade de troca catiônica tem também valores bai-
xos, sendo o valor mais elevado localizado no horizonte AI, que
tem o maior teor de matéria orgânica. O tipo de argila caulinita,
é o responsável por esta baixa capacidade de troca do complexo
coloidal.
O cálcio é o nutriente que participa com maior percentagem
na saturação de bases, com cerca de 60%, vindo a seguir o mag-
nésio.
Os valores de matéria orqaruca variam no perfil de 3,46%
determinado para o horizonte AI a 0,30% no 822,havendo como é
normal, um decréscimo nos valores com a profundidade do solo.
A reação do solo determinada pelos valores de pH, possui
acidez mais elevada nos primeiros horizontes, diminuindo com a
profundidade do perfil. Os índices de pH (H20) variam de 4,3
extremamente ácido) a 5,3 (fortemente ácido). Inversamente a
esses valores, os teores de alumínio trocável (AI +++), são mais
elevados nos primeiros horizontes e decrescem com a profundi-
dade do perfil.
Os valores de fósforo assimilável são muito baixos em todo
o perfil, o que é normal nestes solos.
Com a derrubada da floresta e consequente queima da ve-
getação, tem início a formação de pastagens e do mesmo modo
como ocorre com os outros locais estudados, o solo sofre módifi-
cações químicas acentuadas, com aumento de teores de vários de
seus nutrientes, bem como nos índices indicativos de fertilidade.
Conforme se pode observar nos quadros de análises relati-
vos aos perfis pertencentes às várias áreas de pastagens, os va-
leres de soma de bases permutáveis em todos os solos com pasta-
gem, tiveram sensível aumento de valores. De um modo geral.
os dois primeiros horizontes genéticos Ap, e Ap2, com cerca de
10cm de espessura, são os que sentiram maiores alterações, prin-
cipalmente no relativo ao cálcio.
A saturação de bases, valor V, teve um aumento considerá-
vel principalmente nestes dois primeiros horizontes e a capacida-
de de troca, como conseqüência do aumento dos valores de ma-
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téria orqarnca no horizonte Ap., teve também um acréscimo em
relação ao solo com floresta.
O pH, alterou-se desde o momento da queima da vegetação
primitiva e em todos os solos com pastagens, com aumento de
duas unidades em alguns horizontes. O solo contendo pastagem
de 11 anos de idade, por exemplo, os valores de pH (H20) variam
no perfil de 6,2 (ligeiramente ácido) a 5,2 (fortemente ácido)
(VENEZUELA. Ministério de AgriculturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAy Cria 1965).
O alumínio permutável nos solos com pastagens, foi prati-
camente neutralizado nos primeiros horizontes dos perfis, como
consequência do aumento de saturação de bases no complexo co-
loidal do solo.
O fósforo assimilável tem no primeiro horizonte, Ap., um
acréscimo considerável principalmente nos solos com pastagens
em formação (7,10mg/100g de solo); de 3 anos (16,80mg/100g);
de 6 anos (13,OOmg/100g) e de 7 anos (10,90mg/100g). Nas ou-
tras áreas, este nutriente teve também acréscimo, porém com me-
nor significância.
CONCLUSÕES
A pesquisa realizada nos locais representativos de duas zo-
nas de crescente desenvolvimento pecuário, Norte de Mato Grosso
e Hodovia Belém-Brasília - Paragominas, Estado do Pará, trouxe
resultados bastante interessantes. Com a derrubada da floresta
hileiana, seguida da queima da vegetação, processa-se nos solos
alterações profundas, principalmente em sua composição química.
Com a formação de pastagens cultivadas, utilizando-se um manejo
satisfatório, os nutrientes que foram incorporados ao solo, são fixa-
dos em uma boa proporção no complexo coloidal do solo e parte
é lixiviado.
O solo, quando ainda é revestido pela floresta, mantém-se em
equilíbrio ecológico, havendo a constante reciclagem dos nutrien-
tes. As condições químicas dos solos caracterizam-se pelos bai-
xos valores de soma de bases, baixa saturação de bases e alta sa-
turação de alumínio trocável e acidez pronunciada.
Com a formação de pastagens, desde a derrubada da flo-
resta e posterior queima, ocorre um acréscimo de valores na maio-
ria dos nutrientes e mantendo-se mais ou menos estáveis por vá-
rios anos de atividade pastoril.
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Observe-se que todos os resultados analíticos, quer relati-
vos as amostras obtidas de 0-20cm, quer as referentes aos hori-
zontes genéticos de perfis representativos a cada área-tratamento,
possuem valores mais elevados que os das amostras retiradas das
áreas de floresta.
É conhecido o que ocorre no solo, quando se derruba a ve-
getação florestal primitiva e em seguida implanta-se qualquer
cultura anual. No segundo ou terceiro ano, há um decréscimo
considerável na produtividade como consequência dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAredução da
fertilidade do solo.
No caso das pastagens, este fato não ocarre. Os dados
são bastante evidentes, comprovando o aumento da fertilidade doedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
sola, quando manejado satisfatoriamente com o pastoreio.
Deve-se no entanto salientar que, principalmente em Para-
gominas, observam-se situações bem distintas. Há propriedades
com pastagens consolidadas, ocorrendo no entanto, Fazendas com
pastagens mal formadas e infestadas pelas ervas invasoras (ju-
qulra) .
. Evidencia-se este fato, em uma mesma unidade de solo,
em áreas diferentes e também em uma mesma Fazenda.
Nas áreas onde a pastagens apresenta-se cam bom desen-
volvimento, houve satisfatório manejo e naquelas infestadas pelas
ervas daninhas, não houve o cuidado de se proceder a um manejo.
Inquéritos realizados em várias empresas pecuárias, na fai-
xa de Paragominas, com o intuito de se conhecer quais as princi-
pais causas do sucesso ou do fracasso das pastagens, chegou-se
a uma conclusão que, o emprésário por várias razões não pôde
proceder a um bom manejo. Inúmeras são as causas, enumeran-
do-se as seguintes: a) derrubada e queima da floresta mal sucedi-
da, deixando o material vegetal ocupando grande parte da super-
fície do solo e incorporando baixa percentagem de nutrientes ao
solo, através das cinzas; b) insuficiente número de cercas divisio-
nárias dos pastos, resultando áreas de pastagens muito grandes,
normalmente acima de 100ha, o que prejudica o maneja dos ani-
mais; c) número de cabeças de gado em quantidade insuficiente
para o pastejo, resultando numa sobra de pasto; d) grande quan-
tidade de animais em relação a pequena área de pasto; e) irregu-
laridade ou ausência na adminlstração de sal mineralizado ao re-
banho, distribuído em cochos cobertos em todos os piquetes; f)
irracional distribuição dos piquetes em relação as aguadas exis-
tentes na propriedade; g) nos solos de baixa fertilidade da Região
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Amazônica quando revestidos por uma biomassa do tipo florestal,
após a queima desta, há uma incorporação de nutrientes no solo,
principalmente do cálcio, que participa com mais de 60% na soma
de bases, além do magnésio, potássio, fósforo, e elevação do ín-
dice de pH e consequente neutralização do alumínio permutável.
Se o cultivo empregado nestas áreas for o tradicional sis-
tema de produção primitivo (roçados), a fertilidade é rapidamente
reduzida no primeiro ano de utilização do solo, como consequência
da retirada dos nutrientes pelas plantas e principalmente pela per-
da através da lixiviação. O potássio e o magnésio são as bases
que tem maior declínio neste primeiro ano, ao passo que o cálcio
é menos Iixiviado.
Com o cultivo de pastagem, logo após a queima, nota-se
que há também um grande aumento da fertilidade, decrescendo no
entanto, no primeiro e segundo ano, porém permanecendo em equi-
líbrio após este período por vários anos, com valores muito acima
dos índices determinados no solo com floresta (Fig. 6 a 18).
h) A saturação de bases permutáveis que no solo de flo-
resta apresenta-se com valores muito baixos, altera-se após o cul-
tivo de pastagens aumentando os valores para acima de 50%.
i) Por outro lado a saturação de alumínio que é elevada no
solo com revestimento de florestazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé reduzida para vaiar s inferio-
res a 10%, como consequência da saturação do coloide pelas bases
trocáveis.
j) As pastagens mal manejadas ou simplesmente sem ma-
nejo tornam-se totalmente infestadas pelas ervas invasoras domi-
nando completamente as gramíneas cultivadas. Neste caso, tor-
na-se difícil a recuperação dessas pastagens. Somente como o uso
de corretivos e ferti Iizantes pode-se recuperar essas pastagens.
No entanto, como consequência, principalmente, dos elevados
custos desses insumos, esta prática é difícil de ser executada.
É necessário portanto, muito cuidado no procedimento da
formação de pastagens, devendo-se atentar para estes fatores, sem
o que não haverá O' sucesso no empreendimento.
Nas Fazendas onde se utilizam um satisfatório sistema de
manejo, formam-se boas pastagens concorrendo para a formação
do equilíbrio solo - sistema de pastagem - solo, e resultando
como consequência um acréscimo na fertilidade do solo, principal-
mente relactonados a determinados nutrientes.
Não se deve, portanto, responsabilizar os ecossistemas de
pastagens amazônicas pelos fracassos que se vem observando,
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pois ao lado de uma área mal formada de pastagens encontram-se
sistemas produtivos de farrageiras. Deve-se sim, responsabilizar
o homem, como principal componente do sistema, pelo mal empre-
go de manejo na formação das pastagens.
É fato comum o dono da terra derrubar anualmente centenas
e até milhares de hectares de mata, com o intuito de formar pas-
tagens, no entanto ele desconhece que em sua propriedade há ex-
cesso de pasto e deficiência de número de animais, dois importan-
tes componentes do sistema produtivo pastoril.
Como decorrência deste processo não há controle da pasta-
gem e o que se verifica é a invasão das plantas indesejáveis, e
degenerecência da pastagem. Quando isto ocorre, difícil é a re-
cuperação das áreas assim formadas.
A pergunta que se faz é: de onde surgiram os nutrientes e
como são fixados em grande parte nos solos?
Alguns fatores podem ser os responsáveis por este proces-
so, entre eles citam-se:
a) Queima
Na formação de pastagem ou mesmo para implantação de
qualquer cultivo agrícola em áreas com revestimento florestal, o
recurso mais econômico, não somente para limpeza da área, mas
como meio de incorporar nutrientes ao solo é sem dúvida o em-
prego do fogo. Antes da queima, se o local permitir o aproveita-
mento econômico das principais espécies madeireiras, deve-se as-
sim proceder. No entanto, nem sempre isto é possível, por uma
série de fatores, principalmente pela dificuldade de acesso e es-
coamento das toras de madeiras.
Em ambos os casos, com ou sem aproveitamento das espé-
cies nobres, com o processo de derrubada da mata e posterior
queima, grande parte da biomassa da vegetação primitivazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé tran -
formada em nutrientes contidos nas cinzas, que são partes incorpo-
radas ao solo. Os resultados das análises são bem evidentes.
Com o aumento da fertilidade do solo, como decorrência da
queima da vegetação ,é semeado o pasto, utilizando-se qramíneas
resistentes ao fogo, como é o caso do capim coloniãoedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Panicum
m axim um , Jacq) utilizado nas fazendas onde se procedeu a pes-
quisa, e outros capins, como o Pangola (D igitaria decum bens) e
Jaraguá (Hyparrhenia rufa, Nees) .
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É importante que a gramínea empregada tenha esta caracte-
rística, uma vez que, no decorrer da formação e consolidação da
pastagem, a queima será um elemento muito importante, principal-
mente porque destrói as touceiras maiores, criando condições
para o melhor desenvolvimento das sementes.
Para a manutenção da pastagem, sem a concorrência das
ervas invasoras, com a dominância das gramíneas é necessário o
emprego de queimas sucessivas com intervalos de tempo, variando
com a infestação da vegetação indesejável. Estas queimas, incor-
poram através das cinzas, nutrientes ao solo, principalmente o cál-
cio, magnésio, potássio, fósforo e neutralizam a acidez nociva do
alumínio trocável.
SCOTT (1952), EDWARDS (1942) e WEST (1965), citados
por MATTOS (1971) concluiram que o uso orientado do fogo é a
melhor maneira e mais eficiente meio de manter os campos de
pastagens em bom estado.
Por outro lado, EDEN (1924), observou que a queima inten-
sifica os processos de humificação. O calor favorece a decompo-
sição da matéria orgânica e além do mais, a queima estimula as
atividades dos microorganismos no solo (BALDANZI 1959).
Grande percentagem dos nutrientes minerais localizam-se
na parte vegetativa aérea das plantas, e bem como, na mantaedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAor-
gânica superficial do solo. Os nutrientes não voláteis são libera-
dos nas cinzas, tornando-se prontamente disponíveis às plantas.
Sem dúvida, o fogo é uma maneira de aceleração e reciclagem de
nutrientes nos sistemas solo-planta-solo (MOTT & POPENOE 1975).
Existem inúmeros resultados de pesquisa sobre os efeitos
benéficos da queima no melhoramento das condições do solo. no
entanto neste trabalho, não se pretende mostrar as vantagens e
desvantagens do fogo, mas indicar com dados concretos, através
das inúmeras análises realizadas em centenas de amostras coleta-
das nas áreas de solo cultivados com pastagens, nas condições
já referidas, as alterações, principalmente as químicas. que se
produziram no solo.
b) Resíduos da Pastagem
Nem toda a massa verde da gramínea é consumida pelos
animais em pastoreio. Uma boa parte de folhas, colmos e paní-
culas e mais, a vegetação extra gramínea forrageira, é depositadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
à superfície do solo, formando um colchão, que o reveste quase
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que totalmente. Esse material, entra imediatamente em decom-
posição, tendo em vista as excelentes condições ambientais dos
trópicos úmidos, ao ataque dos microorganismos. O continuado
processo incorpora ao solo, humus, rico em nutrientes, principal-
mente cálcio, fósforo e nitrogênio, melhorando deste modo as pro-
priedades químicas do solo.
c) Dejeções dos Animais
Os animais submetidos a um manejo rotativo nas pastagens
e alimentando-se não somente das forrageiras mais também de su-
plementação com sais minerais, colocados a sua disposição em
cochos cobertos, consomem os alimentos, porém devolvem ao solo,
a maior parte dos elementos minerais ingeridos. Somente uma
quarta parte e as vezes até menos, dos minerais é utilizada para
a formação de esqueleto ósseo e demais tecidos dos animais
(ESTADOS UNIDOS. Secretaria de Agricultura).
Deste modo, com o desenvolvimento do sistema de criató-
rio, o solo recebe continuamente nutrientes que lhe são devolvidos
através das fezes e urina dos animais em pastoreio, melhorando
suas propriedades químicas.
d) Sistema Radicular das Pastagens
A maioria das gramíneas forrageiras das reqroes tropicais
úmidas, possui um sistema radicular bem desenvolvido e profundo,
ocupando um considerável volume de solo.
O sistema expansivo das raizes. produz grandes quantidades
de matéria orgânica, aumentando a capacidade de retenção do solo
e deste modo aproveitando melhor as águas de precipitação além
de, preservar o solo contra os perigos da erosão.
A grande quantidade de raízes da gramínea forrageira que
se desenvolve no solo, atinge o seu desenvolvimento normal e es-
tão em constante renovação, tendo em vista a morte das raízes
mais velhas. Este ciclo de substituição do sistema radicular, in-
corpora ao solo boa quantidade de nutrientes, concorrendo para o
aumento da fertilidade do solo.
Observou-se, quando do estudo de campo, nos perfis anali-
sados em todas as áreas com pastagens, a grande quantidade de
raízes de colonião mortas e do mesmo modo o grande número de
raízes novas em substituição àquelas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Resumindo:
1) Com a derrubada e queima da floresta há uma incorpora-
ção considerável de nutrientes no solo, alterando as suas proprie-
dades químicas.
2) O cálcio é o elemento que contribui com a maior percen-
tagem no valor da soma de bases permutáveis do solo. Cerca
de 60%.
3) Os índices de pH do solo têm um aumento de cerca de
2 unidades logo após a queimada, mantendo-se por todas as idades
de pasto estudadas (até 11 anos).
4) Os valores de AI -+-+-+- permutável do solo, com a quei-
mada, são totalmente neutralizados.
5) Os valores de saturação cie bases trocáveis (V) têm con-
siderável acréscimo com a derrubada e queima da vegetação, per-
manecendo os valores acima de 50% por todas as áreas com pas-
tos cu Itivados (1 a 11 anos).
6) inversamente, a saturação de alumínio que é elevada na
solo com revestimento florestal, altera-se e é praticamente neu-
ttralizada após a formação das pastagens.
7) O PzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA20s assimilável, tem valores muito baixos no solo com
floresta, tendo elevações em seus teores, embora irregular, após
a formação das pastagens.
8) Os valores de matéria orgânica são mais elevados no
solo de floresta. Com a queima da vegetação, há um pequeno
decréscimo em seus valores, porém mantendo-se estável por lon-
gos anos.
9) Estas alterações processam-se nas áreas onde há um sa-
tisfatório emprego de sistemas de manejo do rebanho nas pas-
tagens.
10) A pastagem é um sistema dinâmico, cuja boa formação
depende dos fatores: solo - planta - clima - animal - água - cerca -
sal - homem.
O homem é o principal fator. Falhando, haverá reflexo
negativo na formação das pastagens.
11) A queima inicial para o preparo da área e as posteriores
(quando necessária) é um dos fatores que contribuem para a ele-
vação dos teores de nutrientes do solo.
12) O resíduo da pastagem é outro fator que interfere na
incorporação de nutrientes ao solo.
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13) As raízes das gramíneas forrageiras após sua morte in-
corporam ao solo nutrientes.
14) As dejeções dos animais em pastoreio, são também ele-
mentos de retorno ao solo de nutrientes.
AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos Engenheiros Agrônomos Antonio Renal-
do Camacho Baena e Ernesto Maués da Serra Freira, pela
eficiência profissional com que conduziram os trabalhos
de campo nas Fazendas de Paragominas.
Do mesmo modo, agradecemos aos proprietários
das Fazendas Suiá-Missu - Mato Grosso e as localiza-
das em Paragominas pela elevada compreensão permitin-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
do a realização desta pesquisa.
r~!:::F~RÊNC.iAS
BAL.DANZI, G. Efeitos da queimada sobre a fert ilidade do solo. Boletim
Técnico do Instituto Agronômico do Sul, Pelotas (25) : 1-61, 1959.
BARBOSA, O. et alii. Geologia estratigráfica, estrutural e econômica da
área do Projeto Araguaía. Rio de Janeiro, IBGE. 1966, (Monogra-
fia, 19).
BASTOS, T, X. O estado atual dos conhecimentos das condições climá-
ticas da Amazônia Brasileira. Boletim Técnico do IPEAN, Belém
(54) : 68-122, jan. 1972.
BRASIL. Departamento Nacional de Produção Mineral. Divisão de Geo-
logia e Mineralogia. Mapa geológico do Brasil. Rio de Janeiro, 1971.
Esc. 1:5,000.000,
EDEN, T, The edaphic tactors accompanying the sucession after burning
on Harpenden Common. Journal Ecology, Oxford. 1:267-286, 1913.
EDWARDS. D. C. [Grass burning , Empire journal of experimental Agri-
culture, Oxford, 10(40):214-231, 1942.
ESTADOS UNIDOS. Secretaria de Agricultura. Serviço de Conservação
do Solo. Manual de Conservação do Solo. Washington, s. d., 307 p.
(Publicação TC, 284).
FALESI, 1. C. O estado atual dos conhecimentos sobre os solos da Ama,
zônia Brasileira. Boletim Técnico do IPEAN, Belém (54): 17-67,
jan. 1972.
GAUCHER, G. 'I'ratado de pedologia agrícola; el suelo y sus caracterís,
ticas agronomlcas. Barcelona, Omega, 1971 647 p.
B. Téc. CPATU, Belérn (1):1-193 dez. 1976. - 73
GLERUM,B. B.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& SMIT, G. Pesquisa combina a floresta-solo na Pa-
rá-Maranhão (área: margens da rodovia Belém-Brasílía, entre São
Mignel do Guamá e Imperatriz). Rio de Janeiro, SPVEA, 1965. 113 p.
(Inventãríos Florestais na Amazônia, 9).
MATTOS,J.C.A. A influência do fogo na vegetação e o seu uso no es·
tabelecimento e manejo de pastagens. Boletim Técnico do Instituto
de Zootecnia, São Paulo 0):1-21, 1971.
MOTT, G.O. & POPENOE, H. L. Ecofisiologia de pastagens tropicais.
Gaínesville, Universidade da Flórida. Institute or Food and Agricul-
tural Sciences, 1975. 55 p. Mimeo.
OLIVEIRA, A.I. & LEONARDOS,O.H. Geologia do Brasil. 2.' ed. ref.,
atuo Rio de Janeiro, Serviço de Informação Agrícola, 1943. 813 p.
(Didática, 2).
PIRES, J. M. Tipos de vegetação da Amazônia. Belém Museu Paraense
Emílío Goeldi, 1973. (Publicações avulsas, 20) p. 170-202.
SCOTT,J.D. A contribution to the study of the problems of the Drak.ens-
berg Conservation Area. Science Bulletin Dep, Agric., Union S. Afr.
(324) 1952.
SOl\lBROEK, W.G. Rcconnaissance soíl survcy of the arca Guamâ-Im,
peratriz; area aIong the upper part of the Brazílian highway BR-14.
Belém, FAO/SPVEA, 1962.
VENEZUELA. Ministério de Agricultura y Cria. Direccion de Recursos
Naturales Renovables. Divison de Proteccion y Parques Nacionales.
Seccion de Conservacion de Suelos. Manual de levantamento de
sueIo. Caracas, 1965. ,')4p,
WEST, O. Fire in vegctatíon and its use in pasture management with
special ref'erence to tropical and subtropícal Africa. Hurley, Com-
monweath Bureau of Pastures and Field Crops, 1965, (Publ. mímeo-
graph., 1),
FALESI, I. C. Ecossistema de pastagem cultivada na Amazônia Brasilei-
ra. Belém, EMBRAPA. CPATU,1976. P
ABSTRACT:- The Brazilian Arnazon region has a diversified
ecology, Besides the Amazon forest, other types of vegetation
are found in thís region. The climate accordíng to Kõppen, is
represented by Afi, Ami and Awi types and the soils are
dominated by latosols (oxisols) and podzolíc (ultisols), both
with low fertiltty. The agricultural productíon in I;hese soíls
is satisfactory only during the first two 01' three years after
clearing , The productivity decreases considerably after some
time. For new cropping it is necessary to wait 10 to 12 years
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for the regeneration of the new vegetation, as in the case the
fallow (capoeira), to start preparing the area again with also
low productions. This is the shifting cultivation system. The
Amazon areas of great development for beef cattle are located
in the North of Mato Grosso, North of Goias, South of Pará
and the Belém-Brasília highway, due to Federal Government
incentives. In these areas of cattle raizing it is observed that
the cultivated pasture maínly of "colcnião" grass (PanicumA
maximum) and "Jaraguá" (Hyparrhenia rufa), when weU
managed, show good development and maintain tbemselves
for many years. The reason why low fertility soils, without
lime and fertilizer utilization, suport well these pastures, was
studied. The research was done in areas with pasture of
diferent ages. Pasture with six month old (implantation) to
11 years old. The check treatment was the area with natural
vegetatin. Soil samples were taken at 0-20em in each of these
areas, besides thc sarnplíng of the profile at 1,50m depth. From
the soil analysis it was observed that there was an increase
in several nutrients and index or values in the soil under
pasture improving ín this way its chemical propertíes . The
nutrients which showed the most were: calcium, magnesíum,
phosphorus, aluminium and the pH and V (base saturation i,
S (base concentration) index and aluminium saturation , TIle
tablesedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAaf analysís and figures showed in the text are quite
illustrative showing the changes which happened in the soil.
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ANEXOS
PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFILzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN.O: DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Floresta semi-decídua Equatorial
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missu, estrada Sede-
Fontoura, km 17.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvio, perfil de trincheira
lITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno -
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Muito boa
VEGETAÇÃO: Floresta semi-decídua Equatorial
USO ATUAL: Floresta
01 3 Ocm, folhas, raízes, fragmentos de galhos não
decompostos e em decomposição.
AI O 13cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco are-
noso; muito fraca pequena e média suban-
guiar rompendo-se facilmente em grãos
simples; poros e canais muitos; friável,
ligeiramente plástico e não pegajoso; rai-
zes finas muitas; plana e difusa.
AB - 13 - 45cm, bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4J;
franco argilo arenoso; fraca pequena e
média subangular rompendo-se em grãos
simples; poros e canais muitos; raízes fi-
nas comuns; presença de crotovinas,
abundância de pontuações de sílica; frag-
mentos de carvão; friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; plana e
difusa.
821 - 45 - 72cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco ar-
gila arenoso; fraca pequena e média
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros e canais finos muitos; raizes
finas poucas; pequenas pontuações de sí-
lica; muito friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; plana e difusa.
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822 - 72 - 110cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco ar-
gilo arenoso; fraca pequena e média
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros e canais finos, muitos; muito
friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso; raizes finas muito pou-
cas; plana e difusa .
823 - 110 -150cm+ vermelho escuro (10R 3/6); franco argilo
arenoso; fraca pequena e média subangu-
lar; poros e canais finos muitos; muito
friável, ligeiramente plástico e ligeiramen-
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Perfi I nO 1
Local: Fazenda Suiá Hissú - floresta se",i-decí<!u~ equatorial
é1a:;sificaçao: Latosol Vermelho Escuro texturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArne d i a
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICAsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Grau de
Protocolo
Ce Ihaus I Cascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila fI ocul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa f ína tota I natura I %
6365
6366 53 21 8 18 6 67
63ó7 45 23 8 24 9 63
6368 46 23 3 28 10 64
6369 42 23 5 30 15 50
6370 38 25 7 30 x 100
,
Profundo COMPLEXO SCRTlVO mEIlOOq V P20S
Horiz.
Ca ++ I Mg ++ I K+ , Na + , I H+ IAI+++ ICfTl. S T %
~
GRADIENTE TEXTURAL' 1
3-0 01 2,04 +,62 0,52 0,05 4,23 28,38 4,25 36,86 11
0-13 AI 0,24 0,24 0,06 0,02 0,56 4,36 0,81 5,73 10 0,54
13-45 1113 0,24 0,16 0,03 0,03 0,45 3,35 0,61 4,42 10 0,28
45-72 1:321 0,47 0,20 0,03 0,02 0,72 2,28 0,41 3,41 21 0,28
72-110 1:322 0,49 0,49 0,03 0,02 1,03 1,77 0,41 3,2] 32 0,28
110-150+




Si02 IAI203 r FeZ03
Ki Kr C I M.O. [ N N H20 I KCI AI + S
9,91 17 ,05 0,50 20 4,2 2,8 50
8,25 0,98 ll,67 2,04BA1 , 4 " 0,96 1,65 0,08 12 4,7 3,8 59
9 ,~) 9, ,,7 S,S9 1,7,J 1,29 o, 72 1,24 0,04 18 4,5 4,0 57
11,:10 11,90 7,32 1,63 1,18 0,53 0,91 0,03 18 4,4 4,1 36
10,59 11,30 6,58 1,60 1,H) 0,43 7'1 0,02 22 4,7 4,3 28
lO,!)8 11,35 7,09 1,60 1,15 0,34 0,58 0,02 17 5,1 4,8 24
Análise: ;..ab:T.~i.6!:\io Cl' 3010s - U1PPt.;'(· . - ['ar,j
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 2 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média fase
cerradão
TRATAMENTO: Cerradão
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Xavantina - Cachimbo, tre-
cho entre Fazenda Suiá-Mssu e Guanabara, km 36.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





o 13 Ocm, folhas e raizes em decomposição, manta
muito espessa.
vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco ar-
gila arenoso; fraca pequena subangular e
granular; poros pequenos e médios abun-
dantes; muito friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; raízes finas
abundantes; atividade de organismo
abundante principalmente na zona de con-
tacto do horizonte O; plana e difusa.
vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco ar-
gila arenoso; fraca pequena e média
subangular; poros e canais muitos; friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; raizes finas muitas, médias
poucas; plana e difusa.
vermelho escuro (1OR 3/6); franco argila
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar; poros e canais muitos; friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; raizes finas comuns; atividade de
organismo evidenciada por crotovinas;
plana e difusa.
O 10cm,
~ - 10 - 35cm,
B21 - 35 - 66cm,
82 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 66 - 99cm, vermelho (10R 3/6); franco arqilo areno-
so; fraca pequena e média subangular
rompendo-se em grãos simples; poros e
canais muitos; friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; raízes finas
poucas; plana e difusa.
B23 - 99 - 160cm+ vermelho (10R 3/6); argila arenosa; mui-
to fraca pequena subangular rompendo-
se em grãos simples; muito friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso;
raízes finas raras; raízes de sustentação
diâmetro 1cm; fragmento de carvão pró-
ximo dessa raíz a 1,90m de profundidade.
OBSERVAÇÕES: - A vegetação parece ser uma transição de cer-
rado arbóreo (cerradão) para uma mata sem i-
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Perfil n9: 2
LocazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI:zy wvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFazenda Suiâ Missú - CeI'Tadão
Classificação: Latosol Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA% Grau de
Pretoccto
Calhaus I Cascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argil~ flocul. mea mer







40 30 7 23 4 83
3'1 25 12 29 10 66
30 29 8 33 9 73
30 27 8 35 x 100







1,32 1,42 1,10 0,30 4,1" 60,65 9,46 7",16 5 8,03
0-10 AI 0,16 0,16 0,06 0,011 0,"2 5,49 1,22 7,13 6 0,45
10-35 A3 0,12 0,12 0,04 0,03 0,31 4,10 0,82 5,23 6 0,28
~5-66 B21 0,16 0,16 0,01 0,02 0,35 2,93 0,62 3,90 9 0,28
66-99 B22 0,25 0,25 0,03 0,02 0,56 2,15 0,21 2,9? 19 0,28
99-160+ B23 0,41 0,41 0,03 0,03 0,63 2,10 0,10 2,83 22 0,28
% % s pH 100 AI
5i02 IAI203 I Fe203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl AI + 5
22,40 38,53 1,32 17 3,7 2,6 70
8,60 9,07 5,29 1,611 1,20 1,28 2,20 0,09 14 4,7 4,1 74
11,08 12,03 6,36 1,60 1,20 0,98 1,68 0,06 16 5,0 4,3 73
12,83 13,11 7,41 1,70 1,2G 0,65 1,12 0,04 16 5,1 4,4 62
12,12 14,13 7,40 1,'19 1,12 0,52 o,8° 0,03 17 5,4 4,8 27
12,79 13,85 7.59 1,61 1,19 0,41 0,81 0,02 21 +5,5 5,2 77
Anãlise: LIDoratório de Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 3 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média fase
cerrado denso
TRATAMENTO: Cerrado
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, estrada para São Felix, km 3,5 da
Fazenda Suiá-Missu
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 11cm, bruno escuro (7,5YR 4/4); franco argila
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar rompendo-se em grãos simples;
poros finos comuns; ligeiramente duro;
firme, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; raízes finas comuns; pre-
sença de fragmentos de carvão; plana e
difusa.
~ - 11 - 30cm, vermelho amarelado (5YR 4/6); franco
argila arenoso; fraca pequena e média
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros finos comuns; friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; raízes finas poucas; plana e difusa.
B1 - 30 - 42cm, vermelho amarelado (5YR 5/8); franco
argila arenoso; fraca pequena e média
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros finos muitos; friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente peqajoso:
raizes finas poucas; plana e difusa.
B21 - 42 - 68cm, vermelho amarelo (5YR 5/8); franco argi-
la arenoso; fraca pequena e média su-
bangular rompendo-se em grãos sim-
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pies; poros e canais, muitos; friável
ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; raízes finas poucas; plana e
difusa.
8zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 68 - 95cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argila are-
noso; fraca pequena e média subangular;
poros e canais muitos; muito friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; raízes poucas; plana e difusa.
8Zl - 95 - 150cm± vermelho (2,5YR 5/8); franco argiloso;
fraca pequena e média subangular; po-
ros e canais, muitos; muito friável, li·
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Perfil nQ: 3
Local: fazenda Suiá Missú - Cerrado
Classificação: Latoso1 Vermelho textura média
COMPOSIÇ~OGRANULOMtTRICA% Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Cascalho I Ar ia I Ar.eiaI Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa flna total naturalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
6359 14 40 21 25 10 60
5360 12 40 20 28 18 36
6361 10 38 23 29 19 34
6362 9 38 23 30 13 57
6363 8 40 21 3l x 100
6364 6 38 22 34 x 100
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/IOOg V P20S
Horiz.
Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I I H+ IAI+++ I T .r0&-em. S %
GRADIENTE TEXTURAL' 1,2
0-11 Ap 0,41 0,41 0,13 0,03- 0,98 3,46 1,22 5,66 17 0,37
11-30 A3 0,57 0,33 0,04 0,03 0,97 3,07 0,72 4,76 20 0,33
30-42 B1 0,24 0,16 0,04 0,03 0,47 2,24 1,12 3,83 12 0,28
42-68 B21 0,33 0,33 0,04 0,03 0,73 1 ,88 0,81 3,42 21 0,28
68-95 B22 0,16 0,16 0,03 0,03 0,38 1,78 0,41 2,57 15 0,28
95-150+ B23 0,25 0,17 0,04 0,03 0,49 1 86 0,21 2,56 19 0,28
% % f. oH
~
5i02 IAl203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCI AI + S
10,30 9,07 3,05 1,96 1,63 1,01 1,74 0,06 17 4,7 4,2 55
12,09 12,53 3,69 1,67 1,41 0,70 1,20 0,04 18 4,5 4,1 43
12,02 12,98 4,07 1,52 1,26 0,56 0,96 0,04 14 4,6 4,1 70
13,75 12,73 4,28 1,87 1,52 0,47 0,81 0,03 16 4,7 3,9 53
12,70 12,46 4,27 1,75 1,44 0,35 0,60 0,03 12 4,9 3,8 52
13,24 13,95 4,75 1,66 1,37 0,30 0,52 0,03 10 5,2 3,7 30
n~l' 1se: Laboratório GI';:' Solos EMPRP.PA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastaqern cultivada
PERFIL N.o: 4 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Lotosol Vermelho Escuro, textura média
TRATAMENTO: Floresta derrubada, queimada porém não semeada
LOCALIZAÇÃO Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÚGICA: Sedimentos de Pliocêno,
Formação Araguaia.
RELEVO: Local - plano




USO ATUAL: Floresta derrubada para formação de pastagemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Ap - O -- 7cm,
A3 7 - 21cm.
81 - 21 - 44cm,
821 - 44 - 80cm,
88 -
bruno avermelhado escuro (5YR 3/4);
franco arenoso; fraca pequena subangu-
iar e granular; poros e canais muitos;
solto, friável, não plástico e não pegajo-
so; transição plana e difusa: fragmentos
de carvão e cinza.
bruno avermelhado escuro (5YR 3/4);
franco arenoso; fraca pequena e média
blocos subanqulares rompendo-se em
grãos simples; poros e canais muitos;
friável, não plástico e não pegajoso;
transição plana e difusa; raizes comuns
e finas
vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular rom-
pendo-se em grãos simples; poros mui-
tos; friável, ligeiramente plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa: raí-
zes comuns.
vermelho (2,5YR 4;'6); franco arenoso,
fraca pequena e média subangular rom-
pendo-se em grãos simples; poros mui-
tos; friável, ligeiramente plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa; rai-
zes poucas.
B. Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976.
BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 80 - 113cm, vermelho (2,5Y 4/8); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular rom-
pendo-se em grãos simples; poros mui-
tos; muito friável, ligeiramente plástico
e não pegajoso; transição plana e difu-
sa: raízes poucas.
B23 - 113 - 150cm-l- vermelho (2,5YR 4/8); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular; po-
ros muitos; muito friável, ligeiramente
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P e r f i lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnQ:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 ••srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFED A
Loca1: Fazenda Suia Mis su,área derrubada que imada porém nao semaada
Classificação: Latosol Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
Calhaus1casca1ho1 Areia1 Ar.eiaTSilte1 Argila I Argila f1ocul, lIlêa mer
>20mm 20-2mm grossa flna . tata1 natura1 %
6388 28 53 6 13 2 85
6389 26 49 14 11 x 100
6390 27 51 6 16 6 63
6391 23 49 8 20 x 100
6392 23 49 10 18 x 100
6393 22 !lJ 9 19 x 100
: ,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOa V P20S
em.
Hariz.
Ca++ I Mg++ 1 K+ I Na+ I I H+ IA1+++ I T % ~5
GRADIENTE TEXTURAL 1 5
0-7 Ap 6,89 2,46 0,29 0,03 9,67 2,20 0,00 11 ,87 81 4,06
7-21 A3 0,04 0,65 0,06 0,03 0,78 2,90 0,61 4,29 18 0,55
21-44 Bl 0,08 0,97 0,05 0,03 1,13 2,03 0,30 3,46
33 0,37
44-80 B21 0,08 0,65 0,05 0,03 0,81 1,58 0,10 2,49 33 0,33
80-113 B22 0,04 0,53 0,05 0,03 0,65 1,48 0,20 2,33 28 0,29
113-150 Bz3 0,04 0,7' 0,04 0,03 0,88 1,07 0,10 2,05 43 0,28
% % f oH 100 A1
5i02 lA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KC1 A1 + 5
6,60 4,96 g,28 2,34 1,64 1,73 2,98 0,14 12 6,7 6,3
6,54 4,92 3,66 2,32 1,57 0,76 1,3 0,06 13 5,1 4,2 44
6,89 6,47 3,86 1,84 1,34 0,48 o,83 0,04 12 5,2 4,1 2l
7,60 8,06 5,10 1,64 1,17 0,37 0,64 0,03 12 5,3 4,9 11
7,61 8,07 5,11 1,65 1,18 0,62 1,07 0,03 20 5,4 4,8 24
7,27 9,11 5,51 1,39 1,00 0,21 0,36 0,02 10 5,3 5,1 10
Análise: Laboratório de Solos
- EMBRAPA - Pará
90- B . T é c . C P A T U , B e l é m ( 1 ) : 1 - 1 9 3 d e z . 1 9 7 6 .
PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFILzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN.o: 5 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Pasto de 1 ano - Lote 26 - Retiro Ipê.
Derrubada: 1967 Plantio: 1968
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvio, perfil de trincheira
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 5cm,
~ 5 - 13cm,
81 13 - 30cm,
821 - 30 - 63cm,
822 - 63 - 106cm,
bruno averrnelhadn escuro (2,5YR 3/4);
areia franca; fraca pequena granular e
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros finos e muitos; friável, não
plástico e não pegajoso; raízes de co-
lonião e outras muitas.
bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4):
franco arenoso; fraca pequena e média
subanqular em grãos simples; poros fi-
nos e muitos; friável, não plástico e não
pegajoso; raízes de colonião e outras
comuns.
vermelho escuro (2,5YR 3/6) ; areia
franca; fraca pequena e média subangu-
lar em qrãos simples; poros finos e mui-
tos; friável, não plástico e não pegajoso;
raizes comuns.
vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular em
grãos simples; poros finos e muitos;
friável, não plástico e não pegajoso;
raízes comuns.
vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular em
grãos simples; poros finos muitos; friá-
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vel, ligeiramente plástico e não pegajo-
so; raizes poucas.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B7.1 - 106 - 150cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
muito fraca pequena rompendo-se facil-
mente em grãos simples; poros finos
muitos; muito friável, ligeiramente plás-
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P e r f i l n Q : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5
Local:srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfazenda Suiá Missú - Retiro Ipê - Lote 26 - Pasto de 1 ano.
ClasSlflcaçao: Latoso1 Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Ar.eia I Siltef Argila 1 Argila floeul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa fl na tota 1 na tura 1 %
6394 35 46 11 8 4 50
6395 35 42 13 10 8 20
6396 38 47 5 10 6 40
6397 32 46 6 16 13 19
6398 27 46 7 20 16 20
6399 25 48 9 19 x 100
I c.
Profund COMPLEXO SORTIVO mE/100o V P20S
em.
Horiz.
Ca ++ ! Mg++ ! K+ ! Na+ I ! H+ !Al+++ I T W&-S %
GRADIEN-E rXTURAL 1"1
0-5 Ap 8,87 0,81 0,25 0,04 9,97 0,51 0,00 10,48 95 8,12
5-13 A3 2,51 0,93 0,13 0,03 3,60 0,71 0,00 4,31 83 0,81
13-30 B1 0,81 1,53 0,05 0,02 2,41 0,70 0,00 3,11 77 0,62
30-63 B21 0,49 1,70 0,11 0,02 2,32 0,91 0,00 3,23 72 0,28
63-106 822 0,97 0,57 0,14 0,03 1,71 0,86 0,30 2,77 62 0,28
106-150 13;>3 0,81 0,77 0,11 0,03 1,72 0,91 0,10 2,73 63 0,28
% % f oH 100 Al
5i02 lA1203 1 Fe2°., Ki Kr C I M.O. 1 N N H20 -1 KCl Al + 5
6,90 4,15 2,65 2,85 2,04 1,54 2,65 0,14 11 7,7 7,0 O
7,22 4,39 2,84 2,85 2,03 0,73 1,26 0,06 12 7,0 6,0 O
6,83 3,85 2,62 2,05 2,13 0,41 0,71 0,03 14 6,6 5,7 O
8,23 5,68 3,85 2,48 1,75 0,33 0,57 0,03 11 6,0 5,0 O
9,94 7,76 4,87 2,20 1,57 0,32 0,55 0,02 16 5,6 5,1 10




B T é c . C P A T U , B e l é m ( 1 ) : 1 - 1 9 3 d e z . 1 9 7 6 .
- 9 3
PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 6 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro, textura média
TRATAMEI\ TO: Pastagem de colonião de 2 anos - Lote 24 - Re-
tiro das Emmas. Derrubada: 1966 Plantio:1967
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, de trincheira
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap A-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 O - 20cm, vermelho marelado (5YR 4/8); franco
arenoso; fraca pequena subangular e
granular rompendo-se em grãos simples;
poros finos, muitos; friável, não plástico
e não pegajoso; transição plana e difu-
sa: raízes de colonião muitas.
B1 - 20 - 35cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena subangular e granular rom-
pendo-se em grãos simples; poros finos
muitos; friável, não plástico e não pega-
joso; transição plana e difusa: raízes de
colonião comuns.
B21 - 35 - 50cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média bloco subangular
rompendo-se em grãos simples; poros
finos muitos; friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa; raí-
zes de colonião comuns.
822 - 50 - 90cm, vermelho (2,5YR 4/8); franco argilo are-
noso; fraca pequena e média bloco sub-
angular rompendo-se em grãos simples;
poros finos muitos; muito friável, ligei-
ramente plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e dlfusa: raízes muitas.
94 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
B23 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA90 - 150cm+ vermelho (2,5YR 4í8); franco argilo are-
noso; fraca pequena e média bloco
subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros finos muitos; muito friável,
ligeiramente plástico e não pegajoso;
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Perfil n9: 6
Local:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFazenda Suiã Missú - :-asto 24 - 2 anos - i'etiro das I:rr,ac;
Classificação: Latosol Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % GrauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde
Protocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I Areia I Silte I Arg;la I P,rs;la floeul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa f,na tota1 natura1 w.
6377 25 54 14 x 100
6378 25 55 7 13 4 69
6379 23 52 8 17 4 76
6380 19 51 9 2l 9 57
6381 21 49 li x 10e
-,
Profundo COMPLEXO SORTIVu R:E/IOOa V P20S
Horiz.
Ca++ 1 Mg++ I K+ I I IAI+++ Iem. Ha+ S I H+ T % Tb'&-
GRADIENTE TEXTURAL ; 3
0-20 ApA3 0,73 0,49 0,16 0,02 1,40 3,40 0,6] 5.41 26 0.68
2 -35 Bl 0,24 0,24 0,04 0,04 0,56 2,55 0.61 3,73 15
Q.42
:;0-50 B2l 0,41 0,24 0,04 0,03 0,72 2,03' 0,31 3,06 2~ ,1.29
50-90 6;>2 0,33 0,29 0,04 0,03 0,69 1,48 0,7') 2,37 29 G.29
9 l-150 B23 0,33 0,24 0,03 0,03 0,63 1,12 0,10 1,95 32 0,29
% ,; f DH 100 AI
Si02 IAl203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 r KCl AI + S
6,89 5,43 3,66 2,18 1,53 0,87 1,50 0,08 :1 4,9 4,1 30
6,54 5,70 3,42 1,97 1,43 0,68 1,17 0,04 17 4,8 '1,0 S'l
7,58 7,26 4,88 1,80 1,26 0,52 0,89 0,04 13 5,2 4,4 30
8,31 8,86 5,51 1,62 1,16 0,42 o, 72 0,03 14 5,3 4,8 ')2
7,60 8,32 5,30 1,55 1,11 0,33 o, 57 0,02 ' " 5,3 5,2 L4
Anãlise: LIDoratário de Solos
- EMPRAPA - Par6
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 7 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro, textura média
TRATAMENTO: Pastagem de coloníão de 4 anos - Lote 15 - Re-
tiro Zé da Equipe. Derrubada: 1964 Plantio: 1965
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos de Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 8cm, vermelho amarelado (5YR 4/6); areia
franca; fraca pequena subangular em
grãos simples; poros finos, muitos; li-
geiramente duro; friável, não plástico e
não pegajoso; transição plana e difusa;
raízes de colonião abundantes.
A3 8 - 27cm, vermelho amarelado (5YR 4/8); franco
arenoso; fraca pequena subangular em
grãos simples; poros finos, muitos; ligei-
ramente duro; friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa; raízes
de colonião abundantes.
BI - 27 - 50cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
muito fraca pequena subanqular em grilos
simples; poros finos, muitos; ligeiramen-
te duro; friável, não plástico e não pega-
joso; transição plana e difusa: raízes de
colonião abundantes.
821 - 50 - 78cm, vermelho (2,5YR 4/6; franco arenoso;
muito fraca pequena subangular em grãos
simples; poros finos, muitos; muito friá-
vel, ligeiramente plástico e não pegajoso;
transição plana e difusa; raízes muito
poucas.
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BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 78 - 110cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco arenoso;
maciça porosa coerente rompendo-se em
fraca pequena subangular; poros finos.
muitos; muito friável, ligeiramente plás-
tico e não pegajoso; transição plana e di-
fusa: raízes de colonião muito poucas.
B23 - 110 - 150cm-l- vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
maciça porosa coerente rompendo-se em
fraca pequena subangular; poros finos,
muitos; muito friável, ligeiramente plás-
tico e não pegajoso; raízes muito poucas.
OBSERVAÇÃO: - 2cm de matéria orgânica no horizonte Ap.
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Perfil n9: 7
Local: Fa~enda Suiá Nissú , pasto n9srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA15 - 4 ano s ; Retiro Ze da EquipezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t las s ir icaçao: Lato soL Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇAo GRANULOMrTRICA% Grau de
Protocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila f1ocu1. mea mer
>20mm 20-2mm grossa f ina total natural %
0406 37 '<8 8 4 50
6407 29 51 12 R 1 ,
,,408 26 51 9 1" 50
6409 26 47 11 i s Ó 53
6410 24 47 11 18 x 100




J-8 Ap 2,43 0,73 0,15 0,03 3,34 1,31 4,65 72 2,94
8-27 1\3 ,81 0,65 0,09 0,03 1,58 1,57 0,10 3,25 49 0,36
27-50 Bl C ,,~ 9 0,16 0,09 0,03 0,77 2,02 0,30 3,09 25 0,28
50-78 B2l 0,32 '3,16 0,08 0,03 0,59 1,68 0,20 2,57 23 0,28
78-110 El.12 '),32 ),16 0,06 0,u3 0,57 1,63 0,20 2,40 24 0,28
110-150 El.13 0,4(\ 0,16 O, O E ., , O 3 ),65 1,47 0,2e 2,32 28 0,28
% % f pH 100 A1
Si02 IA1203 I Fe203
Ki Kr C I 1'1.0. I N N H20 I KC1 A1 .• S
Ô ,18 5,16 2, O 2 2,04 1,65 0,99 1,70 0,07 14 6,6 5,B O
6,50 G ,4 3 2,42 2,70 1,90 0,53 0,91 0,04 13 5,8 4,8 6
7,21 4,13 2, Ô 3 2,99 2,09 0,42 0,72 0,03 14 5,1 4,2 28
7,57 7,51 3,45 1,75 1,35 0,39 0,67 0,02 20 4,7 4,1 34
a,60 8,29 4,G6 1,78 1,35 0,29 0,50 0,02 15 4,9 4,3 26
8,60 3,2g 3,35 1,78 1,38 ~,30 0,52 0,02 15 5,0 4,4 24
Anã1ise lab'::~·d~óri(.Jt. Solos - [MPRP.f'i\ - Par~
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 8 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro, textura média
TRATAMENTO: Pastagem de coloniâo de 5 anos - Lote 21 - Re-
tiro Pomar. Derrubada: 1963 Plantio: 1964
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 7cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4;
areia franca; fraca pequena subangular em
grãos simples; muitos poros; solto; friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transi-
ção plana e difusa: influência da quei-
mada; raízes finas.
AJ 7 - 25cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6); areia
franca; fraca pequena e algumas mé-
dias subangular rompendo-se em grãos
simples; poros muitos; friável,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnão plás-
tico e não pegajoso; transição plana e
difusa; raízes muitas.
BI - 25 - 44cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e algumas médias suban-
guIar rompendo-se em grãos simples;
poros muitos; friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa; raí-
zes de colonlão finas.
B21 - 44 - 73cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6); franco are-
noso; fraca pequena e média subangular
rompendo-se facilmente em grãos sim-
ples; poros abundantes; muito friável, li-
geiramente plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e difusa; raízes muitas.
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BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 73 - 103cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular rom-
pendo-se facilmente em grãos sim-
ples; poros abundantes; muito friável,
ligeiramente plástico e não pegajoso;
transição plana e difusa: raízes comuns.
B23 - 103 - 150cm, vermelho (2,5YR 4/6); franco arenoso;
fraca pequena e média subangular rorn-
pendo-se facilmente em grãos simples;
poros e canais muitos; muito friável; raí-
zes poucas.
OBSERVAÇÃO: - Formação de uma camada orgânica de 1cm de
espessura proveniente da decomposição de
material orgânico e queimada.
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Perfil n9: 8
Local: Faz~nda Suiá Missú,pasto 21 - 5 anos - Retiro Pomar
Classiflcaçao: Latosol Vermelho Escuro textura média
COMPOSIÇJl:OGRANULOHtTRICA X Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Cascalho I Arei 1Ar.eia I Silte Argila I Argila floeul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa flna total naturalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
6400 3~ 49 7 10 x 100
6401 37 50 5 8 x 100
6402 3l 49 8 12 10 17
6403 27 49 9 15 10 33
b404 25 49 9 17 x 100




0-7 Ap 5,52 0,81 0,14 0,03 6,50 2,28 0,20 8,98 73 3,47
7-25 A3 0,48 0,24 0,05 0,03 0,80 1,76 0,20 2,76 29 0,45
25-44 Bl 0,40 0,24 0,04 0,03 O,7l 1,62 0,20 2,53 28 0,28
44-73 B21 0,32 0,24 0,05 0,03 0,64 1,57 0,10 2,31 28 0,28
73-103 B22 0,24 0,24 0,04 0,03 0,55 1,06 0,10 1,71 32 0,28
103-150 B23 0,24 0,16 0,04 0,03 0,47 0,91 0,10 1,48 32 0,28
% % s pH 100 AI
5)02 IAl203 I FeZ03 Ki Kr C I M.O. I N N H"O I KCl AI + S
5,86 3,88 2,44 2,63 1,88 1,19 2,05 1,02 1 6,0 5,4
5,48 3,60 2,82 2,59 1,74 0,60 1.03 0,04 15 5,4 4,4 20
6,17 6,18 3,64 1,70 1,24 0,44 0,76 0,02 22 5,1 4,3 22
6,86 7,48 4,25 1,57 1,15 0,35 0,60 0,02 18 5,3 4,4 14
7,54 7,49 4,25 1,74 1,28 0,28 0,48 0,02 14 5,2 4,8 15
7,55 8,52 4,25 1,53 1,16 0,25 0,43 0,01 25 5,2 5,1 11
Análise: Laboratório de Solos
- EMERAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 9 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de colonião de 6 anos - Lote 14 - Retiro
Chega com Jeito. Derrubada: 1962 Plantio: 1963
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 11cm, cinzento averrnelhado escuro (5YR 4/2);
franco arenoso; fraca pequena granular
e subangular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros e canais muito; friável, não
plástico e não pegajoso; raízes finas,
muitas; plana e difusa.
A3 - 11 - 28cm, vermelho amarelado (5YR 4/8); franco
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar rompendo-se em grãos simples; po-
ros e canais muitos; friável, ligeiramente
plástico e não pegajoso; raízes finas,
muitas; plana e difusa.
BI - 28 - 50cm, vermelho amarelado (5YR 4/6); franco
arenoso; fraca pequena e media suban-
guiar rompendo-se em grãos simples; po-
ros e canais muitos; friável, ligeiramente
plástico e não pegajoso; raízes finas co-
muns; plana e difusa.
B21 - 50 - 83cm, vermelho (2,5YR 5/8); franco argilo are-
noso; fraca pequena e média subangular;
poros e canais muitos; friável, ligeira-
mente plástico e não pegajoso; raízes
poucas; plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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8srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - ,83 120cm+ vermelho (2.5YR 5/8); franco argila are-
noso; fraca pequena e média subangular;
poros e canais comuns; muito friável. li-
geiramente plástico e não pegajoso; raí-
zes poucas; plana e difusa.
OBSERVAÇÃO: - Formação de uma camada orgânica de 1.5m de
espessura proveniente da decomposição de
material orgânico e queimada.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
10~ - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
Perfil nQ: 9
Local:srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFaz~da Suiá Missú, pasto de 6 anos_ Lotç 14 - Retiro Chega com Jeito
Classlflcaçao: Latosol Vermelho Escuro textura media
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Ar.eia I Silte1 Argila 1 Argila flocul. mea mer
>2011II1 20-2mm grossa f ina total natural %
6412 18 56 12 14 6 57
6413 17 55 8 20 8 60
6414 15 53 10 22 8 6"
6415 12 53 ]O 2S x 100
6416 10 52 12 26 x 100


























































% i % s DH 100 Al
Si02 IA1203 I Fe203 Ki Kr I C I M.O. I N N H20 -í KCl Al + S
7,93 5,7l 2,04 2,38 1,95 1,51 2,60 0,12 13 6,3 5,3 2
8,94 7,51 2,44 2,06 1,71 0,56 0,96 0,05 II 5,7 4,6 12
10,29 9,06 2,84 1,96 1,64 0,43 0,74 0,04 II 5,1 4,1 29
10,64 10,38 2,85 1,77 1,52 0,32 0,56 0,02 16 5,1 4,2 43
ll,32 ll,15 3,05 1,76 1,51 0,37 0,64 0,02 19 5,2 4,6 12
Anãlise: L3boratáriode Solos
- EMBRAPA - Pará
B. Téc.BAC P A T U , B e l é m ( 1 ) : 1 · 1 9 3 d e z . 1 9 7 6 .
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 10 DATA: Outubro de 1968
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de colonião de 7 anos - Lote 35 - Retiro
Colonião Velho. Derrubada: 1961 Plantio: 1962
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial, perfil de trincheira
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno,
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Apan, -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 2cm, bruno muito escuro (10VR 2/2); franco
arenoso; material orgânico de deposi-
ção.
A3 2 - 19cm, vermelho escuro (2,5VR 3/6); areia
franca; fraca pequena subangular rom-
pendo-se em grãos simples; poros e ca-
nais muito; friável, não plástico e não
pegajoso; raizes finas abundantes; pla-
na e difusa.
B1 19 - 45cm, vermelho escuro (2,5VR 3/6); franco
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar; poros e canais, muitos; friável,
não plástico e não pegajoso; raízes fi-
nas abundantes; plana e dlfusa,
B21 - 45 - 82cm, vermelho escuro (i0R 3/6); franco are-
noso; fraca pequena e média subangu-
lar rompendo-se em grãos simples; po-
ros e canais comuns; friável, não plás-
tico e não pegajoso; raizes raras; plana
e difusa.
B22 - 83 - 123cm, vermelho escuro (10R 3/6); franco are-
noso; fraca pequena e média subangular
rompendo-se em grãos simples; poros e
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canais comuns; friável, não plástico e
não pegajoso; raízes raras; plana e di-
fusa.
823 - 123 - 150cm+ vermelho escuro (10R 3/6); franco are-
noso; fraca pequena e média subangu-
lar rompendo-se em grãos simples;
poros e canais comuns; friável, não
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Perfil nQ: 10
Local: Faze_nda Suiá Missú pasto de 7 anos, Lote 35 - Retiro CoLon Lâo Velho.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t Iessificaçao: Latoso1 Vermelho Escuro textura médi;o
COMPOSIÇ~OGRANULOMrTRICAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Grau de
Prccoco l o
Calhaus ICascalhoIAreia 1 Ar.eiar Silt1Argila I Argila f1oeul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa f,na e total natural %
6382 33 41 17 9 x 100
6383 37 48 6 9 9 O
6384 3l 49 7 13 7 46
6385 27 47 9 17 11 35
6386 26 46 10 l8 x 100
6387 29 45 8 18 x 100
Profundo
em. Horiz. Ca++
0-2 Ap 8,48 3,54 0,45 0,04 12,51 1,75 0,10 14,36 87 11,76
2-19 A3 2,03 0,41 0,13 0,02 2,59 1,16 0,10 3,85 67 0,46
19-45 B1 0,73 0,97 0,08 0,03 1,81 1,06 0,10 2,97 61 0,37
45-82 B21 0,65 0,45 0,14 0,03 1,27 0,97 0,10 2,34 54 0,28
82-123 B22 0,33 0,20 0,07 0,03 0,63 0,92 0,10 1,65 38 0,28
123-150 823 0,25 0,16 0,04 0,03 0,48 1,07 0,10 1,65 29 0,28
2: 2: s oH ~
Si02 IAl203 I Fe203 Ki Kr C 1M.O. 1 N N H20 I KCI AI + S
7,32 4,45 3,50 2,89 1,92 3,62 6,23 0,25 14 7,0 6,1 1
6,19 4,14 3,24 2,18 1,46 0,68 1,17 0,05 14 6,6 5,9 4
6,54 4,92 3,86 2,32 1,55 0,52 0,89 0,03 17 6,6 5,6 5
7,27 7,02 5,10 1,80 1,22 0,34 0,58 0,02 17 6,1 5,2 7
7,27 7,02 5,31 1,80 1,21 0,30 0,52 0,02 15 5,7 4,7 14
6,92 7,54 5,72 1,58 1,07 0,22 0,38 0,02 11 5,6 5,2 17
Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 11 DATA: Junho de 1973
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de 5 anos - Pasto 26 - Retiro do Ipê.
Derrubada: 1967 Plantio: 1968
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 1%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno -
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 3cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6, úmido); fra-
ca pequena granular desfazendo-se em
terra fina; friável, abundância de raízes
de colonião; ondulada e abrupta.
A1 3 - 10cm, vermelho (2,5Y~1 4/6, úmido); fraca pe-
quena granular desfazendo-se em terra
fina; friável, raízes de colonião abundan-
tes; plana e difusa.
BI - 10 - 23cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada pequena e média granular des-
fazendo-se em terra fina; friável, raízes
de colonião, abundantes; plana e difusa.
B~I - 23 - 47cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca a
moderada pequena e média subangular
desfazendo-se em terra fina; friável, raí-
zes de colonião muitas; plana e difusa.
B22 - 47 - 86cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça
porosa desfazendo-se em fraca pequena
subangular e granular; muito frlável, raí-.
zes de colonião comuns; plana e difusa.
Bn - 86 - 123cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça
porosa desfazendo-se em fraca pequena
subangular; muito friável. poucas raízes
de colonião; plana e difusa.
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OBSERVAÇÕES: - Solo muito poroso e atividade de microorga-
nismos comuns;
Pastagem bem consolidada no momento da
coleta com altura média de 85cm.
Nos primeiros oito centímetros, observou-se
a formação de um micro perfil podzolizado
com o seguinte desenvolvimento:
AI O - 3cm, preto, material proveniente das queima-
das e de resíduos orgânicos da pasta-
gem; areia com matéria orgânica.
AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 3 - 4cm, cinza claro, como consequência do pro-
cesso de podzolização sofrida, pela perda
de matéria orgânica; areia fina.
Bh 4 - 8em, areia escura (menos intensa que o Ad .
Micro horizonte de acumulação.
Abaixo deste micro horizonte, tem início
o perfil normal do solo.
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Perfil 119:11
Local:Mato Grosso,Fazenda Suiá Missú.Fd,.c"gem de 5 anos. Pasto 26-Retiro
Classificação: Latoso1 Vermelho Escuro textura média do Ipê.
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
calhaus1 CascalhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI AreiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT Ar. ia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Orrm 20-21l1T1 grossa f ina total natural %
13.926 O 9 211 49 20 1 86
13.927 O h 22 52 17 9 3 67
13.928 O 3 22 52 16 10 1 90
13.929 O 5 19 11'1 22 15 7 53
13.930 O 5 21 118 15 16 1 911
13.931 O 7 18 50 18 14 X 100
;
-
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOa V P20SHoriz.
Ca++ , Mg++ I K+ I Na+ I ! !Al+++! Tem. S H+ môo%
GRADIENTE TEXTURAL
0- 3 A 2,60 1,50 0,19 0,03 4,32 2,28 0,00 6,60 65 2,12P
3- 10 A3 1,50 0,38 0,13- 0,03 2,04 1,63 0,00 3,67 56 0,13
10- 23 Bl 0,78 0,24 0,16 0,02 1,20 1,96 0,00 3,16 38 <0,11
23- 47 B21 0,14 0,19 0,30 0,03 0,66 1,96 0,00 2,62 25 <0,11
47- 86 B22 0,07 0,07 0,19 a,03 0,36 1,96 0,00 2,32 H <0,11
86-123 B
23 0,01 0,07 0,03
0.,02 0,13 1,3r 0,00 1..43 <0,11
% % s oH 100 AI
Si02 lA12D3 , Fe203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 , KCl AI + S
3,08 4,08 2,99 1,28 0,87 1,26 2,17 0,09 111 6,3 5,5
°3,08 4,08 3,39 1,28 0.84 0,89 1,53 0,05 18 6,4 5,3
°3,08 4,59 3,39 1,111 0,78 0,55 0,95 0,04 14 6,2 5,0
°4,04 6,12 4,59 1,12 0,75 0,41 0,71 0,03 14 6,1 4,6 O
4,53 7,14 5,58 1,08 0,72 0,31 0,53 0,02 16 5,9 4,4
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PROJETO: Estuda ecolóqico dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArelação s lo-pastag m cultivada
DATA: Junho de 1973
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de 6 anos - Pasto 24 - Retiro Emas . Der-
rubada: 1966 Plantio: 1967
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 1%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos Pliocêno .
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 7cm, vermelho escuro (2,5YR 3/6, úmido);
moderada pequena e média subangular e
pequena granular; macio friável; raízes
de colonião abundantes; plana e clara.
A3 7 - 22cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada pequena subangular e granular
rompendo-se em terra fina; macio friá-
vel; raízes de colonião muitas; plana e
difusa .
B, - 22 - 38cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada pequena e média bloco subangu-
lar e pequena granular; macio friável;
raízes de colonlão muitas; plana e difusa.
B21 - 38 - 68cm, vermelha (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada; pequena e média bloco subangu-
lar e pequena granular; macio friável;
raízes de colonião muitas; plana e difusa.
112 - B. Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976.
BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 68 - 130cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça po-
rosa que se desfaz em fraca pequena
granular; friável; raízes de colonião pou-
cas.
Poros e canais muitos em todo o perfil
Colonião plenamente consolidado com muito
pouco solo exposto, no momento da descri-
ção o capim estava em média com 25cm de
altura.
OBSERVAÇÕES:
B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 197/l
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Perfil nQ:srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA12
Local: Mato Grosso, Fazenda Suiá Missü .Pastagem de 6 anos. Pasto' 2~-Retiro
Classificação: Latosol Vermelho Escuro textura média das Emas.
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICAS Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Cascalho I Areia I Ar~ia ISilte I Argila 1Argila flocul. mea mer
>2Ornn 20-2mm grossa flna total natural S
13.921 o 11 21 ~6 23 10 2 80
13.922 o 10 19 53 18 10 1 50
l3.923 o 5 17 54 16 13 6 5~
13.924 o 5 17 48 18 17 1 9~




Q- 7 /\p 1,50 0,66 0,16 0,03 2,35 2,28 0,00 4,63 51 0,60
7- 22 A3 0,77 0,32 0,17 0,03 1,29 1,63 0,00 2,92 ~4 < 0,11
22- 38 B
l
0,49 0,20 0,20 0,02 0,91 1,63 0,00 2,54 36 <0,11
38- 68 B
21
Q,23 0,34 0,2l 0,03 0,81 1,63 0,00 2,4~ 33 <0,11
68-130 P22 O, 'J3 0,13 0,05 0,02 0,23 1,63 0,00 1,86 12 <0,11
% % s oH ]-ºº-H
5i02 IA1203 I Fe203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 1 KCl Al + S
2,59 3,57 2,99 1,23 0,80 0,93 1,60 0,08 12 6,2 5,4 O
2,59 4,08 3,19 1,08 0,72 0,48 0,83 0,04 12 6,3 5,1
3,32 5,86 3,79 0,96 0,68 0,38 0,65 0,03 13 6,2 4,9 O
5,01 6,88 5,38 1,24 0,83 0,37 0,64 0,03 12 6,1 5,0 O
5,01 8,16 6,18 1,0~ 0,70 0,26 0,45 0,03 9 5,9 4,7 O
Análise: L3b0rat:ório de Solos
-
EMBRAPA- ParáBA
1 1 4 - B, Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976.
rI
PERFIL N.o: 13 DATA: Junho de 1973
PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de 8 anos - Pasto 15 - Retiro Zé da Equipe.
Derrubada: 1964 Plantio: 1965
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 1%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno -
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 2cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4,
úmido); terra fina; horizonte constituído
predominantemente de raízes de colonião
e mais material de deposição orgânica;
plana e abrupta.
A3 2 - 10cm, bruno avermelhado (5YR 4/6, úmido);
moderada pequena média subangular e
pequena granular; ligeiramente duro; friá-
vel, poros e canais muitos; raízes de co-
loniáo abundantes; plana e dlfusa.
B1 - 10 - 21cm, bruno avermelhado (5YR 4/6, úmido);
fraca pequena e média subangular e gra-
nular rompendo-se em terra fina; rnaclo
friável, raízes de colonião abundantes;
poros muitos canais comuns; plana e
difusa.
B21 - 21 - 43cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça po-
rosa não coerente compondo-se em fra-
ca, pequena subangular; macio muito
friável; poros muitos canais comuns;
raízes de colonião muitas; plana e difusa.
B. Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976. - 115
B21 e B23zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAVerm lho (2,5YR 4/6, úmido); maciça po-
rosa não coerente compondo-se em fraca.
pequena subangular; muito friável; raizes
comuns no B22 e poucas no B23; pOl"CS
muitos.
OBSERVAÇÕES: - J\s raizes de colonião são muitas a abundan-
tes até 40cm; comuns a muitas de 40 a 90em
e poucas de 90 cm a 130cm+;
1 em de espessura de matéria orgânica com
abundância de raízes formando-se sobre o
solo mineral o que é comum aos demais
perfis;
Calonião com média de 1,20m de altura.
116 - B. Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1973.
Perfil 119:13
local:Mato Grosso,Fazenda Suiá Missú.Pastagem de 8 anos.Pasto15-Detiro zé
Classificação:Latosol Vermelho Escuro textura média da Eq urqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi.p e .
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRlCA ~ Grau de
Pl'Iltocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Arei I Areia ISílte Argila I Argila flocu1. mea mer
>20n1n 20-Zrun grossa fina total natural %
13.932 O 6 2l 41 32 6 1 °3
13.933 O 3 21 49 23 7 2 71
13.934 O 10 21 50 21 8 1 88
13.935 O 6 18 54 12 16 6 63
13.936 O 16 14 51 16 1~ 1 95





0- 2 A 4,90 1,80 0,21 0,03 6,94 1,63 0.00 8,57 81 0,71
P
0,03 2,10 1,63 0,00 3t73 56 0,112- 10 A3 1,110 0,511 0,13
10- 21 Bl 1,60 0,211 0,20 0,03 2,07 1,63 0,00 3,70 6 <o ,u
21- 113 B21 0,11 0,27 0,27 0,03 0,68 2,28 0,00 2,96 <0,11
113- 77 B22 0,02 0,18 0,09 0,03 0,32 1,96 0,00 2,28 14 <O ,11
77-123 B23 0,01 0,17 0,08 0,02 0,22 1.63 0,00 1,91 15 <C,ll
% % s oH lQQ.E
5102 IAl203 I FeZ03
Kl Kr C
I
14.0. I N N H20 I KCI Al + S
3,56 4,08 2,79 1,48 1,03 2,01 3,46 0,17 12 6,2 5,5 o
3,08 3,82 2,39 1,37 0,98 0,79 1,36 0,07 11 ó,4 5, ". o
3,56 3,57 2,59 1,69 1,16 0,51 0,88 0,04 13 6,3 5,0 o
5,01 6,37 2,99 1,34 1,03 0,44 0,75 0,03 l" 6,2 4,5 o
5,73 7,39 3,99 1,32 0,98 0,3l 0,53 0,03 10 5,8 4,3 o
5,97 8,67 4,59 1,17 0,87 0,23 G,4t; 0,02 12 5,7 4,5 a
Anãlise: Laboratório de Solos
-
EMBRAPA - Par~
B Téc. CPATU. Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 14 DATA: Junho de 1973
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de 9 anos - Pasto 21 - Retiro do Pomar.
Derrubada: 1963 Plantio: 1964
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 2%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno.
Formação Araguaia
RELEVO: Local - Plano






AI -- 3,5 -
B21 - 28 -
118 -
3,5cm, bruno avermelhado escuro (5YR 3/3,
úmido); fraca pequena granular rom-
pendo-se em terra fina; ligeiramente
duro; raízes de colonião abundantes;
mistura de matéria orgânica provenien-
te da queimada e de material orgânico
da pastagem; plana e abrupta.
13cm, vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido);
moderada pequena subangular e granu-
lar rompendo-se em terra fina; raizes
muitas; duro; poros comuns, atividade
organismos comuns; plana e difusa.
28cm, vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido):
fraca pequena e média subangular e
pequena granular rompendo-se facil-
mente em terra fina: raízes de colonião
comuns; macio; poros muitos; plana e
difusa.
44cm, vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido):
fraca pequena granular e subangular
rompendo-se em terra fina; poros mui-
tos raizes de colonião comum; macio
friável; plana e difusa .
B. Tée. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976.
BrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 44 - 86cm, vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido);
fraca pequena e média subangular e pe-
quena granular rompendo-se em terra
fina; poros muitos; canais comuns; rai-
zes de colonião comuns; plana e difusa.
B73 - vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido) ;
fraca pequena e média subangular e
pequena granular rompendo-se em ter-
ra fina; macio muito friável; poros mui-
tos; canais comuns; raízes de colonião
comuns.
B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976. - 119
Perf i1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnQ :ut rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA14
Local: Mato Grosso,Fazenda Suiá Missú.Pastagem de 9 anos.Pasto 21-Retiro do
Classificação: Latosol Vermelho Escuro textura média Pomar
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA ~ Grau de
Protocolo
calhaUS! Cascalho T Areia I Areia I Silt I Argila I Argila flocul. mea mer
>zOmm ZO-Zmm grossa fina e total natural ~
--
13.950 O 7 33 36 24 7 X 100
13.951 O 17 32 42 16 10 5 50
13.952 O 14 30 43 14 13 2 85
13.953 O 7 28 42 14 16 11 31
13.954 o 14 24 41 16 19 1 95
13.955 o 6 22 42 15 21 X 100
,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/1OOQ V PZOS
Horiz.
Ca++ T Mg++ 1 K+ 1 Na+ 1 I H+ IA1+++ I Tcm. S % .rn&-
GRADIENTE TEXTURAL· 1 9
0-3,5 ;\ 2,00 0,86 0,30 0,04 3,20 1,30 0,00 4,50 71 1,25
P
3,5- 13 A3 1,20 0,41 0,20 0,02 1,83 1,30 0,00 3,13 58 <0,11
13- 28 B1 1,30 0,27 0,25 0,02 1,84 1,30 0,00 3,14 59 <0,11
28- 44 B21 0,90 0,26 0,30 0,03 1,49 1,30 0,00 2,79 53 <0,11
44- 86 822 0,45 0,44 0,32 0,03 1,24 0,81 0,00 2,05 60 <0,11
86-123 323 0,04 0,14 0,39 0,03 0,60 0,70 0,00 1,30 46 <0,11
% % s DH 100 Al
~
Ki Kr C I M.O. I N N HZO[ KC1 Al + S
2,84 3,57 1,99 1,35 1,00 1,05 1,81 0,09 12 6,5 5,8 O
5,97 4,84 1,99 2,10 1,66 0,50 U,86 0,03 17 6,5 5,3 O
6,46 5,35 2,19 2,05 1,63 0,39 0,67 0,03 13 6,6 5,2 O
7,42 6,37 2,79 1,98 1,55 0,31 0,53 0,02 16 6,6 5,2 O
8,39 8,16 2,99 1,75 1,42 0,21 0,36 0,02 11 6,7 5,6 O
10,80 8,92 3,19 2,06 1,68 0,16 0,28 0,01 16 6,1 4,5 O
Anã1isl': laborat:áriode Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 15 DATA: Junho de 1973
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRAT,L\MENTO: Pastagem de 10 anos - Pasto 14 - Retiro Chega com
Jeito. Derrubada: 1962 Plantio: 1963
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvlo 1rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno -
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





!\P - O - 4cm, bruno averrnelhado escuro (5YR 3/2, úmi-
do); fraca pequena granular rompendo-se
facilmente em terra fina; abundância de
raizes de colonião; plana e abrupta.
A3 4 - 12cm, vermelho amarelado (5YR 4/6, úmido);
fraca pequena subangular e granular rom-
pendo-se facilmente em terra fina; raízes
de colonião muitas; plana e difusa.
B1 - 12 - 30cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada média pequena subangular e pe-
quena granular rompendo-se em terra
fina; macio, friável; raízes coionião mui-
tas; plana e difusa.
821 - 30 - 54cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); fraca mo-
derada média pequena subanqular e pe-
quena granular rompendo-se em terra
fina; macio, muito friável; raízes de co-
lonião comuns; plana e difusa.
B. Tóc. CPATU, Belém (1) : 1·193 dez. 1976. - 121
BrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 54 - 83cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça po-
rosa desfazendo-se em terra fina; raízes
de colonião comuns; plana e difusa.
B23 - 83 - 130cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça po-
rosa desfazendo-se em terra fina; raízes
de colonião comuns; plana e difusa.
OBSERVAÇÕES: - Poros abundantes no perfil, principalmente
no horizonte B. Canais comuns e muitos;
presença de raízes da mata original decom-
posta.
- Altura média do capim 75cm.
122 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
PerfilutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn9: 15rqpo kjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Local: Mato Grosso,Fazenda Suiá Missú.Pastagem de 10 anos.Pasto 14-Petiro
Classificação: Latoso1 Vermelho Escuro textura média Chega com Jeito
COMPOSIÇ~ GRANULOMrTRICA S Grau de
Pr:.0tocolo
Calhaus TcascalhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIAreia IAreia TSilte I Argila I Argila f1ocul. mea mer
>zOrm ZO-2JIIn grossa fi na. tota 1 natura 1 S
13.938 O 8 16- 48 26 10 X 100
13.939 O 6 17 58 18 7 3 57
13.940 O 6 14 60 14 12 1 92
13.941 O 6 14 51 17 18 11 89
13.942 O 16 13 55 10 22 1 q5
13.943 O 5 11 52 17 20 4 en
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/IOGa V P20SHoriz.
Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I I H+ IAI+++ I Tem. 5 % ,;.,
GRADIENTE TEXTURAL' 2
0- 4 A 3,90 0,30 0,39 0,03 4,62 2,28 o,no 6,90 67 3,38
P
4- 12 A3 1,00 0,32 0,15 0,02 1,49 1,63 0,00 3,12 48 0,16
12- 30 B1 0,60 0,22 0,11 0,02 0,95 1,76 0,00 2,71 35 < O, 11
30- 54 B21 0,81 0,52 0,11 0,02 1,46 1,63 0,00 3,09 47 <0,11
54- 83 B22 0,24 0,60 0,22 0,02 1,08 1,30 0,00 2,38 45 <O ,11
83-130 B23 0,09 0,29 0,3l 0,03 0,72 2,12 ~,oo 2,84 25 <0,11




Ki Kr C 1M.O. I N N HZO I KCI AI + S
3,56 3,57 2,79 1,69 1,13 2,11 3,63 0,18 12 6,7 5,8 o
2,84 3,31 2,59 1,46 0,97 0,59 1,01 0,05 12 6,4 5,3 O
4,04 3,82 3,79 1,80 1,10 0,44 0,76 0,04 11 6,1 4,8 O
5,97 6,88 3,99 1,47 1,08 0,44 0,76 0,04 11 6,0 4,9 O
6,70 8,41 4,99 1,32 0,98 0,30 0,52 0,03 10 6,2 5,1 O
6,46 7,65 5,59 1,65 0,98 0,22 0,38 0,02 11 6,1 4,9 O
Análise: Laboratório de Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 16 DATA: Junho de 1973
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Vermelho Escuro textura média
TRATAMENTO: Pastagem de 11 anos - Pasto 35 - Retiro Colonião
Velho. Derrubada: 1961 Plantio: 1962
LOCALIZAÇÃO: Mato Grosso, Fazenda Suiá-Missú
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 2%
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos do Pliocêno -
Formação Araguaia
RELEVO: Local - plano





Ap - O - 3cm, bruno averrnelhado escuro (5YR 3/3,
úmido); sem estrutura; raízes abundan-
tes; matéria orgânica proveniente de
queimadas e de restos de capim; ativi-
dade de organismos muitas; plana e di-
fusa. •
A3 3 - 16cm, vermelho amarelada (5YR 4/6, úmido);
fraca pequena subangular e granular rom-
pendo-se em terra fina; macio friável;
raizes abundantes; plana e difusa.
8rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 - 16 - 26cm, vermelho amarelado (5YR 4/6. úmido);
fraca pequena suhangular e granular rom-
pendo-se em terra fina; muito frlável,
macio; raízes abundantes; plana e difusa.
821 - 26 - 47cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça
porosa rompendo-se em fraca pequena
subangular e granular; raízes abundantes;
plana e difusa.
822 - 47 - 80cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça
porosa rompendo-se em fraca pequena
subangul ar; muito friável; raízes abun-
dantes; plana e difusa.
124 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez 1976.
B23 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA80 - 123cm, vermelho (2,5YR 4/6, úmido); maciça
porosa rompendo-se em fraca pequena
subangular; muito friável; raízes comuns;
plana e difusa.
RAíZES: Colonião O - 70cm abundantes
70 - 130cm comuns
OBSERVAÇÕES: - Altitude média do capim 35cm em utilização,
aparentemente com manejo bastante intensi-
vo porém desordenado, com áreas descober-
tas no pasto.
- Este pasto com 240ha, é o mais antigo da Fa-
zenda, é o mais utilizado anualmente, desde
sua formação. Muitas vezes se colocando 3
ou acima de 3 cabeças /ha, devido a presença
de um retiro com curral próximo.
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Perfil 119:utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA16
Local: Mato Grosso,Fazenda Suiá Missú.Pastagem dJ!11 ano s s Pas t'o 35-Retiro
Classificaçio: Latoso1 Vermelho Escuro textura media. Co1onião Velho.
COHPOSIÇ~O GRANUlOMrrRICA S GrauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia, I Areia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Onm 20-2nm grossa fi na tota 1 natura 1 S
13.944 O 13 28 41 21 10 1 90
13.945 O 14 27 43 20 10 2 67
13.946 O 5 24 ·44 22 10 1 50
13.947 O 16 29 48 13 10 6 40
13.948 O 12 29 46 13 12 X 100





0- 3 A 3,80 1,56 0,27 0,03 5,66 2,12 0,00 7,78 73 1,03P
3- 16 A3 0,90 0,38 0,07 0,01 1,36 1,63 0,00 2,99 45 <0,11
16- 26 B1 0,70 O,~6
0,11 0,01 1,08 1,63 0,00 2,71 40 <0,11
26- 47 B21 0,60 0,39 0,18 0,03 1,20 1,76 0,00 2,96 41 <0,11
47- 80 B22 0,23 0,53 0,16 0,02 0,94 1,63 0,00 2,57 37 <0,11
80-123 B23 0,01
0,19 0,05 0,03 0,28 1,63 0,00 1,91 15 <0,11
S s s DH 100 Al
5i02 IA1203 I Fe203
K1 Kr C I M.O. I N N H20 I KCl Al + S
3,32 3,57 2,79 1,58 1,05 1,83 3,15 0,17 11 6,1 5,3 O
2,35 3,31 2,99 1,20 0,76 0,55 0,95 0,04 14 6,3 5,3 O
1,87 4,33 3,59 0,73 0,48 0,45 0,77 0,03 15 6,4 5,2 O
3,80 5,61 4,39 1,15 C,76 0,41 O,7l 0,03 14 6,2 4,9 O
4,04 6,37 5,58 1,08 0,69 0,32 0,55 0,03 11 ·6,2 5,1 O
4,04 7,39 5,58 0,93 0,63 0,22 0,38 0,02 11 5,9 4,8 o
Análise: J..aboretário de 5olo6
-
EMBRAPA - Pará
126 - B. Téc. CPATU, Belém (1): 1-193 dez. 1976.
j
PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 17 DATA: 01/08/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média.
TR,L\TAMENTO: Floresta Tropical Úmida
LOCAliZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasília, krn 204, Fazenda Entre Rios, a 7 km
da seàe.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de Trincheira 1% de declive
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓG!CA: Terciário, série Barreiras
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Cobertura vegetal naturalrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,6.1 O - 6cm, bruno amarelado (10YR 5/6 úmido , :
areia; grãos simples; poros pequenos
muitos; solto, não plástico e não pega-
joso; transição piana e difusa.
A31 - 6 - 15cm, bruno amarelado escuro (10YR 4/4 úmi-
do); areia franca; fraca muito pequena a
pequena subangular; poros pequenos
muitos; muito friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa.
A32 - 15 - 28cm; bruno amarelado (10YR 5/4 úmido);
franco arenoso; fraca muito pequena a
pequena subangular; poros pequenos mui-
tos e médios; franco; friável, não plásti-
co e não pegajoso; transição plana e
difusa.
BI1 - 28 - 40cm, amarelo brunado (10YR 6/6 úmido);
franco argila arenoso; fraca pequena e
média subangular; poros pequenos mui-
tos e médios poucos; friável, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e difusa .
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BrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
'2 - 40 - 60cm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); fran-
co argila arenoso; fraca muito pequena
a média subangular; poros pequenos mui-
tos e médios poucos; friável. ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e difusa.
B21 - 60 - 86cm, amarelo avermelhado (7,5VR 6/8 úmido);
argila arenosa; fraca pequena e média
subangular; poros pequenos muitos; friá-
vel; plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e difusa.
B22 - 86 - 121cm, bruno forte (7,5VR 5/8 úmido); argila
arenosa; fraca pequena e média suban-
guiar; poros pequenos muitos; friável,
plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção plana e difusa.
B23 - 121 - 155cm, vermelho amarelado (5VR 5/8 úmido);
arenosa; fraca pequena e média suban-
guiar; poros pequenos muitos; friável,
plástico e ligeiramente pegajoso.
RAfZES: Finas muitas no A" A3, e A32; finas comusn no B" e
B'2; finas poucas no B21;finas raras no B22;médias co-
muns no A32 e B'2 e grossas comuns no A,.
OBSERVAÇÕES: - Descrição do perfil feito na ausência do sol
(MATA ALTA);
- Cor determinada pelo Munsell Soil Colar
Charts;
- Cascalhos a partir do B21.
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PerfilrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnO:utsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA17
Local: Fazenda Entre Rios,km 2011, a7lcm da sede.Floresta Tropical C1mida
Classificação: POdzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura média
COMPOSIÇ~ GRANULOH[TRlCAS Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICa calho I Areia 1 Areia r Sl1te I A.rgila I Argila flocul. mea mer
>20nJn 20-2nm grossa fina total natural %
14.427 o 9 29 48 13 10 4 ,.n
14.428 O 12 22 51 14 13 7 46
14.429 O 11 211 46 13 17 7 59
14.430 O 13 23 113 17 17 9 47
14.431 O 17 18 118 15 19 14 26
14.432 O 13 22 1111 12 22 13 41
14.433 O 11 23 39 15 23 9 El





0- 6 Ai 0,28 0,27 0,09 0,04 0,68 2,96 1,00 4,64 J 5 a,7C.
6- 15 A
31 0,06 0,10 0,011 0,03 0,23 2,96 1,00 4,19 5 O,CO15- 28 An 0,011 0,10 0,011 0,02 0,20 2,33 0,80 3,33 6 0,1;3
28- 40 B
11
0,03 0,09 0,03 0,03 0,18 2,116 1,00 3,64 5 0,3340- 60 B
12 0,03 0,07 0,03 0,02 0,15 2,17 0,80 3,12 5 0,3360- 86 B21 0,02 0,05 0,03 0,02 0,12 1,811 0,80 2,76 11 0,2~
86-121 B
22
0,02 0,04 0,02 0,03 0,11 1,51 0,80 2,112 5 0,24
121-150 B
23 0,01 0,04 0,03 0,03 0,11 1,18 0,80 2,OQ 0,22
s s s oH 100 AI
5i02 IAl203 I F~203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCI AI + S
4,28 2,55 0,99 2,85 2,29 0,90 1,55 0,06 15 11,1 3,6 CO
5,49 4,08 1,19 3,12 2,63 0,70 1,20 0,06 12 4,1 3,7 81
6,94 4,59 1,39 2,57 2,15 0,58 1,00 0,04 15 4,3 3,9 80
7,42 5,35 1,59 2,36 1,98 0,118 0,83 0,03 16 11,4 3,9 8~
7,õ6 6,12 1,79 2,~3 1,79 0,25 0,113 0,02 13 4,6 4,0 84
8,39 7,39 2,38 1,55 1,60 0,20 0,311 0,02 10 4,6 3,9 87
10,31 8,67 2,38 2,02 1,72 0,:3 0,22 0,01 13 4,7 3,9 88
11,52 8,41 2,16 2,33 2,00 0,09 0,15 0,01 9 4,7 4,0 R8
Anílise: laborat:ário de Sol.o6
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 18 DATA: 03/08/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média
TRATAMENTO: Pastagem em formação. Desmatado em 1972 (quei-
mou bem), plantio: por semente em 1973. Fo-
ram colocadas 220 rezes pela primeira vez no
dia 01/07/1973.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda Entre
Rios, rodovia Belém-Brasília km 204 arqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA± 9km
da sede.
SITUAÇÃO E DECLIVE: eluvio, com declividade praticamente
nula 2%.
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - pastagem de colonião (Panicum maximum)
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Ap -- O - 3cm, cinzento escuro (10VR 3/1 úmido); areia;
fraca muito pequena granular desfazen-
ao-se facilmente em grãos simples; po-
ros muitos; friável, não plástico e nãc
pegajoso; transição plana e difusa.
A2 :.:; -. 10cm, bruno (10VR 5/3 úmido); areia; fraca
muito pequena e pequena granular des-
fazendo-se em grãos simples; poros mui-
tos; friável, não plástico e não pegajoso
transição plana e difusa.
BI - 10 - 22cm, bruno amarelado escuro (10VR 4/4 úmi-
do); areia franca; fraca pequena granular
e pequena subangular desfazendo-se em
grãos simples; poros muitos; friável, não
plástico e não pegajoso; transição plana
e difusa.
B21 - 22 - 40cm, bruno amarelado (10VR 5/4); franco are-
noso; fraca pequena subangular desfa-
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zendo-se em grãos simples; poros mui-
tos; friável, não plástico e não pegajoso;
transição plana e difusa.
BrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 40 - 54cm, bruno amarelado (10YR S/6 úmido);
franco arenoso; fraca pequena subangu-
lar desfazendo-se em grãos simples; po-
ros muitos; friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa.
B23 - 54 - 73cm, bruno forte (7,SYR S/8 úmido); com mos-
queados pequenos e médios difusos ver-
melho amarelado (SYR 6/8 úmido) fran-
co argila arenoso; fraca pequena e média
subangular desfazendo-se em grãos sim-
ples; poros muitos; friável, ligeiramente
pegajoso; transição plana e difusa.
B:.. - 73 - 10Scm, bruno forte (7,SYR S/8 úmido); franco
argila arenoso; fraca a moderada peque-
na e média subangular desfazendo-se em
grãos simples; poros muitos; friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e difusa .
B~, - 10S - 160cm, vermelho amarelado (5YR 5/8 úmido) e
manchas pequenas amarelo brunado
(10YR 6/8); franco argila arenoso; fraca
pequena subangular desfazendo-se em
qrâos simples; poros muitos; muito friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso.
RAiZES: Finas abundantes no Ap e A2; finas muitas no B1 e B21 e
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Perfil nO: 18 ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+
Local:Fazenda Entre Rios, Jan 20•• a - 9km da sede. Pastagem ent ' Formação
Classificação: Podzôlico Vermelho Amarelo Caulinítico textura média
COMP05IÇ~0 GRANULOMrTRICArqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Grau de
Protocolo
CalhausTcascalho I Areia I Ar.elaI 5ilte I Argila I Argila flocu1. mea mer
>2011II 20-2nu grossa f ina total natural %
111•••••2 O 7 37 39 2l 3 1 G7
111."43 O 10 ••O 39 15 fi O 1.0·(j
14.444 O 11 37 34 19 10 3 70
14.445 O 13 34 37 17 12 5 58
1"."46 O 11 30 37 17 16 9 44
14.447 O 10 31 33 16 20 12 40
14.448 O 12 32 31 15 22 3 86
14.449 O 11 3l 3" 15 20 3 85
Profundo
em. Horiz. Ca++
0- 3 A 4,70 0,79 0,3l 0,12 5,92 0,00 0,00 5,92 100 4,30
3- 10 AP 1,90 0,39 0,11 0,04 2,"4 0,90 0,00 3,34 73 0,19
10- 22 B2 1,00 0,51 0,07 0,05 1,63 1,48 0,00 3,11 52 0,49
22- 40 1 0,42 0,33 0,22 0,05 1,02 1,91 0,40 2,63 39 0,43B21
'0- 54 B22 0,15 0,10 0,26 0,06 0,57 1,91 0,40 2,18 26 0,27
~4- 73 B23 0,13 0,03 0,11 0,06 0,43 1,51 0,80 2,74 16 0,27
73-105 B24 0,14 0,03 0,12 0,05 0,34 1,51 0,80 2,65 13 0,24
105-1&0 B25 0,13 0,05 0,14 0,06 0,38 1,51 0,80 2,69 14 0,24
s s s DH ~
5i02 lA1203 I Fe203 Ki Kr C I 14.0. I N N H20 I KCl Al + S
3,80 1,78 0,40 3,63 3,18 0,71 1,22 0,07 10 7,4 7,0 O
3,80 2,04 0,99 3,17 2,42 0,45 0,77 0,04 11 7,2 6,5 O
5,25 3,31 0,99 2,69 2,26 O,as 0,65 0,04 10 5,7 5,"4 O
5,97 3,82 1,39 2,66 2,15 0,23 0,40 0,02 12 5,8 4,7 28
5,97 4,33 1,19 2,34 1,99 0,17 0,29 0,02 9 5,3 4,1 41
S,39 6,37 1,5S 2,24 1,93 O,lS 0,31 0,02 9 4,6 4,0 65
9,83 7,14 2,38 2,3" 1,93 0,16 0,28 0,02 8 4,5 4,0 70
S,H 6,88 1,58 2,01 1,75 O,OS 0,14 0,01 8 4,5 4,0 68
Anil1se: ~tário de Sol.oa
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem cultivada
PERFIL N.o: 19 DATA: 30/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média com concreções lateríticas.
TRATAMENTO: Pastagem de 1 ano. Area desmatada em 1971 (não
queimou bem). Plantio por muda em 1972.
Foram colocadas no pasto 300 reses em fim de
junho de 1973. Area de 72ha.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasília; krn 204, Fazenda Entre Rios.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira com 3% de declive
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - pastagem de colonião (Panicum maximum)
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Ap1 O - 2cm, bruno acinzentado escuro (10VR 4/2
úmido); areia; grãos simples; poros pe-
quenos muitos; solto, não plástico e não
pegajoso; transição plana e abrupta.
Ap2 2 - 11cm, bruno escuro (10VR 4/3 úmido); areia;
fraca pequena granular muito pequena e
pequena subangular; poros pequenos
muitos e médios poucos; muito friável,
não plástico e não pegajoso; transição
plana e difusa.
A3 - 11 - 25cm, bruno amarelado (10VR 5/4 úmido);
franco arenoso; fraca muito pequena a
pequena subangular; poros pequenos
muitos e médios poucos; muito friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e difusa.
B1 - 25 - 44cm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido);
franco argila arenoso; fraca muito pe-
quena a pequena subangular; poros pe-rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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quenos muitos e médios comuns; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição plana e difusa.
821 - 44 - 75cm, amarelo brunado (10YR 6/8 úmido);
argila arenosa; fraca pequena a média
subangular; poros pequenos muitos;
friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição plana e di-
fusa.
8rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 75 - 105cm, bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); argila
arenosa; fraca pequena a média suban-
guiar; poros pequenos muitos; friável,
plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e clara.
B23Cn- 105 - 150cm-+-bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); as ou-
tras características não puderam ser
observadas em virtude do grande núme-
ro de concreções.
Rt\íZES: Finas abundantes no Ap.: finas muitas no Ap2 e ~; finas
poucas no 821e 822•
OBSERVAÇÕES: - B23Cn com muitas concreções lateríticas arre-
dondadas, de médias a grandes;
- Concreções pequenas e poucas no 822 (arre-
dondadas) ;
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PerfilutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn9:19
,ocal. fazenda 2ntre Rios,km 204. Pastagem de 1 ano.
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura media com cor,
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Cascalho I Areia I Ar.eia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>20rrm 20-2rrm grossa f1 na tota I natura I %
14.405 19 54 22 5 2 60
14.406
°
6 14 60 19 7 7l
14.407 o 11 14 52 22 12 50
14.408 o 7 13 56 16 15 8 47
14.409 21 12 53 17 18 10 44
14.410
°
25 11 51 15 23 15 35
Jlt 411 35 13 47 15 25 96
: .., I;
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/100g V P20S
em.
Horiz.




0- 2 Apl 5,90 0,60 0,27 0,05 6,82 1,65 0,00 8,47 81 16,GO
2- 11 Ap2 2,00 0,33 0,23 0,03 2,59 1,65 0,00 4,24 61
0,79
11- 25 A3 0,24 0,21 0,13 0,03 0,61 2,00 0,80 3,41 18 0,27
25- 44 Bl 0,08 0,06
0,05 0,03 0,22 2,00 0,80 3,02 7 0,16
44- 75 B21 0,06 0,05 0,07 0,02 0,20 1,67 0,80 2,67 7 <0,11
75-105 B22 0,05 0,03 0,12 0,02 0,22 1,67 0,80 2,69
8 <0,11
105-150+ Bn 0,03 0,03 0,10 0,03 0,19 1,74 0,40 2,33 8 <0,11
% % f. DH 100 AI
S102 IA1203 I Fe203
K1 Kr C I M.D. I N N H20 I KCl AI + S
6,21 1,78 0,79 5,93 4,63 1,22 2,10 0,13 6,5 6,0
°3,80 2,29 1,19 2,82 2,12 0.72 1,24 0,06 12 6,5 6,0 o
5,49 4,08 1,99 2,29 1,59 0,37 0,64 0,04 9 5,5 4,3 57
5,97 4,84 1,59 2,10 1,64 0,21 0,36 0,02 11 5,0 4,0 78
7,66 5,61 1,39 2,32 2,00 0,16 0,28 0,02 8 4,8 4,0 80
8,87 6,88 2,38 2,19 1,79 0,16 0,28 0,02 8 4,8 4,0 78
10,31 7,65 2,18 2,29 1,94 0,15 0,26 0,02 8 4,8 4,0 68
Análise: labcmrtário de Soloe
-
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 20 DATA: 04/08/74
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média
TRATAMENTO: Pastagem de 2 anos. Area desmatada em 1970
queimando bem. Plantio de colonião por muda
em 1971. Area de 86ha.
LOCALIZAÇÃO: Pará,Município de Paragominas, rodoviarqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABelérn-
Brasília, km 204, Fazenda Entre Rios, próximo
a mata (fundos da Fazenda) a ± 8km da sede.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial com ± 2%, trincheira aberta no
meio da pastagem.
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARlO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião de 2 anos
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Ap - O - 3cm, bruno amarelado muito escuro (10YR 3/2
úmido) com ontuação de grãos de areia
clara; cinza muitot escuro (10YR 3/1
úmido amassado); areia franca; muito
fraca muito pequena e pequena granular
desfazendo-se em grãos simples; macio,
não plástico e não pegajoso; plana e
abrupta.
A3 3 - 9cm, bruno escuro (10YR 4/3 úmido); franco
arenoso; fraca pequena granular e muito
pequena a pequena subangular desfazen-
do-se em grãos simples; friável, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e clara.
B1 9 - 23cm, bruno amarelado (10YR 5/4 úmido); fran-
co argilo arenoso; fraca pequena granu-
lar e pequena subangular desfazendo-se
em grãos simples; poros pequenos mui-
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tos; friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e
difusa.
B21 - 23 - 46cm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); argi-
la arenosa; fraca pequena granular e sub-
angular desfazendo-se em grãos simples;
poros muitos; friável, plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição plana e difusa.
B22 - 46 - 77cm, bruno forte (7,5VR 5/8 úmido); argila
arenosa; fraca a moderada média suban-
guiar desfazendo-se em grãos simples;
poros pequenos e muitos; friável, plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.
B23 - 77 - 120cm, bruno forte (7,5VR 5/8 úmido); argila
arenosa; moderada pequena média sub-
angular; poros pequenos muitos; friável,
plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção plana e difusa.
B24 - 120 - 160cm, bruno forte (7,5VR 5/6 úmido); argila
arenosa; moderada pequena média suban-
guiar; poros pequenos muitos; friável,
plástico e ligeiramente pegajoso.
OBSERVAÇÕES: - Altura do capim coloniâo 1,60m
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Perfil n9: 20zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+
Local: Fazenda Entre Rios, a - 8km da sede. Pasta~em de 2 anos
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinrtl.co textura média
COMPOSI~ GRANULOMfTRICAS Grau de
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia I Areia ISilte I Argila I Argila flocul.rqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11I11& m r
>2Onm 20-2R111 grossa fina total natural I
14.435 O 16 36 42 15 7 9 57
111.1136 O 16 29 118 9 111 5 64
14.1137 O 12 29 41 12 18 9 50
111.1138 O 16 27 40 10 23 12 48
14.439 O 10 27 40 8 25 12 52
111.440 O 14 23 46 6 25 X 100





0- 3 A 5,60 1,14 0,34 0,10 7,18 1,15 0,00 8,33 86 15,20
P
3- 9 A3 2,20 0,34 0,10 0,02 2,66 1,65 0,00 4,31 62 1,09
9- 23 B1 1,40 0,34 0,05 0,03 1,82 2,31
0,.00 11,13 44 0,43
21- 46 B21 0,28 0,28 0,09 0,02 0,67 2,39 0,60 3,66 18 0,38
45- 77 B22 0,06 0,04 0,05' 0,03 0,18 1,84 0,80 2,82 6 0,38
77-120 323 0,07 0,04 0,04 0,03 0,18 1,38 0,60 2,16 8 0,27
120-160 B?4 0,09 0,07 0,08 0,03 0,27 1,38 0,60 2,25 12 0,19
I I s DH l!!Q.B
S102 IAlz03 I FeZ03 li Kr C I M.O. I N N ~O I KCl Al + S
5 ~l~J 3,U6 1,39 3,05 2,36 1,31 2,25 0,09 15 6,5 6,2 O
6,46 4,08 1,59 2,69 2,16 0,70 1,20 0,06 12 6,5 5 ~6
°7,90 5,61 1,99 2,39 1,95 0,58 1,00 0,06 10 6,0 5,0 O
9,35 6,88 2,38 2,31 1,89 0,36 0,62 0,03 12 5,5 4,3 47
11,77 7,65 2,78 2,61 2,12 0,20 0,34 0,02 10 4,8 4,0 82
9,35 7,65 2,58 2,08 1,71 0,12 0,21 0,01 12 11,6 4,0 77
9,35 7,90 2,58 2,01 1,66 0,12 0,20 0,01 12 4,9 4,1 69
Anãl1se: UlbanatÚt 1.0de Sol.o6
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 21 DATA: 06/08/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média.
TRATAMENTO: Pastagem de 4 anos. Desmatada em 1968, quei-
mando bem. Plantio de muda de colonião em
1969. Foi roçado uma vez e queimado em 1972.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasília km 204, Fazenda Entre Rios arqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA± 8k
da sede.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvial com ± 2% de declividade, perfil de
trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos
RELEVO: Loca! - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DBENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião com 4 anos de idade




- 19 - 38cm,
bruno amarelado escuro (10YR 3/4 úmi-
do); areia grãos simples; poros peque-
nos muitos; solto, não plástico e não
pegajoso; transição ondulada e abrupta.
bruno amarelado escuro (10YR 4/4 úmi-
do); manchas escuras de matéria orgâ-
nica; areia franca; muito pequena e pe-
quena granular desfazendo-se em grãos
simples; poros pequenos muitos e mé-
dios pouco friável, não plástico e não
pegajoso; transição clara e difusa.
bruno amarelado (10YR 5/8 úmido);
manchas escuras de matéria orgânico;
franca arenosa; fraca a moderada muito
pequena a. pequena granular; poros pe-
quenos muitos e médios; friável, ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição plana e difusa.
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B21cn- 38 - 78cm, bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); franco
argila arenoso; fraca a moderada peque-
na granular e pequena subangular; poros
pequenos e médios muitos; muitatrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfriá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição plana e difusa.
B22cn- 78 - 126cm, bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); mos-
queados poucos pequenos e distintos
vermelhos amarelado (5YR 4/8 úmido);
franco argila arenosos; fraca pequena
granular e pequena subangular; poros
pequenos e médios muitos; muito friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transição plana e difusa.
B23cn- 126 - 165cm, vermelho amarelado (5YR 5/8 úmido);
franco argila arenoso; fraca pequena
granular e pequena subangular; poros
pequenos muitos e médios comuns;
muito friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso.
RAIZES: Finas abundantes no Ap e ~; finas muitas no B1 e B21;
finas comuns no B22 e finas poucas no B23•
OBSERVAÇÕES: - Cor determinada pela tabela Munsell Soil
Colar Charts;
- Atividade de organismos comum no perfil;
- Concreções lateríticas pequenas e poucas no
Bl, abundantes no B21,B22 e B23. No meio do
B23existe uma linha de concreções do mesmo
tipo;
- ReRstos de raízes da vegetação original no
perfil;
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PerfilzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnO: 21zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA+
local: Fazenda Entre Rios,km 20~, a - 8km da sede. Pastagem ~e ~ anos
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo Caulj.nrtico textura média
COMPOSIÇ~ GRANULOMlTRlCAS Grau de
Protocolo
Calhaus Tcascalho I Arda I Ar~ia I Sl1te I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Onn 20-2IIIn grossa f1na total natural S
1'1.us o
°
9 25 47 23 5 1 S0
14.451
°
8 28 40 17 15 6 60
!li.1152
°
12 24 41 18 17 11 35
!Ii.1i53
°
12 2l lil 17 21 13 38
lli.1454
°
9 2S 41 13 21 3 86
!Ii.455
°
12 2S 39 !li 22 X 100
Profundo
CII. Horiz. Ca++
0- 6 A 6,30 0,78 0,34 0,19 7,61 0,99 0,00 8,60 88 19,~~P
6- 19 A3 2,10 0,22 0,06 0,05 2,1i3 1,148 0,00 3~91 62 0,3r.
19- 36 B1 1,60 0,24 0,01i 0,04 1,92 l,li8 0,00 3,40 56 0,24
36- 78 B21 0,24 0,15 0,16 o,OS 0,60 2,21i 1),40 3,24 19 0,24
78-126 B22 0,09 0,04 O,OIi 0,05 0,22 1,7l 0,60 2,53 9 0,24
126-161 B23 0,06 0,04 0,06 0,05 ° ,21 1,3B 0,60 2,19 10 O,lfi
s s s DH 100 Al
51°2 lA1203 1Fe203 Ki Kr C 1M.O. I
"
N H20 I KCl Al + 5
4,53 2,55 1,58 3,02 2,16 1,36 2,34 0,11 12 7,0 G,7
7,18 4,33 1,99 2,82 2,18 0,41i 0,76 0,04 11 6,7 5,9 n
8,63 6,37 2,38 2,30 1,86 0,34 0,58 0,03 11 6,5 5,6 o
8,63 6,37 2,78 2,30 1,80 0,29 0,50 0,03 10 5,5 4,3 40
8,39 7,!Ii 2,58 2,00 1,62 0,17 0,29 0,02 9 4,6 4,1 73
8,39 7,14 2,97 2,00 1,58 0,11 0,19 0,01 J 1 4,9 4,1 74
Análise: Uiboratário de 5olo6
- EHBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 22 DATA: 28/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média.
TRATAMENTO: Pastagem de 5 anos. Desmatada em 1967, plantio
de muda de colonião em 1968. Área de 14.4ha.
Foi roçado duas vezes e queimou-se uma vez.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodoviazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABelérn-
Brasílla, km 204, Fazenda Entre Rios.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Moderada
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião
R'3gional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Apl - O - 3cm, bruno escuro (10YR 3/3), com manchas
pequenas muito preto (10YR 2/1 úmido);
areia grãos simples; poros pequenos e
médios poucos; solto, não plástico e não
pegajoso; transição plana e abrupta.
Ap2 - 3 - 13cm, bruno amarelado (10YR 5/4 úmido), mos-
queados muitos pequenos e distintos
bruno amarelado (10YR 5/8 úmido); areia
muito fraca pequena granular; poros pe-
quenos muitos e médios poucos; muito
friável, não plástico e não pegajoso;
transição plana e difusa.
Ap3 - 13 - 37cm, bruno amarelado claro (10YR 6/4 úmi-
do); franco arenoso; muito fraca peque-
na subangular; poros pequenos muitos;
friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
B1 - 37 - SOem, bruno amarelado claro (10YR 6/4 úmi-
do): franco arenoso; muito fraca muito
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Pe.rlilzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA119: 22
local: fazenda Entre Rios, km 204. Pastagem de 5 anos
Classificação: Podzólico V~rmelho Amarelo Caulinítico textura média
COMPOSI~ GRANULOMrTRlCAS GrauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila flocul. mea lller
>20n1n 20-21111l grossa fina total natural S
14.384 U 12 21 50 24 5 1 80
14.385
°
8 18 53 22 7 2 7l
14.386
°
14 16 53 22 9 4 56
14.387
°
6 12 54 21 13 7 46
14.388
°
11 13 44 16 27 15 44
14.389
°
9 12 42 15 3l X 100
ll! 39 o
°





0- 3 1\1'1 1,90 0,35 0,35 0,05 2,65 1,74 0,40 4,79 55 1,52
3- 13 Ap2 0,76 0,09 0,04 0,03 0,92 1,45 0,20 2,57 36 0,19
13- 37 1\3 0,24 0,06 0,03 0,03 0,36 1,74 0,40 2,50 14 0,19
37- 50 B1 0,06 0,02 0,04 0,03 0,15 1,74
0,40 2,29 7 0,16
50- 76 B21 0,07 0,02 0,04 0,03 0,16 1,47 1,00 2,63 6 <0,11
76-111 822 0,07 0,02 0,03 0,02 0,14 1,47 1,00 2,61 5 <0,11
111-160+ 9? 0,08 0,02 0,04 0,03 0,17 1,47 1,00 2,64 6 <0,11
S s s DI! 100 A]
IA1203 I FeZ03
Ki KrS10
2 C I M.O. I
" "




































0,67 1,15 0,06 11 5,4 4,9 13
0,41 0,71 0,03 14 5,5 4,8 18
0,24 0,41 0,02 12 4,8 4,6 53
0,18 0,31 0,02 9 4,7 4,0 73
0,20 0,34 0,02 10 4,5 3,9 86
0,12 0,21 0,01 12 4,3 3,8 88
0,12 0,21 0,01 12 4,3 3,8 85
Análise: Laboratório de Solos :. EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 23 DATA: 30/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média.
TRATAMENTO: Pastagem de 6 anos, área desmatada em 1966,
plantio misto por semente e por muda de capim·
colonião. Foi roçado duas vezes e queimado uma
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município c/e Paragominas, rodovia Belém-
Brasília, km 204, Fazenda Entre Rios.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira com 1% de declividade
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARlO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Moderadamente drenado
VEGETAÇÃO: Local - Capim colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Apl -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 2cm, preto (10VR 2/2 úmido); areia; grãos
simples; poros pequenos muitos; solto,
não plástico e não pegajoso; transição
ondulada e abrupta.
Ap2 - 2 - 15cm, bruno (10VR 5/3 úmido) mosqueados pe-
quenos poucos distintos bruno (10VR 4/6
úmido); areia fraca; fraca pequena gra-
nular e muito pequena subangular; poros
pequenos muitos e médios poucos; mui-
tto friável, não plástico e não pegajoso;
transição plana e dlfusa .
A3 - 15 - 32cm, coloração variecada composta de bruno
muito pálido (10VR 7/4 úmido); branco
(10VR 8/1 úmido); bruno (10VR 4/6
úmido); franco arenoso; fraca muito pe-
quena a pequena subangular: poros pe-
quenos muitos e médios poucos; friável,
liaeiramente olástíon e não pegajoso;
transição plana e difusa.
B1 - 32 - 55cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4 úmi-
do); mosqueados poucos pequenos difu-
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sos bruno (1OVR 4/6, úmido); franco are-
noso; fraca pequena subangular; poros
pequenos muitos e médios poucos;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfriá-
vel, ligeiramente plástico e liqeirarnente
pegajoso; transição plana e clara.
B21 - 55 - 84cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4 úmido);
mosqueados comuns pequenos bruno
(10VR 4/6 úmido) e poucos pequenos
branco (10VR 8/1 úmido); franco argila
arenoso; fraca pequena subangular; po-
ros pequenos muitos; friável, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e difusa ,
B22 - 84 - 121cm, amarelo brunado (10VR 6/8 úmido); mos-
queados pequenos comuns bruno forte
(7,5VR 5/6 úmido); argila arenosa; fraca
pequena e média subangular; cerosidade
fraca e pouca; poros pequenos muitos;
friável, plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e difusa.
B23 - 121 - 160cm, amarelo brunado (10VR 6/8 úmido); mos-
queados médios muitos bruno forte
(7,5VR 5/6 úmido); argila arenosa; fraca
pequena e média subangular; cerosidade
fraca e pouca; poros pequenos muitos;
friável, plástico e ligeiramente pegajoso.
RArZES: Finas abundantes no Ap.: finas muitas no Ap2 e ÃJ; finas
comuns no B1, B21e B22e finas poucas no B23.
OBSERVAÇÕES: - Muitas concreções lateríticas na base do
perfil;
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Perfil n9:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA23
Local: .Faz~nda Entre Rios, km 204. Pastagem de 6 anos
ClaSSlflcaçao: Podz ó Lico Vermelho Amarelo textura médiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
I
COMPOSIÇ~O GRANULOMtTRICA% Grau de
Pfotocolo
Calhaus ICascalho I Areia 1 Ar.eia ISilte I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Orrm 20-211II1 grossa flna . total natural ~
14.412 O 27 1" 4f 27 2 75
14.413 O 14 22 54 13 11 4 64
14.414 O 11 18 54 15 13 6 54
14.415 O 9 17 52 13 18 11 39
14.416 O 9 13 51 13 23 lS 35
14.417 O 9 15 46 E 30 1 97
14.418 O 9 16 37 19 28 X 100
Profundo
CII. Horiz. Ca++
0- 2 Ap1 5,00 1,90 0,28 0,08 7,26 4,75 0,20 12,21 53 9,?0
2- 15
~2 1,50 0,34 0,07 0,03 1,94 2,27 0.,20 11,41 44 C,2L
15- 32 A3 0,68 0,31 0,16 0,03 1,18 2,93 0,20 4,31 27 0,19
n- 55 B1 0,16 0,11 0,21 0,03 0,51 1,67 0,80 2,98 17 <0,11
55- 84 821 0,08 0,06 0,15 0,02 0,31 1,67 0,80 2,78 11 0,27
84-121 B22 0,03 0,03 0,08 0,04 0,111 1,67 0,80 2,47 7 0,22
121-160 823 0,04 0,03 0,06 0,03 0,16 1,67 0,20 2,63 6 0,22
~ ~ s DH 100 AI
51°2 IA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 i KCl Al .•. S
6,70 2,55 2,58 4,47 2,72 3,57 6,14 0,32 11 5,1 4,7
5,97 3,31 oss 3,07 2,58 0,62 1,07 0,05 12 5,6 5,0 9
7,90 4,33 2,38 3,10 2,29 0,41 0,71 0,04 10 5,6 4,3 14
8,87 5,10 1,59 2,96 2,47 0,22 0,38 0,02 11 5,4 4,1 61
10,55 6,63 2,18 2,70 2,23 0,23 0,40 0,02 12 4,9 3,9 72
11,77 9,18 2,18 2,18 1,89 0,18 0,31 0,02 9 4,5 3,9 82
14,18 10,20 2,38 2,36 2,06 0,13 0,22 0,02 7 '4,5 o r. 83
- ,
Análise: Uibore.tári.o de Sol.o6
- EHBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 24 DATA: 06/08/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico textura
média
TRATAMENTO: Pastagem de 7 anos, área desmatada em 1965, quei-
mando bem, plantio de colonião por semente
em 1966, tendo sido roçado duas vezes e quei-
mado também duas vezes. Area de 70 hectares.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasília; km 204, Fazenda Entre Rios.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, 2% de declive
lITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPranccrnents nula
DRENAGEM: Local - Pastagem de capim colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pas~gem
Ap - O - 2cm, cinza muito escuro (10YR 3/1 úmido);
areia; fraca muito pequena granular; po-
ros pequenos muitos; soltot, nâo plástico
e não pegajoso; transição plana e abrupta.
A7 2 - 13cm, bruno (10YR 5/13 úmido); rnosqueados
pequenos poucos e distintos vermelho
amarelado (5YR 4/6 úmido); areia fran-
ca; muito pequena a pequena granular;
poros pequenos muitos; friável, não plás-
tico e não pegajoso; transição ondulada
e difusa.
B, - 13 - 27cm, bruno amarelado (10YR 5/4 úmido); mos-
queados pequenos comuns e distintos;
bruno forte (7,5YR 5/6 úmido); franco
arenoso; fraca pequena subangular; po-
ros pequenos muitos médios poucos;
friável, não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
B21 - 27 - 45cm, bruno amarelado claro (10YR 6/4 úmido);
mosqueados pequenos comuns e distin-
tos bruno forte (7,5YR 5/6 úmido) e pe-
quenos poucos e distintos vermelho ama-
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relado (5VR 4V6 úmido); franco argila
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar; poros pequenos muitos e médios
poucos; friável, ligeiramente plástitco e
ligeiramente pegajoso; transição plana
e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B?J - 45 - 69cm. amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); mos-
queados médios comuns e distintos bru-
no forte (7.5VR 5/6 úmido); franco argila
arenoso; fraca a moderada pequena e
média subangular; poros pequenos mui-
tos; frlável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição plana e di-
fusa.
B:i3 - 69 - 98cm, bruno amarelado (10VR 5/8 úmido); mos-
queados médios comuns e distintos bru-
no forte (7.5VR 5/6 úmido); franco argila
arenoso; fraca a moderada pequena e
média subangular; poros pequenos mui-
tos; friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição plana e
clara.
824 - 98 - 145cm, bruno forte (7,5VR 5/8 úmido); argila
arenosa; fraca pequena e média suban-
guiar; poros pequenos muitos, friável,
plástico e Iigei ramente pegajoso.
RAiZES: Finas abundantes no Ap; finas muitas no A2 e B1; finas
comuns no B21, B22 e B23 e finas poucas no B24.
OBSERVAÇÕES: - Concreções lateríticas pequenas poucas no
B23 e B24;
Manchas vermelhas (2,5VR 4/8 poucas no B24;
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Perfil nQ:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA24
Local; FazeDda Ent~e Rios, km 204. Pastagem de 7 anos
Classlflcaçao: Podzolico Vermelho Amarelo Caulinítico textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA% Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI Cascalho I Areia I Ar.eia I Silte I Argila I Arg;la flocul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa f í na total natural %
14.456 O 9 22 54 15 9 78
14.457 C 11 20 46 23 11 4 64
14.458 O 13 13 49 24 14 8 43
14.459 O 10 17 45 21 17 10 41
14.460 O 12 15 42 22 21 12 43
14.461 O 9 15 39 2l 25 15 40





0- A 2,40 0,95 0,36 0,08 3,70 3,13 0,00 6,92 55 2,01
>-
2- 13 A2 1,20 0,20 0,14 0,03 1,57 1,98 0,00 3,55 44 1,14
13- 27 31 0,80 0,28 0,16
0,03 1,27 1,98 0,00 3,25 39 0,60
27- 45 321 0,12 O,C7 0,08 0,03 0,30 1,84 0,80 2,94 10 0,54
45- 69 322 0,11 0,07 0,05 0,03 0,26 1,84 0,80 2,90 9 0,43




0,11 0,12 0,08 0,03 0,34 1,71 0,60 2,65 13 0,30
% % s pH ~
5i02 IAl203 I Fe203 Ki Kr C I H.O. I N N H20 I KCI AI + S
5,01 1,53 0,99 5,57 3,3l! l,47 2,53 O,ll 13 5,4 5,0 O
5,73 2,29 0,79 4,25 3,49 0,53 o .ni 0,04 13 5,8 4,9 J
5,97 3,82 1,19 5,50 2,22 0,3l! 0,58 0,02 17 5,6 4,8 O
6,94 5,35 1,39 2,21 1,90 0,3f, 0,62 Q,03 12 4,9 4,0 73
9,11 5,61. 1,79 4,29 3,27 0,22 0,38 0,02 11 4,6 4,0 75
10,31 7,14 2,18 2,46 2,06 0,23 0,40 0,02 12 4,6 4,0 69
10,80 8,92 2,18 2,06 1,78 0,30 0,52 0,02 15 4,8 3,9 6"
Anãlise: Laboretário de Solos - EMBRAPA - Pará
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Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico tex-
tura média
TRATAMENTO: Pastagem de 8 anos, área desrnatada em 1964,
queimando bem; plantio de colonião por semen-
te e muda, tendo sido roçado 3 vezes e queima-
do 2 vezes. Area de 48ha.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas. Fazenda Entre
Rios, km 204 da rodovia BR-010.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLóGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Apl - O - 2cm, cinzento muito escuro (1CVR 3/1 úmido);
areia; grãos simples; poros pequenos
muitos; solto, não plástico e não pegajo-
so; transição plana e abrupta.
Ap2 - 2 - 11cm, bruno escuro (10VR 4/3 úmido); com pon-
tuações de matéria orgânica; cinzento
muito escuro (10VR 3/1 úmido); areia
franca; fraca pequena granular e muito
pequena subangular; poros pequenos mui-
tos; muito friável, não plástico e não pe-
gajoso; transição plana e difusa.
A3 - 11 - 21cm, bruno amarelado escuro (10VR 4/4 úmi-
do); areia franca; fraca pequena granular
e muito pequena subangular; poros pe-
quenos muitos; friável, não plástico e não
pegajoso; transição plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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B11 - 21 - 36cm, bruno amarelado (10VR 5/6 úmido); mos-
queados pequenos poucos e distintos
vermelho amarelado (5VRzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs/e úmido);
franco arenoso; fraca muito pequena a
pequena subangular; poros pequenos mui-
tos e médios poucos; friável, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
812 - 36 - 52cm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); mos-
queados poucos pequenos e distintos ver-
melho amarelado (5VR s/a úmido); fran-
co arenoso; fraca pequena a média sub-
angular; poros pequenos muítos e mé-
dios poucos; Iriável, ligeiramente plásti-
co e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.
BL1 - 52 - Bõcm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); mos-
queados poucos e pequenos e distintos
vermelho amarelado (5VR 5/8 úmido);
franco argila arenoso; fraca pequena e
média subangular; poros pequenos mui-
tos e médios poucos; cerosidade fraca e
pouca; friável, plástico e liqeiramente pe-
gajoso; transição plana e clara.
B22 - 85 - 113cm, bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); argila are-
noso; fraca pequena e média subanqular:
poros pequenos muitos; cerosidade fra-
ca e pouca; friável, plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transição plana e clara.
B23 - 113 - 155cm, bruno forte (7,5YR 5/8) úmido); argila
arenoso; fraca pequena e média suban-
guiar; poros pequenos muitos; cerosida-
dade fraca e pouca; friável, plástico e li-
geiramente pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Apl; finas muitas no Ap2, A3, 811
e B12;finas comuns no B21,B22e B~3.
OBSERVAÇÕES: - Cascalho no B21,822,823poucos;
- Atividade de organismos comuns no perfil.
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PerfilzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA119:25
Local: Fazenda Entre Rios, km 204. Pastar,em de 8 anos
Classificação: Podzólico VermelhozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAma r-eLo Caulinítico textura ",.édia
COMPOSIÇ~ GRANULOHtTRICA~ Grau de
P..rotocolo
Calhaus I Cascalho 1 Areia I Areia I sue I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Orrm 20-2nm grossa fina 1 e total natural %
14.419 O 6 2-4 44 25 7 3 57
14.420 O 11 19 59 13 9 4 56
14.421 O 12 211 51 12 13 5 62
14.422 O 7 21 119 14 16 10 38
14.423 O 11 20 117 15 18 13 28
14.424 O 15 16 52 10 22 5 77
14.425
°
3 19 48 9 24 18 25
14.42e O 12 H 45 11 25 18 2?
Profundo COMPLEXO SORTIVO m€/100a V P20S
Horiz.




0- 2LKJIHGFEDCBAf. 1 8,00 2,70 0,36 0,08 11,14 4,29 0,00 15,43 72 5,4G
2- 11 I\P 1,20 0,39 0,09 0,05 1,73 1,98 0,00 3,71 47 1J,6G
11- 21 p2 0,16 0,34 0,07 0,05 0,62 2,114 0,20 3,26 19 O)~7A3
21- 36 B 0,23 0,15 0,11 0,03 0,52 2,50 0,80 3,82 14 0,35
36- 52 811 0,19 0,12 0,06 0,03 0,40 2,33 0,80 3,53 11 C,35
52- 85 B12 0,08 0,09 0,03 0,03 0,23 1,84 0,80 2,87 8 0,24
a5-113 B21 0,07 0,10 0,03 0,03 0,23 1,51 0,80 2,54 9 0,33
13-155 1122 0,03 0,05 0,03 0,03 0,14 1,51 0,80 2,45 6 ':',2723
% S s oH ~
5i02 IAl203 I Fe203
)(i ler C I M.O. I N M H20 I )(Cl AI + S
5,25 2,29 1,19 4,04 3,03 2,48 4,27 0,26 10 5,9 5,3 O
4,53 2,80 1,19 2,75 2,16 0,63 1,08 0,05 13 5,8 5,0 O
5,49 3,57 1,59 2,61 2,011 O,S6 0,96 0,011 14 5,4 II,S 24
6,94 4,84 1,79 2,44 1,97 0,117 0,81 0,011 12 5,1 4,0 61
7,90 5,86 1,79 2,29 1,92 0,36 0,62 0,03 12 11,9 11,0 67
8,63 5,86 1,19 2,50 2,22 0,26 0,115 0,02 13 4,6 3,9 78
~,35 7,65 2,i8 2,08 1,76 0,21 0,36 0,02 11 11,5 3,9 78
10,31 7,39 2,38 1,97 2,37 0,15 0,26 0,01 15 4,7 3,8 85
lnãli se: l..abomtário de Solo!;
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 26 DATA: 29/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico tex-
tura média
TRATAMENTO: Pastagem de 9 anos, área desmatada em 1963 e
queimada em 1964; plantio por semente. Foi ro-
çado 4 vezes e queimado 2 vezes;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAárea de tsha,
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasil!a, km 204, Fazenda Entre Rios,
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira declive 1%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - 5uave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Moderada
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
/\pl - O - 3cm, preto (10VRLKJIHGFEDCBA2/1 úmido); areia; grãos sim-
ples; poros pequenos muitos; solto, não
plástico e não pegajoso; transição ondu-
lada e abrupta.
Ap2 - 3 - 17cm, bruno amarelado (10VR S/4 úmido); areia;
fraca muito pequena a pequena subangu-
lar; poros pequenos e médios muitos;
muito friável, não plástico e não pegajo-
so; transição plana e difusa.
A3 - 17 - 38cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4 úmi-
do); mosqueados pequenos poucos dis-
tintos bruno forte (7,SVR S/8 úmido);
franco arenoso; fraca muito pequena e
pequena subangular; poros pequenos e
médios muitos; muito friável, não plásti-
co e não pegajoso; transição plana e di-
fusa.
81 - 38 - 61cm, amarelo brunado (10VR 6/6 úmido); mos-
queados pequenos poucos distintos bru-
no forte (7,SVR S/8 úmido); franco argi-
la arenoso; fraca muito pequena a média
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subangular; poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e gradual.
B21 - 61 - 84cm, amarelo (10YR 7/6 úmido); mosqueados
pequenos comuns distintos amarelo aver-
melhado (7,5YR 6/8 úmido); branco
(10YRLKJIHGFEDCBA8 /1 úmido); crqila arenosa; rraca
muito pequena a média subangular; po-
ros pequenos muitos e médios poucos;
friável, liqeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição plana e difusa.
BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 84 - 123cm, coloração variegada composta de ama-
relo (10YR 7/6 úmido); e amarelo aver-
melhado (7,5YR 6/8 úmido); argila areno-
sa; fraca a moderada pequena a média
subangular; poros pequenos muitos mé-
dios poucos; firme, liqeirarnente plástico
e ligeiramente pegajoso; transição plana
e difusa.
B23 - 1~3 - 165cm + amarelo avermelhado (7,5YR 6/8 úmido);
mosqueados poucos a distintos amarelo
[10YR 8/8 úmido); argila; fraca pequena
a média subangular; poros pequenos mui-
tos; firme; ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap1; finas muitas no no Ap2, A3 e
81; finas comuns no B21e B22 e finas poucas no B23.
OBSERVAÇÕES: - Concreções lateríticas pequenas e poucas
no B23;
- Atividade de organismos comuns no perfil;
- Cor determinada pela tabela japonesa.
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Perfil n9:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA26
Local: Fazenda Ent~e Rios. Pastagem de 9 anos ~
Classificação: Podzolico Vermelho Amarelo CauLí.n I'tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi co textura média
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA ~ Grau de
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia I Areia I Silte I Arqila I Argila f1 ocul , mea mer
>2Orrm 20-2nrn grossa fina total natural ~
14.398 14 16 47 27 10 3 70
14.399 o 13 20 59 12 9 3 67
14.400 o 20 18 54 14 14 7 50
14.401 o 14 17 48 16 19 13 32
14.402 18 12 50 11 27 18 33
14.403 o 16 14 43 12 3l 18 42
14.404 19 14 44 10 32 X 100
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/10Qg V P20SHoriz.
Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I I H+ IA1+++ I Tem. 5 ,; m&-
GRADIENTE TEXTURAL' 2,5
0- Apl 9,00 11,70 0,35 0,07 21,12 3,32 0,80 25,24
84 8,70
3- 17 Ap2 1,40 0,14 O,o 5 0,02 1,61 1,15 0,00 2,76 58
0,24
17- 38 A3 1,20 0,22 0,04 0,02 1,48 1,65 0,00 3,13 47 0,16
38- 61 Bl 0,62 0,26 0,07 0,03 0,98 1,74 0,40 3,12 31
<0,11
61- 84 B21 0,31 0,16 0,09 0,02 0,58 1,67 0,80 3,05 19 <0,11
84-123 B22 0,14 0,11 0,07 0,03 0,35 1,67 0,80 2,82 12
<0,11
123-165 B23 0,16 0,16
0,08 0,05 0,45 1,74 0,40 2,59 17 <0,11
% % f oH 100 Al
5i02 IA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl Al + 5
6,46 2,80 0,99 3,92 3,20 3,08 5,30 0,27 11 5,9 5,2 4
4,53 2,55 1,19 3,02 2 ,33 0,44 0,76 0,04 11 6,3 5,5 o
6,46 4,33 1,19 2,53 2,16 0,31 0,53 0,03 10 6,0 5,2 O
8,15 6,12 1,79 2,26 1,57 0,23 0,40 0,03 8 5,6 4,5 29
11,27 8,67 2,18 2,21 1,90 0,16 0,28 0,02 8 5,1 4,0 58
11,27 10,7l 4,17 1,79 1,43 0,12 0,21 0,01 12 4,8 4,0 70
13,21 10,71 2,18 2,10 1,86 0,15 0,26 0,01 15 4,7 4,0 47
Análise: laboratório de Solos
- EMBRAPA- Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 27 DATA: 29/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Podzólico Vermelho Amarelo Caulinítico tex-
tura média.
TRATAMENTO: Pastagem de 10 anos, área desmatada em 1962,
não queimando bem; plantio em 1963 de semen-
te e muda de colonião. Foi roçado 7 vezes a par-
tir do r ano e queimado 3 vezes (1963/65/67).
Area de 72 ha.
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, rodovia Belém-
Brasília, km 204, Fazenda Entre Rios.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio
L1TOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARlO: Sedimentos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Moderada
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
Ap1 - O - 2cm, preto (10VR 2/1 úmido); grãos simples;
poros pequenos muitos e médios comuns;
solto, não plástico e não pegajoso; on-
dulada e abrupta.
AP2 - 2 - 15cm, bruno (10VR 4/3 úmido): areia; muito
fraca, muito pequena e pequena suban-
guiar; poros pequenos muitos e médios
comuns; muito friável, não plástico e não
pegajoso; transição ondulada e gradual.
A3 - 15 - 29cm, bruno (10VR 5/3 úmido); com mosquea-
dos pequenos comuns distintos bruno
forte (7,5VR 5/6 úmido); areia; muito fra-
ca; muito pequena e pequena subangu-
lar; poros pequenos muitos e médios co-
muns; friável, não plástico e pegajoso;
transição ondulada e gradual.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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81 - 29 - 45cm, bruno pálido (10YR 6/3 úúmic'o); com
mosqueados pequenos muitos distintos
bruno forte (7,5YR 5/8 úmido); franco are-
noso; fraca muito pequena azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmédia sub-
angular; poros pequenos muitos; frlável,
ligeiramente plástico e não pegajoso;
transição plana e gradual.
821 - 45 - 66cm, bruno amarelado claro (10YR 6/4 úmido);
com mosqueados pequenos' poucos dis-
tintos amarelo brunado (10YR 6/8 úmi-
do); arenosa; fraca a moderada; peque-
na e média subangular; poros pequenos
muitos; firme, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e
difusa.
822 - 66 - 104cm, amarelo brunado (10YR 6/6 úmido); ar-
gila arenosa: fraca a moderada; pequena
e média subangular; poros pequenos
muitos; firme, plástico e liqeirarnente pe-
gajoso; transição plana e difusa.
823 - 104 - 160cm, + amarelo brunado (10YR 6/8 úmido); ar-
gila arenosa; fraca a moderada pequena
e média subangular; poros pequenos; fir-
me, plástico e ligeiramente pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap,; finas muitas no Ap2, A3 e 81;
finas comuns no 821e 822 e finas raras no 823•
OBSERVAÇÕES: - Cascalhos pequenos poucos a partir cio 821;
- Cor tirada com muita luminosidade
- Atividade de organismos é comum no perfil.LKJIHGFEDCBA
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PerfilzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn9: 27
Local: Fazenda Sntre Rios. Pastagerr ce lC anos.
Classificação: Podzólico Ver-me Lbo fr:arel0 CauLí.nI't í co textura lI'ér~i2
COMPOSIÇAO GRANULOMrTRICA % Grau de
~rotocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Areia 1s· lt ! Argila! Argila flocul. fT'ea mer

















































Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/lOCo V P20SHoriz.
Ca++ I Hg++ I K+ I Na -4- I I H+ IAl+++ ICIIl. S T % TO&-
GRADIENTE TEXTURAL' o c
Q- 2 Ap1 8,00 0,96 0,37
:,87 '],4= 2,47 8,08 11,87 79 8,70
2- 15LKJIHGFEDCBAt';-2 1,20 0,19 0,04 C,C3 1,46 1,48 0,00 2,94 50 0,24
15- 29 1-'3 1,10 0,10 0,03 '),02 1,25 1,48 0,00 2,73 46 0,11
29- 45 B1 1,20 0,08 C,03 0,82 1,33 1,15 0,00 2,48 54 <0,11
45- 66 iJ21 1,30 0,17 0,04 0,02 1,53 1,45
0,20 3,18 48 <0,11
66-104 322 0,41 0,19 0,04 0,02
0,66 1,74 0,40 2,80 24 <0,11
104-160 Tl23 0,45 0,13 0,05 0,02
Q,71 1,7~ C,40 2,85 25 <0,11
% % f pH 100 AI
Si02 IA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. T N N H20 I KCl AI -4- S
4,77 2,04 1,39 3,97 2,77 1,81 3,11 G ,19 10 6,3 5,3 C
4,04 ·2,29 0,79 3,00 2,46 0,42 0,72 0,03 14 6,1 5,4 O
4,53 3,31 1,19 2,33 1,89 0,29 0,50 0,02 15 6,0 5,1 O
6,94 5,10 1,19 2,31 2,01 0,22 0,38 0,02 11 6,1 &,2 o
11,04 8,67 1,99 2,16 1,89 0,27 0,46 0,02 14 5,9 5,0 12
14,18 11,73 1,79 2,05 1,87 0,14 0,24 0,01 14 5,2 4,1 38
15,15 12,75 2,58 2,02 1,79 0,13 0,22 0,01 13 5,0 4,0 ~6
Análise: laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
DATA: ?6/06/73zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CLf\SSiF'C!'.(:.2\O: l.atoscl Amarelo textura argilosa
:.Ji'J!DJ.-\DE: Torra Amarela Arqilosa de Paragominas
mATI',MENTO: Plcrcsto Tropical úrnída (Testemunha)
LOCAliZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda São Jo-
LOC,6.LlZA.ÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda São
João, próximo a Estrada do Monte Azui, a ± 2km
da BR-010.
SITU/:>'ÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, plano
LlTOI.oG!.I\ E FORMAÇ,õ.O GEOLÓGIC/-\: Sedimentos Terciários da
série Barreiras
r\li.'\I-E!ll/:\L O~lIG!NÁR!O: Argila caulinítica
REi..EVO: Loc31 - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nulaLKJIHGFEDCBA
\I t:GU.h,Çl·.O: Floresta Equator!al Úmida
USO ATUAL: Reserva florestal
!-\I - O - 6cm, cinzento brunado llOYR 6/3, úmido); ar-
gi!a pesada; fraca a moderada pequena
subanqular: poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; friável, plástico e pegajo-
so; transição plana e clara.
A, - 6 -- 17em, bruno amarelado cI8:-0 (10YR 6/4, úmido);
argila pesada; rncderuda pequena suban-
guiar; noros pequeno= muitos ~ médios
comuns; friável. muito plástico e peqa]o-
so; transição plana e difusa.
BI - 17 - 41cm, amarelo brunado (10YR 6/6, úmido); argi-
la pesada; fraca a ;,,~xln:-~da,pequena
subangular; cerosidade frcca e pouca; po-
ros pequenos muitos; friável, muito plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa.
821 - 41 - 69cm, amarelo brunado (10YR 6/8, úmido); orql-
Ia pesada; fraca a moderada pequena sub-
anqular: ceras idade fraca e pouca; poros
pequenos muitos; friável, muito plástico
e peqajoso: ~:-ansição plana e difusa.
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BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 - 69 - 100cm, runo amarelado (10YR 5/6, úmido); argi-
la pesada; fraca a moderada pequena sub-
angular; cerosidade fraca e pouca; poros
pequenos muitos; friável, muito plástico
e pegajoso; transição plana e difusa.
B2J- 100 - 150cm, bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); argila pe-
sada; fraca a moderada pequena suban-
guiar; cerosidade fraca e pouca; poros
pequenos muitos; friável, muito plástico e
pegajoso.
RArZES: Finas muitas no A" comuns no A3, poucas no Br, B?, e
B22• Médias poucas no Ai, AJ e B21. comuns no B2,.
OBSERVAÇÕES: - Sobre a superfície do solo encontra-se fo-
lhas e galhos em decomposição e serni-de-
compostas;
- Atividade de organismos é muita no A1 e Aó
e comum nos demais horizontes;
- Cores tiradas pela carta japonesa.
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PerfllzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnO:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA28
local: Faz~nda são João,próximo a estrada do Monte Azul. Floresta Tropical
Class1f1caçao: Latosol Amarelo textura argilosa Omida
COMPOSIÇ~ GRANULOM[TRICAS GrauzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAde
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia I Ar.eia I Silte I Argila IArgila flocul. mea mer
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0- 6 AI 1,70 0,72 0,13 0,08 2,63 7,58 1,00 11,21 23 0,49
6- 17 A3 0,22 0,12 0,04 0,05 0,43 5,00 1,60 7,03 6 0,43
17- 41 B
1
0,14 0,04 0,03 0,05 0,26 3,35 1,60 5,21 5 0,43
41- 69 B21 0,16 0,06 0,03 0,06 0,31 3,16 0,80 4,27 7 0,22
69-100 B22 0,53 0,24 0,03 0,07 0,87 2,27 0,20 3,34 26 <0,11
100-150 B23 0,43 0,32 0,02 0,05 0,82 1,65 0,00 2,47 33 <0,11
s S s pH ~
5i02 IAl203 I fe203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCI AI + 5
22,87 24,73 7,58 1,57 1,31 2,01 3,46 0,20 10 4,5 3,9 28
28,66 33,15 8,18 1,47 1,27 0,93 1,60 0,10 9 4,3 3,7 79
27,70 35,19 8,58 1,34 1,16 0,66 1,14 0,08 8 4,4 3,8 86
28,66 34,68 8,78 1,40 1,21 0,48 0,83 0,06 8 4,5 4,0 72
28·,66 35,44 9,18 1,37 1,18 0,27 0,47 0,04 7 5,3 4,7 19
28,66 24,73 8,98 1,97 1,60 0,18 0,30 0,03 6 5,3 4,9 O
Anã1 ise: Laboratóriode Solos - EHBRAPA - Pará
B Téc. CPATU, Belém (1) 1-193 dez. 1976.
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 29 DATA: 02/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pasto em Formação
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas FazendazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAçu-
cena, km 26 da Rodovia Paragominas-Tomé-Açu
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, no alto da elevação
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Sedimentos da série Bar-
reiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos argilosos cauliníticos (Som-
broek)
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - pastagem de colonião recém-plantada
(1973)
Regional - Floresta Equatorial Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: A área possue 110 ha e foi desmatada no período
de junho a setembro de 1972. sendo queimada em
dezembro de 1972 (queimou bem). Foi plantado o
capim colonião por semente em janeiro de 1973.
Nunca foi roçado e no dia 12 de junho de 1973 en-
traram 120 reses. Suplementação mineral e sal
comum + cobalto.
Apl - O - 4cm, preto brunado (10VR 2/3, úmido): com
pontuações muitas pretas (10VR 2/1, úmi-
do); argila arenosa; fraca pequena qranu
lar e muito pequena subangular; poros
pequenos muitos e médios comuns; frlá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana
e clara.
Ap2 - 4 - 10cm, bruno pálido (10VR 6/3, úmido); argila
arenosa; fraca pequena e muito pequena
subangular; poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; friável, muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e gradual.
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Ao -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10 - 23cm, bruno muito pálido (10YR 7/3, úmido):
argila; fraca muito pequena a média sub-
angular; poros pequenos muitos e mé-
dios poucos; friável. muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa.
8; - 23 - 43cm, bruno muito pálido (10YR 8/3, úmido)
com pontuações pequenas e poucas pre-
t2S (10YR 2/1, úmidas); argila; fraca pe-
quena e média subangular; poros peque-
nos muitos; friável, muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e gradual.
13~, - 43 - 66cm, bruno muito pálido (10YR 8/4, úmido);
argila pesada; fraca pequenas e médias
subanqular: poros pequenos muitos; friá-
vel, muito pllástico e peqajoso rtranslção
plana e difusa.
Eln - 66 - 105cm, amarelo avermelhado (7,5YR 7/6, úmido);
argila pesada; fraca pequena e média
subangular; poros pequenos muitos; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana
e difusa.
8-1 - 105 - 150cm + amarelo avermelhado (7,5YR 6/6, úmido);
argila pesada; fraca pequena e médio
subangular; poros pequenos muitos; mui-
to friável, plástico e pegajoso.




Médias comuns no 8,.
Grossas poucas no 821.
OBSERVAÇÕES: - As raízes médias e grossas são das árvores
derrubadas da vegetação anterior;
- Atividade de organismo é comum em todo o
perfil;
- Pontuações de matéria orgânica no Ap2 8 A3:
- Cor tirada pela tabela japonesa.
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Perfil nQ:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA29
local: Fazenda Açucena, km 26 da Rod , Paragominas-Tomé Açú. Pasto em Formação
Classificação: Latosol Amarelo textura ar-ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí Los a
COMPOSIÇ~O GRANUlOMETRICA% Grau de
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia I Areia I sne I Argila I Argila flocul. mea mel'
>2Omm 20-2mm grossa fina 1 e total natural %
14.057 O 8 14 19 26 41 23 44
14.058 G 17 11 23 18 48 27 411
14.059 O 14 12 2l 13 54 30 44
14.060 O 17 11 19 ·12 58 5 91
14.061 O 16 10 16 14 60 X 100
14.062 O 15 8 19 14 59 X 100







5,80 1,70 0,13 0,08 7,71 3,72 0,40 11,83 65 7,10
4! 10
~2 0,48 0,37 0,04 0,03 0,92 5,~0 1,60 7,52 12 0,71
10- 23 A3 0,09 0,10 0,04 0,03 0,26 3,68 1,60 5,54 5 0,35
23- 43 Bl 0,12 0,18 0,04 0,03 0,37 2,76 1,20 4,33 9 0,16
43- 66 B21 0,04 0,03 O ,O5 0,03 O,lS 1,60 1,20 2,95 5 <0,11
66-105 B22 0,03 0,03 0,03 0,08 0,17 1,31 1,00 2,48 7 <0,11
105-150 B23 0,02 0,01 0,03 0,08 0,14 1,31 1,00 2,45 6 <0,11
% 't i.. oH 100 Al
5i02 1A1203 r Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl Al + 5
16,60 15,55 1,19 1,81 1,73 2,29 3,94 0,23 10 6,2 5,3
15,15 17,34 1,39 1,48 1,41 1,16 2,00 0,10 12 4,6 3,9 63
21,90 20,65 1,59 1,80 1,72 0,72 1,24 0,06 12 4,4 3,9 86
19,49 22,18 1,59 1,49 1,44 0,53 0,91 0,06 9 4,5 3,9 76
26,73 22,95 1,59 1,98 1,90 0,30 0,52 0,04 8 4,6 3,9 89
21,90 23,20 1,59 1,60 1,54 0,16 0,28 0,02 8 5,2 3,9 85
25,77 26,01 1,79 1,68 1,61 0,15 0,26 0,02 8 5,2 4,0 88
Anãlise: Laboratóriode Solos - EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 30 DATA: 02/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pastagem de 3 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda Santa
Rita,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkrn 168 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira a 200 metros da es-
trada, plano
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
nELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Boa
VEGETAÇÃO: Local - pastagem de colonião
Regional - Floresta Equatorial Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HiSTÓRICO: A área foi derrubada em 1969 (queimouLKJIHGFEDCBAbem ) e plan-
tado capim por semente e muda em 1970 (princí-
pio). A extensão de área é de 142ha já tendo sidc
roçado 2 vezes. Suporte de ± 250 reses/ano es-
tando atualmente com cerca de 400 reses. Suple-
mentação sal mineral (Lepemix) e TM 25 + cobal-
to + sal comum.
Ap, - O - 6cm, preto (10VR 2/1, úmido); difícil determi-
nação das outras características devido
a grande quantidade de raízes; transição
ondulada e clara.
Ap2 - 6 - 13cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4, úmido);
com pontuações escuras de matéria or-
gânica bruno acinzentado escuro (1OVR
4/2, úmido); argila pesada; moderada pe·
quena subangular; poros pequenos e mé-
dios muitos; friável, plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição ondulada e
gradual.
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A3 - 13 - 28cm, bruno muito pálido (10YR 7/4, úmido);
argila pesada; fraca a moderada, muito
pequena e pequena subangular; poros pe-
quenos e médios muitos; friável, muito
plástico e pegajoso; transição plana e
difusa.
81 - 28 - 44cm, amarelo (10YR 7/6, úmido); argila pesa-
da; fraca muito pequena a pequena sub-
angular; poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; muitozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfriável. muito plásti-
co e pegajoso; transição plana e difusa.
821 - 44 - 86cm, amarelo (10YR 7/8, úmido); com manchas
poucas amarelo (2,5Y 7/6); argila; fraca
muito pequena e pequena subanqular:
poros pequenos muitos e médios pou-
cos; muito friável, muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa.
B22 - 86 - 125cm, amarelo avermelhado (7,5YR 7/8, úmido);
argila; fraca pequena subangular; poros
pequenos muitos; friável, ligeiramente
plástico e pegajoso; transição plana 3
difusa.
823 - 125 - 165cm, amarelo avermelhado (7,5YR 6/8, úmido);
argila; fraca a moderada pequena e mé-
dia; subangular; ceras idade fraca e pou-
ca; poros pequenos muitos; friável, li-
geiramente plástico e pegajoso.
RAfZES: Finas abundantes no Ap1, muitas no AP2, A3 e Bl, co-
muns no B21e B22,poucas no 823.
OBSERVAÇÕES: - Atividade de organismos muita no perfil;
- Cor pela tabela japonesa
- Pasto bem formado. Capim com 1,20m de 21-
tura.
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Perfil nQ: 30,
Local: Fazenda Sta. Rita,km 168 da Rod. BR-OI0. Pastage~ de 3 anos
Classificação:Latosol Amar-eLo textura are;ilosa
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Grau de
Protocolo CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>20n1n 20-2111II grossa fina total natural %
14.086 O 11 7 2 45 46
14.087 O 18 X X 27 73
14.0,88 O 18 X X 26 74
14.089 O 13 X X 26 74
14.090 O 18 X X 16 84
14.091 O 12 X X 14 86










Profundo COMPLEXO SCRTIVC mEjl00Q V P205Horiz,
Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I
I
IA1+++1em. S H+ T . rU&-~
GRADIENTE TUTURAL' 1 3
0- 6 Ap1 17,00 1,80 0,32 0,10 19,22 0,82 (' ,(U) 20,C4 96 16,80
6,. 13 Ap2 3,60 1,22 0,30 0,03 5,15 2,14 0,00 7,29 71 1,50
13- 28 A3 3,40 0,87 0,16 0,02 4,45 2,97 0,00 7,42 60 0,13
28- 44 Bl 2,50 0,88 0,19 0,02 3,59 2,64 0,00 6,23 58 <0,11
44- 86 821 0,36 0,33 0,28 0,03 1,00 2,63 1,00 4,63 22 <0,11
86-125 822 0,12 0,10 0,31 0,03 0,56 2,50 0,80 3,86 15 <0,11
125-16; 1323 0,17 0,:"2 0,09 0,03 0,41 2,40 0,40 3,21 13 <0,11
% % f oH 100 Al
Si02 IA1Z03 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N HZO I KCl A1 + S
22,39 35,19 3,99 1,08 1,01 4,24 7,29 0,43 10 7,0 6,6
°21,42 34,93 4,59 1,04 0,96 1,88 3,23 0,21 9 6,8 6,1 O
20,45 33,15 4;79 1,05 0,96 1,06 1,82 0,11 10 6,3 ::,3 O
22,39 32,86 4,99 1,16 1,06 0,74 1,27 0,07 11 5,9 5,2 O
19,49 32,6,4 5,18 1,01 0,92 0,44 0',76 0,05 9 4,9 4,1 50
27,70 23,97 5,38 1,96 1,72 0,26 0,45 0,011 7 5,1 4,1 59
27,70 25,24 5,58 1,86 1,63 0,26 O ,4S 0,02 13 5,3 4,4 49
Anãlise: L3b0retór-iode Solos
- EMBRAPA - F"a.rá
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 31 DATA: 30/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAM~NTO: Pastagem de 4 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda Boa
Sorte, km 165 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, terço superior da
elevação, declive 5%.
L1TOLOGIA E FORív1AÇÃO GEOLÓGICA: Terciário. Formação Bar-
reiras
MATERIf\.L ORIGINARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - suave ondulado
Regional - suave ondulado
EROSAO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: A área possue 38ha e foi derrubada no ano de 1967
e plantado inicialmente arroz (rendimento 80 sacas
de 60 kg/alq.). No ano de 1968 (dezembro) foi se-
meado o capim colonião por muda. EstazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAérea foi
queimada 3 vezes e roçada 1 vez. Média supor-
te ano - 65 reses. Suplementação - sal mine-
ral + sal comum + cobalto.
Ap, - O - 2cm, bruno acinzentado muito escuro (10VR
3/2, úmido); argila pesada; forte muito
pequena subangular e pequena granular;
poros pequenos e médios muitos; firme,
muito plástico e pegajoso; transição pla-
na e abrupta.
Ap2 - 2 - Sem, bruno amarelado (10VR 5/4, úmido); com
pontuações escuras de matéria orgânica
bruno escuro (10VR 3/3, úmido); argila
pesada; forte muito pequena subangular;
poros pequenos muitos e médios co-
muns; firme, muito plástico e pegajoso;
transição plana e gradual.
170 - B. Téc. CPATU, Belém (1) : 1-193 dez. 1976.
A3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 - 22cm, bruno muito pálido (10VR 7/4. úmido);
argila pesada; fraca a moderada muito
pequena a pequena subangular; poros pe-
quenos muitos e médios poucos; friá-
vel, muito plástico e pegajoso; transição
plana e difusa.
B, - 22 - 40cm. amarelo (10VR 7/6. úmido); argila pesa-
da; fraca a moderada pequena e média
subangular; poros pequenos muitos e
médios comuns; friável. muito plástico e
pegajoso; transição plana e difusa.
B21 - 40 - 60cm. amarelo (10VR 7/8. úmido); argila pesa-
da; fraca pequena e média subangular;
poros pequenos muitos e médios pou-
cos; friável, muito plástico e pegajoso;
transição plana e difusa.
B22 - 60 - 102cm, amarelo avermelhado (7.5VR 7/8, úmido);
argila pesada; fraca a moderada pequena
e média subanqular: poros pequenos mui-
tos; friável, plástico e pegajoso; transi-
ção plana e difusa.
B23 - 102 - 160cm + amarelo avermelhado (7,5VR 6/6. úmido);
argila; fraca pequena e média subangu-
lar; poros pequenos muitos; friável, plás-
tico e pegajoso.
RAIZES: Finas abundantes no Ap,; muitas no Ap2. A3 e B1; co-
muns no B2'; poucas no B22; Raras no B23.
OBSERVAÇÕES: - Atividade de organismo comum no perfil;
- Nódulos minerais pequenos e arredondados.
de coloração interna branca. poucos no B2;
- Cor pela tabela japonesa.
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Perfil 09: 31
Local:Fazenda Boa SortezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkffi 165 da Rod. Ba-Ol0. Pastagem de 4 anos
Classificaçao: La-rosoL Amàrel0 tex-rura argllosa
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA % Grau de
Protocolo
Calhaus ICascalho I Areia \ Areia I Silte I Argila I Argila f1ocul. mea merzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
>2Otrrn 20-21TJTl grossa fina' total natural %
14.071 O 29 24 12 29 35 20 43
14.072 O 20 19 11 21 49 20 59
14.073 O 13 15 10 19 '56 3 95
14.074 O 16 11 9 13 68 X 100
14.075 C 16 9 6 '10 75 X 100
14.076 O 14 7 5 11 77 X 100
14.077 O 16 57 36 19 68 X JOO
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/10Oa V P20S
cn, Horiz. Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I I H+ IA1+++ I .m&-s T %
GRADIENTE TExrURAL" 1 5
0- 2 A?l 4,60 2,00 0,37 0,04 7,01 4,75 0,20 11,96 59 1,47
2- 5 1')2 1,10 0,59 0,09 0,03 1,81 4,77 1,00 7,58 21l 0,60
5- 22 ,13 0,31 0,17 0,04 0,02 0,54 4,17 1,60 6,31 9 0,43
2'2- 40 B1 0,19 0,14 0,03 0,02 0,38 2,89 1,40 4,67 8 0,13
40- 60 B21 0,19 0,18 0,03 0,02 0,42 2,10 1,20 3,72 11 <0,11
60-102 1322 0,07 0,52 0,03 0,02 0,64 1,47 1,00 3,11 21 <0,11
102-150 323 0,03 0,36 0,03 0,02 0,44 1,47 1,00 2,91 15 <0,11
% % s pH 100 A1
5i02 IA1203 I te203 Ki Kr C r M.O. I N N H20 I KC1 A1 + S
17,:18 15,55 2,19 1,87 1,71 3,14 5,40 0,25 13 5,6 5,1 3
18,04 17,59 2,59 1,74 1,59 1,47 2,53 0,13 11 4,9 4,1 36
21, °0 22,18 2,39 1,68 1,57 0,90 1,55 0,09 10 4,5 3,8 75
30,3,' 27,28 2,79 1,89 1,77 0,56 0,96 0,07 8 4,4 3,8 79
30,30 24,48 2,99 2,10 1,95 0,40 0,69 0,04 10 5,0 3,9 74
31,96 24,48 3,19 2.~17 2,00 0,24 0,41 0',03 8 5,2 4,0 61
35,60 31,87 3,19 1,9 C 1,78 0,17 0,29 0,03 5,1 4,0 69
Análise: Labora'tór-io de Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo Ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N,": 32 DATA: 04/07/73
CLASS'IFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pastagem de 5 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda Cris-
to-Rei, estrada do Monte Azul a 5 km da rodovia
BR-010.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, na parte alta da ele-
vação 3%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta TropicalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAúrnlda
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: Area de 48,4ha derrubada em 1967 (queimou satis-
fatoriamente). O capim foi semeado no mês de
maio de 1968 por muda. Foi plantado também no
primeiro ano milho e arroz. Foi roçado uma vez
(1971) e queimado duas vezes (1971 e 1972) quel-
mou satisfatoriamente. Suplementação - sal mi-
neral (LEPEMIX) + sal comum + cobalto. Supor-
te - entram 300 reses, passam média de 20 dias
ficando o pasto vedado por dois meses, tornando
a receber de novo o gado depois desse período.
Apl - O -- 3cm, preto brunado (10YR 2/2, úmido); argila;
forte pequena granular e muito pequena
subangular; poros pequenos muitos; friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição plana e abrupta.
Ap2 - 3 - 10cm, bruno amarelado claro (10YR 4/4, úmi-
do) com manchas e pontuações bruno
escuro (10YR 3/4, úmido); argila pesa-
da; forte pequena subangular; poros pe-
quenos comuns e médios poucos; muito
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firme. plástico e pegajoso;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAtranslção on-
dulada e gradual.
A3 - 10 - 25cm. amarelo brunado (10VR 6/6. úmido); ar-
gila pesada; fraca pequena e média sub-
angular; poros pequenos multas e mé-
dios comuns; friável, muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa.
B, - 25 - 46cm, amarelo brunado (10VR 6/8, úmido); ar-
gila pesada; fraca pequena e média sub-
angular; poros pequenos muito e mé-
dios poucos; friável. muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa.
B21 - 46 - 68cm, amarelo brunado (10VR 6/8, úmido); ar-
gila pesada; fraca pequena e média subo
angular; poros pequenos muitos; friável.
plástico e pegajoso: transição plana e
difusa.
B22 - 68 - 105cm, amarelo avermelhado (7,5VR 6/6. úmido);
com manchas bruno muito pálido (10VR
7/4, úmido); argila; fraca a moderada
pequena e média subangular; poros pe-
quenos muitos; friável. ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.
Eb - 105 - 150cm + amarelo avermelhado (7.5VR 6/8. úmi-
do); com manchas bruno muno pálido
(10VR 7/4, úmido); argila; fraca a mode-
rada pequena e média subangular; poros
pequenos muitos; friável, liqeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso.
RArZES: Finas abundantes no ApI, comuns no Ap2, muitas no A3.
B, e B21• comuns no B22e poucas no B23.
OBSERVAÇÕES: - APr;.apresenta-se compactado;
- Concreções pequenas arredondadas verme-
lhas (2,5 VR 4/8) no B21,B22e B23(muito pou-
cas);
- Atividade de organismo é comum em todo o
perfil:
- Cor pela tabela japonesa.
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PerfilzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn9: 32zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
local: Fazenda Cristo Rei,estrada do HonTL Azul a 5km da Rod.BR-010.Pastagem de
Classificação: Latosol Amarelo textura argilosa 5 anos
COHPOSIÇ~O GRANUlOH~TRICA% Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>2tmn 20-2nIn grossa fina total natural %
1".093 O 20 13 33 23 3l
14.09" O 1" 14 32 17 37
14.095 O 9 11 30 15
""111.096 O 13 10 27 13 50
14.097 O 7 6 21 10 63
14.098 O 9 6 16 9 69














0- 3 Ap1 3,20 2,00
0,33 0,06 5,59 5,87 0,40 11,86 47 1,74
3- 10 Ap2 0,95 0;811 0,32 0,05 2,16 4,68
0,60 7,44 29 0,49
10- 25 A3 ° ,12 0,12 0,38 0,03 0,65 3,55 1,40 5,60 12 0,27
25- 46 B1
0,06 0,05 0,20 0,03 0,311 2,72 1,40 4,46 8 <0,11
46- 68 B21 0,05 0,04 0,17 0,02 0,28
2,72 1,40 4,40 fi <O ,1]
68-105 B22 0,06 0,10 0,10 0,02 0,28 1,90
1,40 3,58 8 <0,11
105-150 B23 0,01 0,20 0,05 0,03 0,29 1,80
1,no 3,OQ 9 <0,11
% ,; s pH 100 A1
51°2 IA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KC1 Al + S
13,21 11,47 1,59 1,96 1,80 3,07 5,28 0,24 13 5) 4 4,7 7
14,18 11,47 2,39 2,10 1,86 1,28 2,20 0,11 12 5,2 4,2 22
18,52 15,30 3,19 2,06 1,82 0,67 1,15 0,06 11 4,5 3,8 68
19,00 17,85 2,59 1,81 1,60 0,46 0,79 0,05 9 4,2 1,7 80
23,35 21,18 3,99 1,87 1,67 0,36 0,62 0,04 9 4,4 ~ ) 8 83
27,70 13,26 4,79 3,55 2 ,80, 0,24 0,41 0,02 12 4,4 3,9 83
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 33 DATA: 25/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pastagem de 6 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas. Fazenda São
João, km 156 da rodovia BR-010, próximo a casa
da sede da Fazenda.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Eluvio 2%, perfil de trincheira
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLóGICA: Sedimentos da série Bar-
reiras Terciário
MATERIAL ORIGINARIO: Argila caulinítica
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta semi-decídua Equatorial
USO ATUAL: Pastagem
Apl -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 4cm, preto brunado (10YR 3/1, úmido); fran-
co argiloso; fraca pequena granular; po-
ros pequenos muitos; friável, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição plana e abrupta.
APJ - 4 - 8em, bruno amarelado aeinzentado (10YR 4/2,
úmido) com mosqueados poucos peque-
nos e distintos bruno claro (7,5YR 5/8,
úmido) e nas áreas de influências das
raízes pontuações escuras de matéria or-
gânica; argila; moderada pequena sub-
angular e granular; poros pequenos mui-
tos; friável, plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e clara.
~ - 8 - 17cm, bruno amarelado claro (10YR 6/4, úmi-
do); argila; fraca a moderada pequena e
média subangu!ar rompendo-se em grãos
simples; poros pequenos muitos e rné-
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dias comuns; friável, muito plástico e li-
geiramente pegajoso; transição plana e
difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B, - 17 - 38cm. bruno amarelado (10YR 6/6, úmido) e
bruno (10YR 5/3, úmido amassado); ar-
gila; fraca pequena e média subangular
rompendo-se em grãos simples; poros
pequenos muitos e médios comuns; friá-
vel, muito plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e difusa.
B
'1 - 38 - 70cm, bruno amarelado (10YR 6/6, úmido) e bru-
no amarelado claro (10YR 6/4, úmido
amassado); argila pesada; fraca pequena
subangular e granular rompendo-se em
grãos simples; poros pequenos muitos e
médios comuns; friável, muito plástico e
ligeiramente pegajoso; transição plana e
difusa.
BZl - 70 - 104cm, amarelo brunado (10YR 6/8, úmido); ar-
gila pesada; fraca pequena granular e
subanqular rompendo-se em grãos sim-
ples; poros pequenos muitos e médios
comuns; friável, muito plástico e pegajo-
so; transição plana e difusa.
823 - 104 - 170cm + amarelo avermelhado (7,5YR 6/8, úmi-
do); argila pesada; fraca pequena suban-
guiar e granular rompendo-se emLKJIHGFEDCBAg rã o s
simples; poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; friável, muito plástico e pe-
gajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap, e AP2; muitas no A3 e 8,; co-
muns no B210 B22 e B23.
OBSERVAÇÕES: - Cor pela tabela japonesa
- Atividade de organismo é muita no perfil.
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Perfil nQ:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA33
LocakFazenda são João,krr. 156.da P.od. 1311-010.PaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt agam de 6 anos
Classificação: '.at oso t Ana r-e Lo textura ar-g í Los a
COMPOSIÇ~O GRANULOM~TRICA% Grau de
Protocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I Areia IS'lt 1Argila I Argila flocu1. mea mer
>20mm 20-2mm grossa fina 1 e total natural ,;
14.030, O 30 14 (li! lS 3 80
14.031 O 13 9 30 ·36 25 2 92
14.032 O 17 ':J 36 27 28 12 57
14.033 O 16 7 27 34 32 4 88
14.034 O 15 7 33 2l 39 15 62
14.035 O 13 8 34 18 41) x 100
14.036 O 15 7 24 28 41 X 100
,
Profundo COMPLEXO 5CRTIVO mE/1OOQ V P205
em.
Horiz.
Ca ++ I Mg++ I K+ I Na+ 1 I Il+ IA1+++ I T % T0&-S
GRADIENTE TEXTURAL' 1 7
0- 4 Ap1
10,20 1,90 0,29 0,08 12,47 1,65 0,00 14,12 88 13,00
4- 8 \,2 3,70
0,71 0,15 0,03 4,59 1,32 0,00 5,91 78 O) 4rl
8- 17 A3 2,60 0,60 0,17 0,03 3,41) 1,32 0,00 4,72 72
0,16
17- 38 131 1,30
0,71 0,20 n,03 2,24 1,32 0,00 3,56 63 0,16
38- 70 821 0,14 0,12 0,12
0,03 0,41 1,64 1,00 3,05 13 0,16
70-104 822
0,11 0,04 0,04 0,04 0,23 1,64 1,00 2,87 8 <0,11
104-170 823
0,08 0,03 0,09 0,04 n,74 1,05 0,60 1,89 13 <0,11
:i: ,. s oH 100 Al
5102 IA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl Al + S
9,35 6,37 1,19 2,49 2,23 1,94 3,33 t,3Q 6,7 ~,O O
12,25 9,18 1,59 2,27 2,Olf 0,73 1,26 O,r)g 3 6,4 5,6 O
12,73 11,73 1,79 1,84 1,68 0,42 0,72 0,06 7 6,4 5,6 O
12,73 13,51 2,00 1,60 1,46 0,50 0,86 0,04 13 6,1 5,2 O
14,18 14,28 2,19 1,69 1,54 O ,28 ~,49 0,03 4,6 3, B 71
U,21 11,73 3,79 1,')1 1,59 0,11 0,19 O,n2 4,5 ~,8 81
14,66 15,04 2,39 1,66 1,50 0,14 0,24 ~,O2 7 4,~ 4,C 71
P.nãl ise: lahoratórÍC> de Solos .- EMBRA?A - Par'á
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PROJETO: Estudo Ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 34 DATA: 26/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pastagem de 7 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda São
João, km 156 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, eluvio 2%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - pastagem cultivada de colonião
Regional - floresta tropical úmida
USO ATUAL: Pastagem de pisoteio
HISTÓRICO: Area de 290,40 ha desmatada em 1965 (queimou
bem). Plantada em 1966 com capimzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcoloruão por
semente. Oueimada todos os anos até 1969 e ro-
çada 1 vez. No ano de 1971 não recebeu gado,
tendo sido queimada no fim deste ano, (queimou
muito bem). Média anual suporte - 300 reses. Su-
plementação - sal comum + cobalto.
Apl - O - 3cm. preto brunado (10VR 2/2, úmido); argi-
la; fraca a moderada muito pequena e
pequena subangular; poros pequenos
muitos; friável, plástico e llqelrarnente
pegajoso; transição plana e abrupta.
Ap2 - 3 - 10cm, bruno amarelo (10VR 5/4, úmido) com
pequenas pontuações de material de mes-
ma coloração do horizonte superior; ar-
gila pesada; fraca a moderada muito pe-
quena e pequena subangular; poros pe-
quenos muitos e médios comuns; friá-
vel, plástico e pegajoso; transição plana
e gradual.
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A3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA10 - 24c , amarelo brunado (10VR 6/6, úmido); ar-
gila pesada; fraca a moderada pequena
e média subangular; poros pequenos
muitos e médios poucos. friável, muito
plástico e pegajoso; transição plana e
difusa.
B1 - 24 - 42cm, amarelo brunado (10VR 6/8. úmido); argi-
la pesada; fraca a moderada pequena e
média subangular; poros pequenos mui-
tos; friável, muito plástico e pegajoso;
transição plana e difusa.
B21 - 42 - 67cm. bruno amarelado (10VR 5/8, úmido); ar-
gila pesada; fraca a moderada pequena
e média subangular; poros pequenos
muitos; friável, muito plástico e pegajo-
so; transição plana e difusa.
B72 - 67 - 101cm, amarelo brunado (10VR 6/8, úmido) com
pequenas pontuações de cor vermelho
amarelado (10VR 5/6. úmido); argila pe-
sada; fraca a moderada pequena a mé-
dia subangular; poros pequenos muitos;
cerosidade fraca e pouca; friável, muito
plástico e pegajoso; transição plana e
difusa,
Bn - 101 - 145cm + coloração variegada amarelo (10VR 7/8.
úmido) e bruno forte (7,5VR 5/8, úmido);
argila pesada; fraca a moderada pequena
a média subanqular: poros pequenos
muitos; cerosidade fraca e pouca; friá-
vel, muito plástico e pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap.: muitas no Ap2, AJ e B1; co-
muns no B21e B22;poucas no B23.
OBSERVAÇÕES: - Atividade de organismos muitas no Ap1 e
Ap2 comum nos demais;
- Mosqueados na área de ocorrência das raí-
zes no Ap2:
- Cor determinada pela tabela japonesa.
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Perfi1 n9: 3lI
Local: Fazenda são João, km 156 da rodo BR-OI0. Pastagem de 7 anos
Classificação: Latosol Amarelo textura argilosa
COMPOSIÇ~O GRANULOMETRICA S Grau de
Protocolo
CalhauszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAICascalho I Areia I Areia I Silte I Argila I Argila f1ocu1. mea mer
>20mm 20-2mm grossa fina total natural S
14.050zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO 25 1 22 47 20 15 25
14.051 O 15 16 29 25 30 20 33
14.,052
°
20 14 26 24 36 25 3l
14.053 O 20 11 23 2l 45 26 42
14.054 O 19 9 19 18 54 X 100
14.055 O 15 9 14 19 58 X 100
14. 056 O 13 8 14 16 62 X 100
,
Profundo COMPLEXO SORTIVO mE/lODo V P20SHoriz.
Ca++ I Mg++ I K+ I Na+ I
I IA1+++ I T
cm.
S H+ % TOna
GRADIENTE TEXTURAL' 1 9
0- 3 !. 5,10 1,20 0,35 0,12 7,77 1,65 0,00 9,42 82 10,90•.1
3- 10 A 3,20 0,58 0,16 0,03 3,97 1,65 0,00 5,f,2 71 0,24,,2
10- 24 A3 1,70 0,77 0,17 0,04 2,68 1,65 0,00 4,33 62 <0,11
24- 42 Bl 0,39 0,55 0,11 0,02 1,07 2,04 0,60 3,71 2~ <0,11
42- 67 B21 0,10 0,17 0,04 0,03 0,34 2,10 1,20 3,64 s <0,11
67-101 B22 0,12 0,21 0,03 0,03 0,39 2,04 0,60 3,03 13 <0,11
101-145 B23 0,05 0,40 0,03 0,03 0,51 1,91 0,40 2,82 18 <0,11
% % C DH 100 A1
51°2 IA1203 I Fe203
Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KC1 A1 + S
11,77 9,43 2,39 2,12 1,83 1,74 2,99 0,15 12 6,9 6,4 O
12,73 11,98 2,79 1,81 1,57 0,88 1,51 0,08 11 6,9 5,9 O
16,11 14,02 3,39 1,95 1,69 0,60 1,03 0,06 10 6,3 5,3 O
19,49 16,83 3,99 1,97 1,71 0,47 0,81 0,05 9 5,0 4,2 36
23,35 20,14 4,59 1,97 1,72 0,31 0,53 0,05 6 4,6 3,9 78
19,49 21,93 6,98 1,51 1,25 0,26 0,45 0,04 7 4,8 4,0 61
25,77 22,95 5,18 1,91 1,66 0,23 0,39 0,03 8 5,0 4,1 44
Análise: Laboratório de Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 35 DATA: 22/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarela textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pasto de 8 anos
LOCALIZAÇÃO: Fazenda São João, km 156 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Alto de elevação, perfil de trincheira 1%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário série Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: Área de 232,32 ha desmatada em 1964 (queimou
bem). Plantada em 1965 capim colonião de semen-
te juntamente com milho e arroz. Oueimada todos
os anos até 1970 e roçada 4 vezes. Média ano/su-
porte - 240 reses. Suplementação - sal mineral
(LEPEMIX) + sal comum + cobalto.
Ap, -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 4cm, preto brunado (10YR 3/2, úmido); fran-
co argiloso; fraca pequena granular e pe-
quena subangular; poros pequenos mui-
tos; friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição ondulada e
clara.
AP2 - 4 - 15cm, coloração variegada bruno amarelo acin-
zentado (10YR 4/2, úmido) e bruno ama-
relado claro (10YR 6/4, úmido) com mos-
queados pequenos e médios abundantes
e distintos bruno avermelhado escuro
(5YR 3/6, úmido); argila arenosa; fraca a
moderada pequena subangular; poros pe-
quenos muitos; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição ondu-
lada e clara.
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 35 DATA: 22/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pasto de 8 anos
LOCALIZAÇÃO: Fazenda São João, km 156 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Alto de elevação, perfil de trincheira 1%
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: Area de 232,32 ha desmatada em 1964 (queimou
bem). Plantada em 1965 capim colonião de semen-
te juntamente com milho e arroz. Queimada todos
os anos até 1970 e roçada 4 vezes. Média anol su-
porte - 240 reses. Suplementação - sal mineral
(LEPEMIX) + sal comum + cobalto.
Apl -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO - 4cm, preto brunado (10YR 3/2, úmidol: fran-
co argiloso; fraca pequena granular e pe-
quena subangular; poros pequenos mui-
tos; friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição ondularia e
clara.
AP2 - 4 - 15cm, coloração variegada bruno amarelo acln-
zentado (10YR 4/2, úmido) e bruno ama-
relado claro (10YR 6/4, úmido) com mos-
queados pequenos e médios abundantes
e distintos bruno avermelhado escuro
(5YR 3/6, úmido); argila arenosa; fraca a
moderada pequena subangular; poros pe-
quenos muitos; ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição ondu-
lada e clara.
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A3 - 15 - 33cm, amarelo brunado (10VR 6/6, úmido); ar-
gila arenosa; fraca pequena e média sub-
angular; poros pequenos muitos e mé-
dios comuns; friável. plástico e pegajo-
so; transição plana e difusa.
81 - 33 - 58cm, amarelo brunado (10VR 6/8, úmido); ar-
gila; fraca pequena e média subangular;
poros pequenos muitos e médios comuns;
friável, plástico e pegajoso; transição
plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
821 - 58 - 80cm, bruno amarelado (10VR 5/8, úmido); ar-
gila; fraca pequena e média subangular;
poros pequenos muitos e médios co-
muns; friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
822 - 80 - 118cm, amarelo avermelhado (7,5VR 6/8, úmido);
argila; fraca pequena e média subangu-
lar; poros pequenos muitos e médios co-
muns; friável, plástico e pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
823 - 118 - 155cm +, bruno forte (7,5VR 5/8, úmido); argila;
fraca pequena e média subangular; po-
ros pequenos muitos e médios comuns;
friável, plástico e pegajoso; transição
plana e difusa.
RAfZES: Finas muitas no Apl, Ap2, A3 e B1; comuns nos de-
mais horizontes.
OBSERVAÇÕES: - Ocorrência de fragmentos de carvão no 81;
- Pontuações de matéria orgânica no AP2 e A3
provenientes do horizonte superficial Ap1;
- O horizonte AP2 apresenta-se compactado;
- Atividade de organismos comuns no perfil;
- Cor determinada pela tabela japonesa.
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Perfil nQ: 35
Local: Fazenda são João,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAkffi 156 da Rodovia BR-OI0. Pasto ae 8 anos
Classificação:Latosol Arnar-e Lo textura argilosa
COMP05IÇ~0 GRANULOMtTRICA % Grau de
Protocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I Ar.eiaI 5ilte I Argila I Argila flocul. mea mer
>2Omm 20-2mm grossa flna total natural %
14.023 O 24 17 79 37 17 1 94
14.024zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO 18 lG 29 31 24 9 63
14.025 O 17 15 31 25 29 3 90
14.026 O 15 15 31 23 31 13 58
14.027 O 12 14 27 22 37 2 95
14.028 O 10 14 31 16 39 X 100





0- 4 Apl 4,20 1,10 0,39 0,03 5,72 3,51) 0,00 9,68 59 2,06
4- 15
~2 1,70 0,50 0,06 0,03 2,29 2,80 0,40 5,09 115 0,211
15- 33 A3 0,72 0,21 0,03 0,03 0,99 2,20 0,60 3,79 26 0,16
33- 58 Bl 0,27 0,10 0,04 0,03 0,114 2,20 0,60 3,211 111 0,13
58- 80 B21 0,16 0,02 0,03 0,03 0,24 1,87 0,60 2,71 9 <0,11
80-118 B22 0,22 0,07 0,03 0,03 0,35 1,54 0,60 2,49 14 <0,11
118-155 B23 0,20 0,07 0,03 0,03 0,33 1,54 0,60 2,47 13 <0,11
% 't f DH 100 Al
51°2 IAlz03 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl Al + S
7,90 5,86 1,59 2,29 1,95 2,07 2,60 0,16 13 5,9 5,2 O
10,80 8,67 1,99 2,12 1,85 0,87 1,50 0,07 12 5,7 11,8 15
11,77 10,20 2,59 1,96 1,69 0,40 0,68 0,04 10 11,9 4,2 38
12,73 11,22 2,39 1,93 1,70 0,28 0,49 0,04 7 11,6 4,0 58
13,70 12,75 .2,59 1,83 1,62 0,21 0,3õ 0,03 7 4,5 3,9 71
14,18 13,77 2,99 1,75 1,54 0,15 0,25 0,02 8 4,6 3,9 63
14,18 13,51 2,99 1,78 1,56 0,12 0,21 0,02 4,6 3,9 65
Anãlise: Laboratório de Solos - EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
DATA: 29/06/73
CLASSIFlCAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pasto de 8 anos de idade
LOCAUZAÇÃO: Pará, Município de Paraqorninas. Fazenda Boa
Sorte, km 165 da rodovia BR-010.
SITUAÇÃO E DECLIVE: Alto da elevação, perfil de trincheira 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
LlTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário, Série Barreiras
MATERIAL ORIG!t~ARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional -- suave ondulado
EROSÃO: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta equatorial úmida
USO ATUAL: Pastagem
HiSTÓRICO: Arca de 48,4 ha desmatada em 1964 (queimou bem).
Plantada no início de 1965, colonião por semente.
Foi roçada 3 vezes (66, 68, 70) e queimada também
3 vezes nos mesmos anos. Suporte médio anual
- 80 reses. Suplernentaçâo - sal comum + sal
mineral (VALLEE) + cobalto.
Apl - O - 2cm, coloração variegada preto (1OVR 2/1,
úmido) e bruno amarelado claro (10VR
6/4, úmido); argila; moderada a forte pe-
quena subangular; poros pequenos mui-
tos e médios poucos; firme, plástico e
ligeiramente pegajoso; transição plana e
abrupta.
AP2 - 2 - 9cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4, úmi-
do) com pontuações de cor preta (10VR
2/1, úmido); argila pesada; moderada a
forte pequena subangular; poros peque-
nos muitos e médios comuns; firme, mui-
to plástico e pegajoso; transição plana
e gradual.
A3 - 9 - 22cm, bruno muito claro (10VR 7/4, úmido); ar-
gila pesada; moderada pequena e média
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subangular; poros pequenos muitos e
médios comuns; friável. muito plástico e
pegajoso; transição plana e difusa.
B1 - 22 - 41cm. bruno amarelado claro (10VR 7/6. úmido);
argila pesada; fraca a moderada peque-
na e média subangular; poros pequenos
muitos; frlável, muito plástico e pegajo-
so; transição plana e difusa.
B21 - 41 - 69cm. amarelo (10VR 7/8, úmido); argila pesa-
da; fraca a moderada pequena a média
subangular; poros pequenos muitos;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAfriá-
vel, muito plástico e pegajoso; transição
plana e difusa.
B22 - 69 - 112cm, amarelo avermelhado (7,5VR 7/8. úmi-
do); argila pesada; fraca a moderada pe-
quena e média subangular; poros peque-
nos muitos; friável, muito plástico e pe-
gajoso; transição plana e difusa.
B23 - 112 - 160cm +. amarelo avermelhado (7,5VR 6/8, úmi-
do); argila fraca muito pequena e peque-
na subangular; poros pequenos muitos;
muito friável, muito plástico e pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap1 e AP2. muitas no ~. B1, Eh.
B22 e comuns no B23.
OBSERVAÇÕES: - Cor determinada pela tabela japonesa;
- Atividade de organismos comuns no perfil.
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Perfil nQ: C"
Local: filzen~a Joa Sorte, kmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA165 da rodo BR-OI0. Pasto de 8 anos de idade.
Classificação: LezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt ors o L Amarelo textura ar-r i Lo s a
COMPOSIÇJ\OGRANULOt1t:TRICA% Grau de
Protocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I Ar.eia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer
>20mm 20-2mm grossa flna total natural %
14.064 O 27 5 35 58 45
14.065 O 20 2 1 22 75 50
14.066 O 17 1 1 13 85 56
14.067 O 17 1 X 12 87 1
14.068 O 27 X X 11 89 X
14.069 O 15 X X 13 87 X









Profundo COMPLEXOSORTIVO mEllOOa V PzOs
Horiz.
Ca++ I I K+ I Na+ I T H+ TAl+++ Tem. Hg++ S T % -m&-
0- 2 A 7 30 2 20 O 24 O 05 9 7~1 4 08 0,10 13 97 70 },Y9







3,30 1,00 0,17 0,03 4,50 2,57 0,40 7,47 60 0,27
1,20 0,32 0,08 O, O 3 1,63 2,50 0,80 4,93 33 <0,11
0,80 0,19 0,05 0,05 1,09 2,50 0,80 4,39 25 <0,11
0,54 0,11 0,03 0,02 0,70 2,50 0,80 4,00 18 <0,11
0,26 0,07 0,02 0,02 0,37 1,84 0,80 3,01 12 <0,11
0,24 O, ir 0,03 0,03 0,40 1,51 0,80 2,71 15 <0,11
% % s DH 100 AI
5i02 lA1203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N HZO 1 KCl AI + S
19,49 31,87 3,79 1,04 0,97 4,24 7,29 0,41 10 6,0 5,4
19,49 36,46 3,99 0,91 0,85 1,75 3,01 0,17 10 5,9 5,2 8
25,77 26,77 4,19 1,64 1,49 0,97 1,67 0,13 7 5,3 4,5 33
19,97 32,13 4,39 1,06 0,97 0,72 1,23 0,10 7 5,0 4,2 42
24,80 31,62 2,59 1,33 1,26 0,41 0,71 0,08 5 5,0 4,2 53
21,90 35,44 4,59 1,05 0,97 0,30 0,52 0,04 8 5,0 4,2 68
26,73 35,70 4 39 1,27 1,18 0,25 0,43 0,04 6 5,0 4,3 67
Análise: LaboratÓrio de Solos
- EMBRAPA - Pará
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 37 DATA: 01/07/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela Argilosa de Paraqornlnas
TRATAMENTO: Pasto de 9 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda Boa
Sorte, km 165 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira, 1%
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Terciário. serre Barreiras
MATERIAL ORIGINÁRIO: Sedimentos argilosos cauliníticcs
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de coloniâo
Regional - Floresta Equatorial Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: Área de 48,4 ha desmatada em 1963 (queimou bem).
Em princípios de 1964 foi plantado coloniâo de se-
mente. Foi roçado 4 vezes e queimou também 4
vezes. Média ano/suporte - 70 reses. Suplemen-
tação - sal mineral + cobalto + sal comum.
Apl - O - 4cm, coloração variegada preto brunado (10YR
2/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, úmido);
argila; forte pequena e média subangu-
lar; poros muito pequenos e pequenos
muitos; firme, plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição plana e gradual.
AP2 - 4 - gem, bruno (10YR 5/3, úmido) com mosquea-
dos médios abundantes proeminentes
bruno avermelhado claro (5YR 5/8, úmi-
do); argila pesada; forte pequena e mé-
dia subangular; poros muito pequenos e
pequenos muitos; firme, muito plástico
e pegajoso; transição ondulada e gradual.
A3 - 9 - 18cm, bruno amarelado claro (10YR 6/6, úmi-
do) com pontuações de material de cor
preta (10YR 2/1, úmido); argila pesada:
moderada a forte muito pequena azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmé-
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dia subangular; poros pequenos muitos
e médios poucos; friável, muito plástico
e pegajoso; transição plana e gradual.
bruno amarelado claro (10YR 6/6. úmido)
com mosqueados pequenos muitos e dis-
tintos amarelo avermelhados (7.5YR 6/8.
úmido); argila pesada; moderada muito
pequena e média subangular; poros pe-
quenos muitos; frlável, muito plástico e
pegajoso; transição plana e difusa.
amarelo avermelhada (7.5YR 6/6. úmido)
com mosqueados médios poucos e difu-
sos bruno amarelado claro (10YR 7/6.
úmido); argila pesada; poros pequenos
muitos; friável, muito plástico e pegajo-
so; transição plana e difusa.
amarelo avermelhado (7.5YR 7/6. úmi-
do); argila pesada; fraca pequena a mé-
dia subangular; poros pequenos muitos;
friável, plástico e pegajoso; transição pla-
na e difusa.
amarelo avermelhado (7.5YR 7/8. úmido);
argila; fraca pequena a média subangu-
lar; poros pequenos muitos; frlável, plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição
plana e difusa.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
amarelo avermelhado (7.5YR 7/8 úmido);
argila; fraca pequena a média subangu-
lar; poros pequenos muitos; muito friá-
vel, plástico e ligeiramente pegajoso.
RAíZES: Finas abundantes no Ap1 e Ap2; muitas no A3. 81• 821;
comuns no 822 e raras no 823.
81 18 - 33cm.
8'1 - 33 - 58cm,
822 - 58 - 95cm,
823 - 95 - 129cm.
B3 - 129 - 160cm,
OBSERVAÇÕES: - Nota-se no perfil um transporte nítido do Ap1
até o A3;
- Atividade de organismos. muita no perfil;
- Cor determinada pela tabela japonesa.
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Perfil nQ:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA37
local: Fe z ancla Joa ::ortezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt kr.. 165 da r-od . BR-DIO. ;?esto (le '3 anos
Class ificaçãc: Le.tos oL tr:arel0 textura ar,~ilosa
COMPOSIÇ~O GRANULOMrTRICA 1 Grau de
Frotocolo
Calhaus I Cascalho I Areia I ~.r.eia I Silte I Argila I Argila flocul. mea mer


















































Profundo COMPLEXO SCRTIVO m[/lOOQ V P205
Horiz. I Mg ++ I K+ I Na+ I
I











GRADIENTE TEXTURAL' 1 4LKJIHGFEDCBA
1'. 4,70 2,00 0,39 0,03 7,12 6,86 0,40 14,28 50 n ,12
pl
Ap2 2,90 1,20 0,15 0,03 4,28 5,54 0,40 10,22 112 O,??
A3 1,10 0,65 0,07 0,03 1,85 4,35 0,60 6,80 24 0,57
Bl 0,50 0,30 0,04 0,02 0,86 3,25 1,20 5,31 16 n,27
B21 0,19 0,17 0,03 0,02 0,41 3,12 1,00 4,5:1 9 O, J 1
822 0,11 0,25 0,03 0,03 0,42 2,10 1,20 3,72 11 <0,11
B23 0,05 0,29 0,02 0,03 0,39 1,77 1,20 3,3E 12 <0,11
B 3 0,03 0,29 0,03 0,03 0,38 1,47 1,00 2,85 13 <0,11
100 AI
SiOZ KCI AI + S
le,04
16,60 18,36 1,99 1,54 1,44 1,87 3,22 0,16 12 5,3 4,4
18,04 24,22 2,39 1,27 1,19 0,97 1,67 0,09 11 5,0 4,1 24
18,28 30,34 2,59 1,02 0,97 0,61 1,05 0,06 10 4,8 3,9 58
21,42 31,62 2,79 1,15 1,09 0,40 0,69 0,06 7 4,7 3,9 71
26,73 32,89 2,79 1,38 1,31 0,25 0,43 0,03 8 li,9 4,0 74
28,66 32,38 2,79 1,50 1,43 0,17 0,29 0,02 9 5,1 4,0 75
19,00 29,58 2,79 1.09 1,03 0,21 0,36 0,02 11 5,1 4,0 72
An~.l i s e : l.aboraLório df! Solos - F:· :EPJ\Pl\ - Purá
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PROJETO: Estudo ecológico da relação solo-pastagem
PERFIL N.o: 38 DATA: 26/06/73
CLASSIFICAÇÃO: Latosol Amarelo textura argilosa
UNIDADE: Terra Amarela argilosa de Paragominas
TRATAMENTO: Pasto de 11 anos
LOCALIZAÇÃO: Pará, Município de Paragominas, Fazenda São
João, km 165 da rodovia BR-010
SITUAÇÃO E DECLIVE: Perfil de trincheira. eluvio 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA%
UTOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA; Terciário, série Barreiras
MATERIAL ORIGINARIO: Sedimentos argilosos cauliníticos
RELEVO: Local - plano
Regional - suave ondulado
EROSÃO: Praticamente nula
DRENAGEM: Bem drenado
VEGETAÇÃO: Local - Pastagem cultivada de colonião
Regional - Floresta Tropical Úmida
USO ATUAL: Pastagem
HISTÓRICO: Área de 7,5 ha desmatada em 1960 e plantada em
1961 roça de milho, arroz e mandioca. Em 1962, foi
plantado o capim colonião por muda. Foi roçada 4
vezes e queimada todos os anos até 1970. Nos fins
de 71 não queimou bem .
. Ap, - O - 4cm, bruno acinzentado muito escuro (10VR
3/2, úmido); argila pesada; muito peque-
na e pequena subangular; poros peque-
nos muitos; friável, plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transição plana e clara.
Ap2 - 4 - 8cm, bruno amarelado claro (10VR 6/4, úmi-
do) com pontuações escuras de maté-
ria orgânica; argila pesada; fraca muito
pequena e pequena subangular; poros pe-
quenos muitos e médios comuns; friá-
vel, muito plástico e pegajoso; transição
plana e gradual.
A3 - 8 - 21cm, amarelo brunado (10VR 6/6, úmido); ar-
gila pesada; fraca muito pequena e pe-
quena subangular; poros pequenas mui-
tos e médios poucos; friável. muito plás-
tico e pegajoso; transição plana e difusa.
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B, - 21 - 44cm, amarelo brunado (10VR 6/8, úmido); ar-
gila pesada; fraca a moderada muito pe-
quena e pequena subangular; poros pe-
quenos muitos; cerosidade fraca e pouca;
friável, muito plástico e pegajoso; transi-
ção plana e difusa.
BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2, - 44 - 67cm, amarelo brunado (10VR 6/8 úmido); com
mosqueados poucos pequenos e difusos;
amarelo avermelhado (7,5VR 6/8, úmido);
argila pesada; fraca a moderada peque-
na e média subangular; poros pequenos
muitos; cerosidade moderada e pouca;
friável, muito plástico e pegajoso; tran-
sição plana e difusa.
B» - 67 - 107cm, coloração variegada composta de amare-
lo brunado (10YR 6/8, úmido), amarelo
avermelhado (7,5YR 6/8, úmido); e ama-
relo (10YR 7/6, úmido); argila pesada;
fraca a moderada, pequena e média sub-
angular; poros pequenos muitos; cerosi-
dade moderada e pouca; friável, muito
plástico e pegajoso; translção plana e
difusa.
B23 - 107 - 155cm, amarelo avermelhado (7,5VR 6/8, úmido);
com mosqueados pequenos comuns e di-
fusos amarelo brunado (10VR 6/8, úmi-
do); argila pesada fraca a moderada pe-
quena e média subangular; poros peque-
nos muitos; cerosidade moderada e pou-
ca; friável, muito plástico e pegajoso.
RArZES: Finas abundantes no Ap,; muitas no AP7, A2 e B,; co-
muns no B21 e B22; poucas no B23.
OBSERVAÇOES: - Atividade de organismos muita no A e comum
no horizonte 8;
- Cor determinada pela tabela japonesa
- Este piquete passa a maior parte elo tempo
sem gado.
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PerfiI n9: 38
Local:. fazenda são João, km 165 da rodo BR-al0. Pasto de 11 anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t lesslflcaçao:La't oso I Amarelo textura az-ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYX VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi Los a
COMPOSIÇ:a:OGRANULOr~rTRICA% Grau de
Protocolo
Calhaus [CascalhO I Areia I Ar.eiaI Silte I Argila I Argil.a flocul. mea mer
>2Orrm 20-2nm grossa f ina tota1 natura1 %
14.043 O 29 40 53 %
14.044 O 18 1 2 33 64 18 72
14.045 O 21 1 2 ·29 68 4 94
111.046 O 21 1 1 2" 74 X 100
111.047 O 15 1 1 24 74 X 100
14.0118 O 15 X X 30 70 X 100
111.049 O lS X X 25 7 ~) ., 10Q
,-
Profundo COIf'LEXO50RTIVO mE/1OOq V Pzos
CIIl. Horiz. Ca++ / Mg++ / K+/ Na+ I / H+ /Al+++ ~ m&-S T % q
GRADIENTE TEXTURAL· 1 ?
0- li .Ap1 9,60 1,90 0,34 0,10 11,94 5,65 0,00 22 ,84 52 1,93
'1- 8 Ap2 '1,20 0,98 0,31 0,08 5,57 3,79 0,00 9,16 60 0,43
8- 2l A3 2,30 0,4'5 0,15 0,05 2,95 2,60 0,70 5,75 51 0,13
21- 411 Bl 1,30 0,32 0,08 0,06 1,76 2,60 0,20 4,5G 39 0,11
114- 67 B21 0,21 0,41 0,03 0,04 0,69 2,60 0,70 1,49 20 <0,11
67-107 B22 0,21 C,41 0,04 0,06 0,72 2,60 r) ,LKJIHGFEDCBAí f)
~,S2 20 <0,11
107-155 B23 0,07 0,28 0,03 0,05 0,43 2,07 fi, 4 ') 2,90 15 <0,11
% % s pH 100 AI
IAl203 I Fe203 Ki Kr C I M.O. I N N H20 I KCl AI + 55i02
23,88 24,22 5,78 1,67 1,4~ 3,67 6,32 0,34 11 6,2 5,4 O
22,87 27,28 5,78 1,42 1,25 1,82 3,13 0,17 11 6,0 5, I) O
20,45 29,32 5,98 1,18 1,O5 0,94 1,62 Q,12 8 5,7 5,0 6
29,32 24,73 6,58 2,01 1,03 0,62 1,07 0,08 8 5,5 4,9 10
36,08 35,70 6,58 1,72 1,54 0,42 0,72 0,05 8 5,2 4,5 22
33,20 36,72 7,18 1,54 1,37 0,22 0,38 O, O:J 7 5,3 4,5 22
34,16 36,59 6,98 1,59 1,41 0,17 0,29 O, O 3 cJ ,2 4,4 48
Anãlise: laboratório de Solos
- EMERAPA - Pará
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